
PREFEITURA MUN. DE DUQUE BACEL,

Êxercicio: 2026

NOTA DE EMPENHO NO BOTOOO4

UNIDADE:PREFEITURA MUN' DE DUQUE BACELAR CNPJ: 06314439/0001'75

CODIGO C],ÀSSIFICAÇÃO DA DESPESA EMPENHADA

02

02

02 .tB
26 .'t 82. 0 0 1 3 . 10 12 . 0 0 0 0

4.4.90.51.99

PODER EXECUTIVO

PREFE]TURA MUNTCIPAL

SECRETARIA MUN]CIPAL DE INFRAESTRUTURA E OBRAS

construção, Recup, Manut, e Melhoramento de Estradas Vicinais
OBRAS E INSTALAÇÕES

SALDO ANTIiR]OR IIMPENTIADO ATÍ] A DATA VAI,OR DESTE EMPENIIO SA],DO A'T'UI\L

29'/.945,59 0,00 297 .945,59 0,00

rircHA. . : 865 DATA. . : oB/07 /2026 LICITAÇÃO' ' : DOCUMENT'O. . : NOTA FISCÀL N"

C}IEDOR..: CR CONSTRUCÀO E SEIIVICO LTDÀ

CNPJ/CPE: 55 . 520 . 1B 6/0001"-00

ENDH]I1EÇO: .]OAQUIM PEDRETRÀ

CODIGO: 1569

CIDADI. . lIIMON Ít tr' ' MÀ

Díscriminação do Material e/ou
VALOI1QUESEEMPENHAEMFAVORDOCREDOR,PARAI]AGAMENTO
RIiCUPERAÇÃO DE TS'IRADAS VICINAIS DO MUNICIPIO DE DUQUE

TITEC}IO 02 AUTO DOS MANDIS A ESTRADA QUE LIGA A BALSA),
TERMO DE CONTRATO NO OBAS/2026, ATA DE REGISTRO DE

ADMIN]STRATTVO NO OBL/2026,

Serviço:
DE OI" MEDIÇÃO DE DE SERVIÇOS DE

BACELAR/MA, ( TRtrCHO O1 _ MA 034;
CONI"ORME CONCORRENCIA N" 03/2026,

PREIÇo No 0L5 / 2.026 E I']ROCBSSO

CODTGO

1

701

FONTE DE RECURSO

Recursos Ordinários
Outras Transferências de Convênios ou fnstrumentos Congêneres dos Estados

TIPO DB IMPENHO: oR. - ordinário

Autorizo o fornec,imento e/ou a execuÇão dos serviços
as condiÇôes deste documento.

Francisco Flavio Lima Furtado
Prefeito Municipal de Duque Bacelar

VAIOR TOTAL...: 297.945,59
a esta Prefeitura obedecidas



PREFEITURA MUN. DE DUQUE BACELAR

EXERCICIO:2026

NOTA DE LIQUIDAÇÃO

8070004 t 1

NOIA r)r: LloulDAÇÁO N" 1 I:lCtlA; 865 oATA: 0810712026 riEQUrSlÇÃO N":

L.ICIIAÇÂo OUTRO NÃO At]LICAVEL DocurúENio: NOTA FISCAL N" vriNCrMEN ro 09101 12026

NOMÊ: CÍt CoNSTtttJCAO E SERVICO

ENDEREÇO :.lOAQU lM PEDRÊl t1A

L.TI)A CNPJ: 55.520. 1 86/0001 -00

CIDADE TIMON E-MAIL:

cÓDtco: 1569

crconstrucoes0B9@qmail. com

Dt:scrilcÁo uo ÍúArÉltlAt. E/OU SEIIVIÇO

vAlon euE sE EMpENnA EM FAVon Do cnEDoR, pARA PAGAMEN'Io DE 01" MEDIÇÃO DE DE sERVIÇos

or. rúcüÉÊriÁçno or ESIRADAS vrcrNArs Do rvuNrcrpto DE DUQUE BACELArI/MA (TttEcl-lo 01 - MA

034; 'T rtECHo 0i AUTO Dos MANDTS A ÊST RADA euE L|GA A UALSA), CONFORME CoNCORRENCIA N0

o3t2o26,TÊLMO DE CONTRATO N" 0805i2026, ATA Dts LEGISTRO DE PREÇO No 015/2026 E PtiocESSO
ADIVIN IS TRAI'IVO NO OB1 12026,

TIPO DE EMPENUO:Ou LtcrrAÇÃo: oUl'Ro NÂo APLICAVEt DOCUMENTO: NOIA FISCAL No SOMA 297.945,59

cóDrco ct-ASSlFlcAÇÀo DA t)ESPESA [:lÚPt:NI]AI)A

02

02. 02 18

4,4,90.51.99

26.782.0013.1012 0000

I)ODER EXECUTIVO

SECRETAÍI,IA MUNICIPAL DE INFRAESTRUTUIlA E OL]RAS

OUlÍiAS Ot]TtAS Ê INSTALACOES

Construção, flccup, Manut. e Melhoranrento de Estradas Vicinais

VAI OIt DO EIúPENIlO TIOUIDADO AII A I)A1A vAL.ort UESTA I.toulDAÇÃo SAI DO A LIQUIDAIT

?.97.s45,59 | 297 945,59 297.945,59 0,00

VALOR A SER PAGO R$ 297.945,59

cluzentosenoventaesetemil,novecentosoquarentaecincoreaisecinquentaenovecentavoq***'*i

s3Br,rúpr:NI ro AUI9RtzADO t.M 0B I 07 12.02'6

t)ECLAROA DESPESA Ri:t'EItENlf A ESTE SUUEI!1PENllO, FOI DEVIDAMENTE

PÍtOCESSADA, ENCONI'ÍIANDO-SE EIV OtID[I\1 PARA PAGAMÉN TO,

GABRIELA DE ALMEIDA FUtlTADO
Secretária de Administração

AUTORIZO O PAGAIúENIO

GAt]RIELA DE ALMEIDA FUIiTADO
Secretária de Administração

VALOÍI IOTAI.



PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR
Endereço: AV. CEL. ROSALINO, 155 - CENTRO

Ciclacle: DUQUE BACELAR - MA - CEP :65625-000

CNPJ: 06.31 4.439/0001 -75

ORDEM DE PAGAMENTO

Exercício: 2026

Página 1

ORDEM DE, PAGAMENTO 03751

DATA: og/o.t /2026 VBNCTO:09/01 /2026 PAGTO z 09/01 /2026

CrCdOr. . : CR CONSTRUCAO B SERV]CO LTDA CNPJ: 55.520.186/0001_00 COd: 1561

Endereço: JOAQUIM PEDREIRA

Cidade. . : TTMON

Discríminação. . :

CEP: 65631-350

VAL6R QUE SE EMPENHA EM FAVoR Do CREDOR, PARA I,AGAMENTO DE 01" MEDIÇÃO DE DE

SERVIÇoS DE RECUPERAÇÃo DE ESTRADAS VICINAIS DO MUNICIPIO DE DUQUB BACELAR/M

A, ( TRECHO 01 - MA 034; TRECHO 02 AUTO DOS MANDIS A ESTRADA QUE LIGA A BALSA
\ aal\]8^DME an\.ta^DDE\IaT^ NI 0 

^" 
/)^) Á TFE"DM^ nÍ" r-nNlrFD^rr^ \lo oa^tq /1^)Á Àlla^ nç'

Valor 297 ,945 ,59
(duzentos e noventa e sete mil, novecentos e quarenta e cinco reais e cinquenta e

nOVecentaVOS) * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *

Despesa Bruta: R$ 297 .945,59

IIMP/SUB N. LOCAL EUNC]ONAL I\lA'f U IIEZA VAl,OR ANULAÇÃO DESCONTO lÍ eur »o

807000, / 1 oR 020218 26,782.0013,1012.0000 4.4.90.51.00 R$ 297 945,59 R$ 0,00 R$ 14,897,28 Rs 283.048,31

TOTAL

Despesa Liquida:
R§ 29't.945,59

R§ 283.048,31

R$ 0, 00 Rs 0, 00 R$ 283.048,31

ORDEM DE PAGAMENTO

Pagamento efetuado com o (s) seguint.e (s) Recurso (s) :

Conta Che que Valor RS

001 44007 '1 00084 283.048,3'1

TOTAL. R$ 283.048,31

Despesa paga em og/01 /2026 Com os recursos acima discriminados

Valdilene Costa De Andrade

Tesoureira

RECIBO: Recebi (emos) o valor

ASS:

const-ante desee (s) EmPenho (s)

Nome:

CGC/CPF:



PREFEITURA MUN DE DUQUE BACEL,

NOTA DE EMPENHO NO 1404

TJNIDADE:PREFEITURA MUN. DE DUQUE BACELAR C N PJ: 06314439/0001 -75

CODIGO CLÀSSIFICÀÇÃO DÀ DESPESA I]MPENI]ADA

99

90

90 .01

EXTRA ORÇAMENTARIA

'' ISSQN
,,I S SQN

VALOR DESTE EMPENHO SALDO A'1'UAL
SALDO ANTERIOR

-205 . 956 ,7 L 205 .956 ,',l]. 14.89'l ,28 -220.853, 99

FrcHA. . : 901-5DArA . .: og/o':. /2026 LrcI'rAÇÀo' ' : DOCUMtrN'IO, . :

Cll.[,DOR..: MUNICIPIO DE DUQUE BÀCELAR

cNPJ/CPF': 06. 3:-4.439/O001--75

IiI']DI]ItEÇO: ÀV CORONEI, IIOSÀLINO

CÓD]GO L26

CIDADE. . DUQUE BÀCEI.AR U.li..::MÀ

Díscrimin;rção <io Material e/orr Servíço:

ISSQN, CR CONSTRUÇÃO E SERVIÇOS LTDA, NE 33'

CODIGO ['ONTT] DlI ITECURSO

1 Recursos Ordinários

869 Outros Rêcursos ExtraorÇamentários

lrrro DE EMPENHo: Extra orçamentário ll var.on ToTAL' ' ' : l-4'897 '281
Autorizo o fornecimento e/ou a execuÇão dos servlÇos a esta Prefeitura obedecidas

as condiÇÔes deste documento.

Francisco Flavio Lima Furtado
Prefeito Municipal de Duque Bacelar

Exercício: 2026



PREFEITURA MUN. DE DUQUE BACELAR

EXERCICIO:2026

NOTA DE LIQUIDAÇÃO

1404 t 1

NO rA DE ltoutonçÁo t't" 1
I 
,,.,,n eo15 DA' 09t0712026 REeurslÇÃo N":

r.rcrrnçÃo oUT'RO NÃO APLICAVÊL DOCUIVENl'O vENCrÍúENror 0910712026

NOME: lvllJNlClPlO DE DUQI.JE BACELAR

ÊNDEREÇOAV COttoNIt- tioSAt lNO

CNPJ: 06.31 4,439/0001. 75

CIDADE DI,'QUE []A,E.MAI L:

côDlGor '126

Dt,scRtÇÃo t)o I\4AlEIIAL Ê/ou stlttvlÇo VAL.OIt IOIAI.

rssQN, crt coNSlRUÇAo E sERvlÇos LIDA, NF 33.

TIPO DE EMPENUO:EX LrcrrAÇÃo: oul'Ro NÃo APt-lcAVEt DOCUMENTO: SOMA 14.897,28

coDrGo CI ASSII,ICAÇÃO DA I)I]SPESA IlfulPENI1ADA

99

99 90 01

EXI ItA ORÇAMEN'fAItIA
..ISSQN

v/\t.ott t)o El\,11,t:r\lro I t toLlttlnoo AIE A [)ATA vALOR DtaSl.A t.tourDAÇÃo SAI-DO A LIQUIT)Ati

14.897,28 | 14.897,28 14.897 ,28 0,00

VALOR A SER PAGO R$ 14.897,28

Sl]it?tf: mil, oitooentos e noventa e sete reais e vinte e oito centavos "

0910712026

t)ECt.AliOA DISPESA ttEFEttINTE A t:SIE SUi]EÍvlPENllO, FOI DtrvlDAlúr:NTE
PÍlOCt:SSADA. ENCON T tiANDO-Str EIú OÍtl)Elú PAtiA I'AGAIú[Nl O.

GABRIELA DE ALMEIDA FURTADO
Secretária de Administração

AUI OÍIIZO O ['AGAI\4EN] O :

GABRIELA DE ALMEIDA FURTADO
Secretária de Administração



PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR
Endereço: AV. CEL ROSALINO, 155 - CENTRO

Cidacle: DUQUE BACELAR - MA - CEP.:65625-000

cN PJ : 06.3'1 4.439/000 1 -75

ORDEM DE PAGAMENTO

Exercício: 2026

Página '1

ORDEM DE PAGAMEN']'O 031 52

DAI'A: 09/07 /2026
CTedoT..: MUN]CIP]O DE DUQUE BACELAI1

Endereço: AV CORONEL ROSALINO

VIrlNCllO :09 / 01 / 2026 PAGTo:09/01/2026

Val-or 1"4.897 ,28
(quatorze mi1, oitocentos
******.1 ******

Despesa Bruta:

CNPJ: 06. 314.439/0001-75 Cod: 12.6

sete reais e vinte e olto centavos) * * * *
**********************

R$ t4.89't ,28

Cidade. . : DUQUB BACELAR CEP: 65625-000

Discriminação. . :

rssQN, cR CONSTRUÇÃO B SERVIÇOS LTDA, NF 33.

e noventa**** e

EMP/SUB N. I,OCAL FUNCIONA], NATUREZA VALOR nnulaçÀo DESCONTO lÍeuror-r

1404 I 1 EX 999001 tl$ 14.897,28 R$ 0,00 R$ 0,00 R$ 14 897,2u

TOTAL

Despesa Liqui-da:
R$ 14.891,28

R$ t4.897 ,28

R$ 0, 00 R§ 0,00 R§ 14.89] ,28

OIlDIIM DIi 1]AGAMEN']'O

Pagamento efeLuado com o (s) seguinte (s) Recurso (s) :

I Conta 1 Cheque Vafor It$

001 I ,t,+Ool I ozosor 14 .897 ,2.8

TOTAL. rrs 14 . 897 ,28

Despesa paga em 09/07 /2026 Com os recursos acima díscriminados

Valdilene Costa De Andrade

I-esou reira

RBCIBO: Recebj. (emos) o valor consLanLe desee(s) Empenho(s)

Nome:

CGClCPF:ASS:



G3361 31 05863631 51
1310812026 11:32:03

Emissão de comprovantes

t7/06/2026
104501045

BANCO DO BRASIL
SEGUNDA VIA

L0 : 43 :32
0001

4.630-2

COMPROVANTE DE TRÂNSFERENCIA
DE CoNTA CoRRENTE P/ CoNTA CoRRENTE

CLIENTE: PREF MUNIC D BACELAR FPM
AGENCIA: 1045-6 CONTA:

DATA DA TRANSFERENC]A
NR. DOCUMENTO
VAI,OR TOTA],

L7 /06/2026
551. 04s . 000 . 044 .007

L5.789,47
****** TRANSFERÍDO PARÂ:
CLIENTE: SERVICOS ESTRAD. VICINAIS
AGENCIA: L045-6
NR. DOCUMENTO

CONTA; 44 .007 -8
551.045. 000.004.530

NR. AUTENTTCACAO 8. 8DA. FsD. 889.BCA.AOF

Transação eÍetuada com sucesso por: JH618572 VALDILENE COSTA DE ANDRADE.



G3361 3'105863631 51

1310812026 11:32:34

Emissão de comprovantes

22/06/2026
104501045

- BANCO DO BRASIIJ
SEGUNDA VIA

09:31:07
0001

22/06/2026
551.045. ô00.044 .007

36 .822,71

COMPROVANTE DE TRANSFERENCIA
DE CoNTA CORRENTE P/ CONTA CORRENTE

CLIENTE: PREF MUNIC D BACEI,AR FPM
AGENCIA;1045-6 CONTA: 4.630-2

DATA DA TRANSFERENCIA
NR. DOCUMENTO
VALOR TOTA],
****** TRANSFERIDO PARA:
CLIENTE: SERVICOS ESTRÀD.
AGENCIA:1045-6
NR. DOCUMENTO

44.007-8
551 . 045 . 000 . 004 . 630

VICINAIS
CONTA:

NR. AUTENTICACAO 3 . F3 6 . 31C .932 .3FB . L44

Transação efetuada com sucesso por: JH618572 VALDILENE COSTA DE ANDRADE.

g
GovtÊf,o



#
Govrnro :

G3361 31 05863631 51

1310812026 11:22:25

Emissão de comprovantês

S]SBB . SISTEMA DE INFORMACOES BÀNCO

L3/08/2026 . AUTOATENDIMENTO
1045601045

Comprovante Pix

CLIENTE: SERVICOS ESTRAD. VICINAIS
AGENCIA; 1045-6 CONTA: 44.007-8

DO BRÂSIL
LL. ZZ . ZZ

0001

SOBRE A TRÀNSACAO

ID:
CNPJ DO PAGADOR:
VALOR:
TARIFA:
DATA:

E000000002 0 2607 09t81-547 L53424624
6 .314.439/0001-75

R$r-4.897,28
R$10, 00

09/07/2026 - 15:17;03

PAGO PARÀ: Municipío de Dugue Bacelar
CNP,J: 6.3L4.439/000L-'75
GIIAVE PrX: b414a07b-8f 98-48aL-92a4-7b90073e1bd3
INSTITUICAO: 00360305 CAIXA ECONOMICA FEDERAL
AGENCIA: 4932 - CONTA: 37030000005752202422
TIPO DE CONTA: Conta CCTTENTE

EaLa tranÊação pode ser tarifada em aEé 0,9996,
com valor máximo de R§l-0,00. O valor definíEivo

poderá ser consu]tado no BBDPJ.

NoLificacao envj.ada em. 09/07 /2026 ]-5:t7 t04

DOCITMENTO: 070901
AUTENTICACAO SISBB: D. FAo. 593.E58. 05F.E89

CenEral de Atendimento
4004 0001
Consuf tas, informacoes

BB

e servicos transacionais.

SAC BB
0800 729 0722
lnformacoes, reclamacoes, cancelamento de produ-
tos e gervicos,

Ouvidoria
0800 729 5678
Reclamacoes nao sol-ucionadas nos canais
habiEuais agencia, SAC e Demais canais de
atendímento,

Atendimento a deficienEes auditivos ou fala
0800 729 0088
Informacoes, reclamacoes, cancelamenLo de carEao
e ouEros produtos e servicos de Ouvidoria.

Transação efetuada com sucesso por: JH6'18572 VALDILENE COSTA DE ANDRADE.



G3361 31 05863631 51
1310812026 11:22:39

Emissão de comprovantês

09/07 /2026
104501045

BANCO DO BRASIL
SEGUNDA VIA

l-5: l-3 :23
0001

44.007-8

COMPROVANTE DE TRANSFERENCIA
DE CoNTA CORRENTE P,/ CoNTA CORRENTE

CLIENTE: SERVICOS ESTRAD. VICINAIS
AGENC]A:1-045-6 CONTA:

DÀTA DA TRANSFERENCIA
NR. DOCUMENTO
VALOR TOTAI,
****** TRANSFERIDo PARA:
CI,]ENTE: CR C SERVICO LTDA
AGENCIA:3507-6
NR. DOCUMENTO

09/07/2026
553 .507.00ô.100.084

283 .048, 3l-

CONTA: l-00.084-5
551 . 045 . 000 . 044 . 007

NR. AUTENTICACAO A. 97E.809. 781. 9FA. lBF

Transação efetuada com sucesso por: JH618572 VALDILENE COSTA DE ANDRADE.



u-l.l.l'E- üüiiüs
I* FnA razEÂ MUrro !iAIs

n.

Avenida Coronel Rosalino 167 Centro

CN PJ : 05.3 14 .439 / 0007-7 5

GABINETE DO PREFEITO

Ofício no 90/2026 GP

Duque Bacelar (MA), 18 de agosto de 2026

Ao Excelentíssimo Senhor
Aparício Bandeira Filho
Secretario Estadual de lnfraestrutura SINFRA
São Luis - MA.

Assunto: Prestação de Contas Parcial de Convênio

Senhor Secretario,

Sirvo-me do presente para encaminhar a esta Secretaria a

prestação de contas parcial do convênlo 00412026, referente ao serviço de

execução dos serviços de melhoramento e recuperação de estradas vicinais da

MAO34 ao Povoado Ana Maria, Santo Antônio e Boqueirão, com extensão de

14,00 KM, Sobre o processo no 2026.53.í01'01060 da SINFRA,

Certo de contar com sua atençáo, desde já elevo meus votos de

estima e consideraçáo.

Atenciosamente,

FRANCISCO Assinado de forma digital
- oor FRANCISCO FLAVIO

FLAVIO LIMA Lun
FU RTADO:39629 FURTADo:3e62ee2e368- Dados:2026.08.18
929368 10r47:4e-03'oo'

Francisco Flavio Lima Fuúado
Prefeito Municipal

AVENIDA CORONEL ROSALINO, S/N, CENTRO, DUQUE BACELAR - MA

cNPJ 06.31 4.439/0001 -75



1810812026, 1226 SEI/GOVMA - 01 547 2194 - Termo

ESTADO DO MARANHÃO

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA - SINFRA

UNIDADE GESTORA DE CONTRATOS E CONVÊNIOS

TERMO DE CONVÊNIO N' 0O412026_ UGCC/SINFRA

PROCESSO SEr No. 202653010101060

TERMO DE CONVÊNTO QUE ENTRE SI CELEBRAM O ESTADO
MARANHÃO, POR INTE,RMEDIO DA SECRETARIA DE ESTADO
INFRAESTRUTURA/SINFRAEAPREFEITURAMUNICIPAL
DUQUE BACELAR, PARA EXECUÇÃO DO SERVIÇOS
MELHORAMENTO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS
MA-034 AO POVOADO ANA MARIA, SANTO ANTÔNIO
BOQUEIRÃO, COM EXTENSÃO DE 14,00 KM.

Pelo presente instrumento, o ESTADO DO MARANHÃO, por meio da SECRETARIA DE ESTADO DA

INFRAESTRUTURA - SINFRA, com sede a Av. Jerônimo de Albuquerque, s/no, Ed. Clodomir Millet, 3o andar, bairro

Calhau, São Luís- MA, inscrita no CNPJ sob o n' 08.892.29510001-60, representada pela Secretária Adjunta de

Administração e Finanças a Sra. MILENA APOLONIO DE BARROS RAHBANI MARTINS, conforme ID 0879004,

designado pela Portaria no34 de 26 de maio de 2025, do Secretário de Estado de Infraestrutura/SlNFRA, brasileira, casada,

portadora do RG N" 896498980, inscrita no CPF n'949.372.733-53, residente e domiciliado nesta Capital, doravante

denominado de CONCEDENTE, e o PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR, entidade de direito

público, inscrita no CNPJ sob o no. 06.314.43910001-75, com sede na Av. Cel. Rosalino, no. 155- Centro, Duque Bacelar-

MA, CEp.: 65.625-000, represenrado pelo Prefeito(a), FRANCISCO FLAVIO LIMA FURTADO, brasileiro (a), inscrita

no CPF sob no. 396.299.293-68, residente no PV Ana Maria, s/n, Santana Pretos - Duque Bacelar-MA, CEP: 65.625-000,

doravante denominada CONVENENTE, resolvem celebrar o presente CONVÊNIO em conformidade com o Processo

SEI no. 202653010101060, regendo-se pelo disposto na Lei Complementar no 101, de 04 de maio de 2000, Lei Federal no.

6.496, de 07 de dezembro de 1977, na Lei no no14.133 de 0l de abril de 2027,na Portaria Conjunta MGI/CGU no 33, de 30

de agosto de 2023, na IN/TCE no 18, 03 de setembro de 2008, Lei Estadual no72.370, de 24 dejulho de 2024 (LDO),bem

como nas demais legislações, e outros normativos, aplicáveis no que couber, por intermédio do presente instrumento e em

conformidade com os pareceres e demais elementos constantes no referido, mediante os fundamentos, as cláusulas e as

condições seguintes:

CLÁUSULA PRIMEIRA - DO OBJETO:

o presente convênio tem por objeto a EXECUÇÃO nOS SERVIÇOS DE MELHORAMENTO E RECUPERAÇÃO

DE ESTRADAS VICINAIS DA MA.O34 AO POVOADO ANA MARIA, SANTO ANTÔNIO E BUQUEIRÃO,

COM EXTENSÃO DE 14,00 KM, conforme projeto e Plano de Trabalho, que é parte integrante do presente instrumento.

CLÁUSULA SEGUNDA _ DO PLANO DE TRABALHO:

https://sei.ma.gov.br/sei/modulos/pesquisa/md_pesq_documento-consulta-externa.php?t0V4k-GnjrgFdJwitC4mwLR2SzFHAEu-RUiNdoKEaVHEq-P. .. 1111

DO
DA
DE
DE
DA

E



1810812026, 12:26 SEI/GOVMA - 01 547 2194 - Termo

para alcance do objeto pactuado, os partícipes obrigam-se cumprir fielmente o Plano de Trabalho ern objetivos, metas e

etapas de execução elabàrado pelo CONVENENTE, aprovado pelo CONCEDENTE, que passa a integrar este convênio,

independentemente de transcrição'

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Este Convênio poderá ser alteradoo bem como seu prazo de vigência prorrogado, por meio

de Termo Aditivo, mediante proposta do CONVENENTE, fundamentada em razões concretas, que justifique a ser

apresentada, em pÍazo mínimo de 30 (trinta) dias antes do término de sua vigência ou da data prevista para consecução da

meta a ser alterada, desde que não haja mudança do objeto'

pARÁGRAF9 SEGUND6 - o C9NVENENTE desde já e por este Convênio reconhece e dá sua anuência, que o não

cumprimento das exigências acima, implicará a rescisão unilateral do presente Convênio.

CLÁUSULA TERCEIRA _ DAS OBRIGAÇÕES:

As paftes assumem as seguintes obrigações:

a) A CONCEDENTE obrigar-se-á:

I - Realizar atos e procedimentos relativos à fonnalização, execução, acompanhamento e análise da prestação de contas do

presente Convênio e, se for o caso, a instaurar a Tomada de Contas Especial;

II - Repassar os recursos f,rnanceiros ao CONVENENTE, de acordo com a programação orçamentária e financeira da

Secretaria de Estado da Infraestrutura, obedecendo o cronograma de desembolso constante no Plano de Trabalho anexado

ao presente instrumento;
Ill - Acompanhar, fiscalizar e avaliar, sistematicamente, a execução do objeto deste Convênio, comunicando ao

CONVENENTES quaisquer inegularidades decorrentes do uso dos recursos públicos ou outras pendências de ordem

técnica ou legal, bem como suspender a liberação de recursos, fixando o ptazo estabelecido na legislação pertinente para

saneamento ou apresentação de informações e esclarecimentos;

lV - Notificar o CONVENENTE quando não apresentada a prestação de contas dos recursos aplicados ou constatada amír

aplicação dos recursos públicos transferidos, e instaurar, se for o caso, a Tomada de Contas Especial;

V - Analisar a prestação de contas dos recursos aplicados na consecução do objeto deste Convênio, na forma e prazo

fixados em Legislação vigente;

VI - Prorrogar, de oficio, a vigência do convênio, quando houver atraso na liberação dos recursos, limitada a prorrogação

ao exato período do atraso verificado;
VII - Avaliar, acompanhar e fiscalizar o desenvolvimento das atividades necessárias à execução do Convênio, inclusive

quanto a eventuais alterações das condições inicialmente pactuadas, estabelecidas no Plano de Trabalho e seus anexos,

quando solicitado pelo CONVENENTE;
V11I - Dar ciência da assinatura deste Convênio à Assembleia Legislativa do Estado do Maranhão, no prazo de 10 (dez)

dias da publicação do instrumento;
VIIII - publicar no Diário Oficial do Estado o extrato deste Convênio e de suas alterações, dentro do prazo estabelecido

pelas normas em vigor.

b) O COI\TVENENTE obrigar-se-á:

I - Executar fielnente o objeto pactuado, de acordo com o presente instrumento e Plano de Trabalho aprovado pelo

CONCEDENTE, adotando todas as medidas necessárias à correta execução deste Convênio, responsabilizando-se, após o

término da sua vigência, pela administração, conservação, operação e manutenção do objeto, de modo a atender as

finalidades sociais às quais se destina;

II - proceder ao depósito da contrapartida pactuada neste instrumento na conta específica vinculada a este convênio, em

conformidade com os prazos estabelecidos no cronograma de desembolso do Plano de Trabalho;

III - Manter e movimentar os recursos financeiros de que trata este Convênio em conta específica, aberta em instituição

financeira, sendo vedado o uso de conta bancária preexistente ou diversa da indicada inclusive os resultantes de eventual
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aplicação no mercado f,rnanceiro, bem assim aqueles oferecidos como contrapartida, aplicando-os, na conformidade do

Plano de Trabalho e, exclusivamente, no cumprimento do seu objeto;

IV - Arcar com o pagamento de toda e qualquer despesa excedente aos recursos financeiros fixados neste instrumento,

indicados na cláusula atinente ao valor e à dotação orçamentária;

V - Instaurar processo administrativo apuratório, inclusive processo administrativo disciplinar, quando constatado o desvio

ou malversação de recursos públicos, irregularidade na execução do contrato ou gestão financeira do convênio,
comunicando tal fato ao CONCEDENTE;
VI - Manter os comprovantes originais das despesas arquivados, em boa ordem, no próprio local em que forem
contabilizados, à disposição dos órgãos de controle interno e extemo, pelo prazo de 10 (dez) anos, contados da data em que

foi aprovada a prestação de contas e na hipótese de digitalizaçáo, os documentos originais devem ser consel'vados em

arquivo, pelo prazo de 5 (cinco) anos do julgarnento das contas dos responsáveis concedentes pelo Tribunal de Contas do

Estado, findo o qual poderão ser incinerados mediante tetmo;
VII - Facilitar a supervisão e a fiscalizaçáo do CONCEDENTE, permitindo-lhe efetuar acompaúamento "in loco" e

fomecendo, sempre que solicitado, as informações e os documentos relacionados com a execução do objeto deste

Convênio, especiahnente no que se refere ao exame da documentação relativa à licitação realizada e aos contratos

celebrados;
VIII - Permitir o livre acesso de servidores do CONCEDENTE, bem como dos órgãos de controle, a qualquer tempo e

lugar, aos processos, documentos e informações referentes a este Convênio, bem como aos locais de execução do objeto
descrito neste instrumento e no Plano de Trabalho;
IX - Assegurar e destacar, obrigatoriamente, a parlicipação do CONCEDENTE em toda e qualquer ação, promocional ou
não, relacionada com a execução do objeto descrito neste Termo de Convênio e, obedecido o modelo-padrão estabelecido
pelo CONCEDENTE, apor a marca do Govemo Estado nas placas, painéis e outdoors de identificação das obras e
projetos custeados, no todo ou em parte, com os recursos deste Convênio;
X - Operar, manter e conservar adequadamente o patrimônio público gerado pelos investimentos decorrentes do convênio,
após sua execução;

Xl - Apresentar mensalmente ao CONCEDENTE, relatórios de execução fisico-financeira relativos a este Convênio;
XII - Compatibilizar o objeto deste Convênio com norrnas e procedirnentos de preservação ambiental municipal, estadual

ou federal, conforme o caso;

XIII - Restituir ao CONCEDENTE, no prazo improrrogável de 30 (trinta) dias, a contar da conclusão do objeto, denúncia,

rescisão ou extinção deste convênio, os saldos financeiros remanescentes, inclusive os provenientes de receitas obtidas das

aplicações financeiras realizadas, devidamente atualizados, sob pena de imediata instauração de tomada de contas especial,
providenciada pela autoridade competente do CONCEDENTE;
XIV - Responsabilízar-se exclusivamente pelo gerenciamento administrativo e financeiro dos recursos recebidos, e pelo
pagamento dos encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais e comerciais relacionados à execução do objeto deste

convênio, não implicando responsabilidade solidária ou subsidiária do CONCEDENTE a inadimplência do
CONVENENTE em relação aos referidos pagamentos

XV - Comprovar o exercício pleno da propriedade do imóvel, mediante certidão de registro no cartório de imóveis,
admitindo-se a apresentação de posse de imóvel em área desapropriada ou em processo de desapropriaçáo, em doação
mediante lei estadual ou municipal autorizando o ato, e caso ocorra doação de pessoa fisica ou jurídica, cópia da promessa

formal de doação irretratável e irevogável, inclusive quando o processo de registro de titularidade ainda se encontre em
trâmite;
XVI - Responsabilízar-se pela matrícula do INSS e Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, quando se tratar de
obras e serviços de engenharia;
XVII - Efetuar as prestações de contas parciais e final ao CONCEDENTE, inclusive os rendimentos provenientes das

aplicações financeiras, na forma estabelecida neste convênio;
XVIII -Apresentar ao CONCEDENTE prova de regularidade com a Fazenda Nacional, incluindo prova de regularidade
relativa à Seguridade Social, com a Fazenda Estadual, com o Fundo de Garantia por Tempo de Serviço, bem como
Certidão Negativa de Débitos Trabalhistas, Certidão Liberatória junto ao Tribunal de Contas do Estado, previamente ao

repasse da(s) parcela(s) prevista(s) no Plano de'Irabaiho;
XIX - Manter atualizada a escrituração contábil relativa à execução deste convênio,
acompanhamento e de avaliação dos recursos obticlos;

XX - Abster-se de utilizar, nos empreendimentos resultantes deste Convênio, nomes,

caracterizem promoção pessoal de autoridades ou servidores públicos, nos tertlos do §1'

para fins de fiscalização,

símbolos ou imagens que

do art. 37 da Constituição
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Federal, sob pena de rescisão do instrumento conveniado e o ressarcimento dos recursos aplicados, acrescidos dos encargos

legais;

XXf - Responsabilizar-se por todos os encargos de natureza trabalhista previdenciária, decorrente de eventuais demandas

judiciais relativas recursos humanos utilizados nâ execução do objeto do Convênio, bem como por todos os ônus

tributários ou extraordinários que incidam sobre o Convênio;

XXII - Recolher à conta do CONCEDENTE valor coffigido da contrapartida pactuada quando não comprovar sua

aplicação na corsecução do objeto clo Convênio;

Xxlll - Observar o disposto ua Lei Federal n"14.133 de

enlpresas para a execução do objeto deste Convênio,

documentação relativa à realizaçáo do ceftame licitatório;

XXIV - Notificar a Càmara Municipal, os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, com sede

do CONVENENTE, no prazo de 05 (cinco) dias úteis, contados da data do recebimento dos recursos;

no Município

XXV - Manter arquivada a documentação comprobatória das despesas realizadas devidamente identiÍicadas com ô número

do convênio, ficando à disposição dos órgãos de controle interno e extemo, pelo prazo de 05 (cinco) anos a contar da data

da aprovação da prestação de contas ou tomadas de conta especial;

XXVI - prestar ao CONCEDENTE, quando solicitado, quaisquer esclarecimentos sobre a aplicação dos recursos

financeiros recebidos por força deste convênio.

pARÁGRAFO úNICO - a movimentação financeira deve ser efetuada obrigatoriamente na conta vinculada a este

convênio.

CLÁUSULA QUARTA _ DA VIGÊNCIA:

A vigência deste Convênio é de 12 (doze) meses, iniciando-se a partir data de sua assinatura, possibilitada a sua

prorrogação, na forma do art. 105 e 106 da Lei n"14.73312021, e art.35, inciso VII da Portaria Conjunta MGI/CGU n" 33,

de 30 de agosto de2023.

pARÁGRAFS pRIMEIR6 - o pedido de pronogação deverá ser acompanhado de justificativa, ao qual se fará juntada

de Relatório Situacional dcmonstrando o atual estágio da efetiva execução do objeto da pactuação, com indicativo do

percentual já alcançado, inclusive tbtografias'

pARÁGRAFS SEGUNDS * o C6NCEDENTE prorrogará "de oÍicio" a vigência destc Tenno clc Convênio, quando der

causa ao atraso na liberação clos recursos, Iimitada a pronogação ao exato período do atraso verificado'

01 de abril de 2021, e suas alterações, para contratação de

devendo ser remeticlo à CONCEDENTE cópia de toda

RS 1.052.631,58

reais e cinquenta
de Contrapartida

CLÁUSULA QUINTÀ_ DO VALOR:

a) Para execução das atividades previstas neste CONVÊNIO, os recursos destinados são da ordem de

(um milhão, e cinquenta e dois mil, seiscentos e trinta e um reais e cinquenta e oito centavos);

b) Cabendo ao CONCEDENTE a importância de R$ 1.000.000,00 (um milhão de reais);

c) E ao CONVENENTE o equivalente a R$ 52.631,58 (cinquenta e dois mil, seiscentos e trinta e um

e oito centavos), a título de contrapartida, conforme consta no Plano de Trabalho e na Declaração

acostada aos autos,

PARÁGRAFO PRIMEIRO - o CONCEDENTE transferirá ao CONVENENTE, por etapas, os valores do Convênio, de

acordo com cronograma de desembolso aprovado no Plano de Trabalho, parle integrante deste instrumento.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Na hipótese de objeto deste Convênio vir ser alcançado com a utilização parcial dos

recursos financeiros postos à disposição pelo CONCEDENTE, considerar-se-á, para todos os efeitos, a mesma
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proporcionalidade de participação, tanto do CONCEDENTE como do CONVENENTE, conforme prevista no caput

desta Cláusula, devendo essa proporcionalidade de participação ser observada para efeito do cálculo de restituição ao

CONCEDENTE do saldo não aplicado.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Recursos adicionais que venham a ser necessários à consecução do objeto deste Convênio

terão seu aporte sob responsabilidade exclusiva do CONVENENTE.

PARÁGRAFO QUARTO - A movimentação financeira, inclusive da contrapartida financeira, deve ser efetuada,

obrigatoriamente, na conta vinculada a este Convênio.

CLÁUSULA SEXTA. DA DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA:

As despesas decorrentes deste Convênio correrão à conta de recursos alocados no orçamento da SINFRA, com a dotação

orçamentária seguinte e conforme NE no 2026NE00761 datado do ditt5l6l26:

UNID. ORÇAMENTARIA 530101 SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA

FUNÇÃO 26 Transpofte

SUBFUNÇÃO 782 Transportc Rodoviario

PROGRAMA 053 1 Logística e Transporte

PROJETO ATIVIDADE 301 5 Implantação e Melhoramento de Estradas Vicinais

SUB-AÇÃO 030248
EMENDA PARLAMENTAR DE ADELMO SOARES

PARAO MUNICIPIO DE DUQUE BACELAR (30248)

NATUREZA DA DESPESA 444042 AUXILIOS

ITEM DE DESPESA 42001 Auxílios a Municípios

F'ONTE DE RECURSOS I s00000000 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS

VALOR R$ 1.000.000,00

PARÁGRAFO PRIMEIRO - Os recursos transferidos pelo Governo do Estado do Maranhão figurarão no orçamento do

Concedente, obedecendo ao desdobramento por fontes de recursos e elementos de despesa.

PARÁGRAFO SEGUNDO - Os recursos adicionais que venham a ser necessários à consecução do objeto deste

Convênio terão seu aporte sob responsabilidade exclusiva da Convenente.

CLÁUSULA SEXTA_ DA LIBERAÇÃO DOS RECURSOS

Os recursos financeiros relativos ao repasse do CONCEDENTE e à contrapartida do CONVENENTE serão depositados

na conta específica vinculada ao presente Convênio, aberta em instituição financeira pelo CONVENENTE, da seguinte

forma:

Os recursos financeiros serão repassados em 03 (três) parcelas, de acordo com Cronograma de Desembolso, constante do

Plano de Trabalho, devidamente aprovado, a serem liberados pelo CONCEDENTE, da seguinte forma:

a) R$ 300.000,00 (trezentos mil reais), corespondente a 30o/o (trinta por cento) no primeiro mês, contados da assinatura

do Convênio;

b) R$ 400.000,00 (quatrocentos mil reais), comespondente a 40oÁ (quarenta por cento) após a análise de regularidade

da Prestação de Contas Parcial referente ao valor da primeira parcela recebida, seguido da solicitação de repasse da

próxima parcela;

c) RS 300.000,00 (trezentos mil reais) apos a análise de regularidade da Prestação de Contas Parcial referente ao valor da

segunda parcela recebida;
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Os recursos fixados na cláusula quinta a serem transferidos pela CONCEDENTE serão

obrigatoriamente movimentados pela CONVENENTE, através do Banco do Brasil -001 agência n' 1045-6 clc n' 44,007-

8, e de acordo com a disponibilidade orçamentiria e ftnanceira da Secretaria de Estado da Infraestrutura, em conformidade
com o número de parcelas e prazos estabelecidos no cronograma de desernbolso constante no Plano de Trabalho
apresentado pelo CONVENENTE e aprovado pelo CONCEDENTE, que guardará consonância com as metas, fases e

etapas de execução do objeto do Convênio, e cujo os extratos integrarão a prestação de contas.
PARÁGRAFO SEGUNDO - A liberação sucessiva de recursos ficará condicionada ainda a apresentação da prestação de

contas parcial da parcela anteriotmente recebida pelo CONVENENTE, no prazo de 30 (trinta) dias transcorridos do repasse

realizado pelo CONCEDENTE, contendo os documentos cláusula décima terceira deste lnstrumento
PARÁGRAFO TERCEIRO - Os recursos deste Convênio, enquanto não empregados na sua finalidade, serão

obrigatoriamente aplicados pelo CONVENENTE em caderneta de poupança de instituição financeira pública, se a
previsão de seu uso for igual ou superior a um mês, ou em fundo de aplicação financeira de curto prazo ou operação de
mercado aberto lastreada em títulos da dívida pública, quando a utilização desses recursos se verificar em prazos menores
que um mês.

PARÁGRAFO QUARTO * As receitas das aplicações financeiras somente poderão ser aplicadas no objeto do Convênio,
mediante anuência prévia do CONCEDENTE, estando sujeitos às mesmas condições de prestação de contas, não podendo
ser computados como contraparlida.
PARÁGRAFO QUINTO - A conta corrente para movirnentação dos recursos do convênio será isenta da cobrança de
tarifas bancárias.
PARAGRAFO SEXTO - Quando da necessidade da formalização de aditivo ao presente termo de convênio que irnpacte
no acréscimo do valor constante na cláusula terceira, fica convencionada que a complementação orçamentária e financeiro,
será de responsabilidade do CONVENENTE.

cLÁusuLA sÉnnna - DA ExECUÇÃo DAs DESpESAS:

O presente Convênio deverá ser executado fielmente pelos partícipes, de acordo com as cláusulas pactuadas e as norrnas
aplicáveis, respondendo cada um pelas consequências de sua inexecução ou execução parcial.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - É vedado ao CONVENENTE, sob pena de rescisão do ajuste:
I - Realizar despesas em data anterior à vigência do Convênio;
II - Efetuar pagamento em data posterior à vigência do Convênio, salvo se expressamente autorizado pela autoridade
competente do CONCEDENTE e desde que o fato gerador da despesa tenha ocorrido durante a vigência deste

instrumento;
III - Alterar o objeto pactuado, exÇeto no caso de arnpliação da sua execução ou para redução ou exclusão de meta, sem
prejuízo da funcionalidade do objeto, mediante autorização prévia do CONCEDENTE;
IV - Pagar, a qualquer título, a servidor ou empregado público integrante de quadro de pessoal de órgão ou entidade
pública da administração direta ou indireta, por serviços de consultoria ou assistência técnica, salvo nas hipóteses previstas
em leis específicas;
V - Realizar despesas com taxas bancárias, multas, juros ou correção monetária, inclusive referentes a pagamentos ou
recolhimentos fora do prazo, exceto no que se refere às multas, se decorrentes de atraso na transferência de recursos pelo
CONCEDENTE e desde que os prâzos para pagamento e os percentuais sejam os mesmos aplicados no mercado, e
VI - Transferir recursos liberados pelo CONCEDENTE, no todo ou em parle, a quaisquer órgãos ou entidades que não
Íigurem como partícipes do presente Termo, ou a conta que não a vinculada ao presente Convênio.

PARIGRAFO §EGUNDO - O desbloqueio dos recursos creditados na conta vinculada, cumpridas as exigências
explicitadas nas Cláusulas Terceira e Sexta, será feito em parcelas, de acordo com o cronograma Íisico - financeiro, depois
de aprovado pela CONCEDENTE a execução fisica-financeira da etapa anterior executada pelo CONVENENTE;
PARÁGRAFO TERCEIRO - O desbloqueio da última parcela ficará condicionado ao recebimento definitivo da obra ou
serviço, pelo CONCEDENTE, da execução total do empreendimento do objeto deste Convênio, bem como à

comprovação pelo CONVENENTE, do integral cumprimento da contrapartida.
PARÁGRAFO QUARTO - O descumprimento dos dispostos acima implicaráa imediata instauração da Tomada de

Contas Especial do CONVENENTE, promovida pelo CONCEDENTE, nos termos da legislação em vigor.
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CLÁUSULA OITAVA _ DA CONTRATAÇÃO COM TERCEIROS

O CONVENENTE deverá observar, quando da contratação de terceiros para execução de obras, serviços ou aquisição de

bens vinculados à execução do objeto deste Convênio, as disposições contidas na Lei n'14.13312021, e demais norÍnas

Estaduais pertinentes às licitações e contratos administrativos, inclusive os procedimentos ali deÍinidos para os casos de

dispensa e/ou inexigibilidade de licitação.

CLÁUSULA NONA_ DO ACOMPANHAMENTO E FISCALIZAçÃO:

Compete à SINFRA a coordenação e deÍinição das diretrizes do Objeto do presente Convênio, cabendo a esta o

acompanhamento e avaliação das ações constantes do Plano de Trabalho, dentre as quais, destacam-se:

I - Atestar a aquisição de bens e da execução dos serviços realizados no âmbito do Convênio a cada medição, por meio da

verificação da compatibilidade dos quantitativos apresentados nas medições com os quantitativos efetivamente executados;

II - Analisar e aprovar as eventuais reformulações de projetos básicos quando houver modificação dos projetos de

engenharia e das especificações dos serviços, desde que fundamentadas e justificadas em relatórios técnicos de engenharia

elaborados pelo CONVENENTE, preferencialmente aprovadas pelo responsável técnico pela elaboração dos projetos de

engeúaria, observando todas as exigências estabeleciclas pela Lei n"14.13312021, paru alteração de contratos

administrativos;
III - Designar servidor do seu quadro de pessoal, efetivo ou comissionado, por ato publicado no Diário OÍicial do Estado,

para atuar corno responsável pelo acompanhamento e fiscalizaçáo do convênio e dos recursos repassados;

lV- Verificar a existência de matrícula do INSS e Anotação de Responsabilidade Técnica - ART, quando se tratar de obras

e serviços de engenharia.

pARÁGRAFO pRIMEIRO - O acompanhamento consistirá na realização de inspeções e visitas, emissão de relatórios e

pareceres técnico sobre a satisfatória realizaçáo do objeto do convênio.
pARÁGRAFO SEGUNDO - O(a) servidor(a) anotará em registro próprio todas as ocorências relacionadas à consecução

do objeto, adotando as medidas necessárias à regularização das falhas observadas.

CLÁUSULA DÉCIMA_ DOS DOCUMENTOS:

As faturas, recibos, notas fiscais e quaisquer outros documentos comprobatórios de despesa serão emitidos em nome do

CONVENENTE, devidamente identificados com o número do Convênio, e mantidos em arquivo, em otdem cronolÓgica,

no próprio local em que forem contabilizados, à disposição dos Órgãos de controle interno e extemo pelo prazo mínimo de

05 (cinco) anos, contados a partir da aprovação da prestação ou tomada de contas pelo CONCEDENTB.

pARÁGRAFO UNICO - O CONCEDENTE poderá solicitar o encaminhamento de cópias dos comprovantes de

despesas, ou de outros documentos, a qualquer momento, sempre que julgar conveniente, bem como em cada solicitação

de repasse de recursos.

cLÁusuLA »Écrtra PRIMEIRA - DA PRESTAÇÃo DE coNTAs:

A prestação de contas dos recursos financeiros transferidos pelo CONCEDENTE, dos recursos de contrapartida e os de

,"ndirrr"rrto, apurados em aplicações no mercado financeiro, deverá ser apresentada a SINFRA, na forma estabelecida na

Lei, no prazo mí1;;imo de 60 (sessenta) dias, contados do término de sua vigência ou da conclusão do objeto pactuado, o

que ocoÍrer primeiro, compondo-se, além dos documentos e informações apresentados pelo CONVENENTE, quando

disponível, do seguinte:
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PARÁGRAFO PRIMEIRO - Quando a prestação de contas não for encaminhada no prazo estabelecido neste

instrumento, o CONCEDENTE estabelecerá o pÍazo máximo de 30 (trinta) dias para sua apresentação, ou recolhimento
dos recursos, incluídos os rendimentos da aplicação no mercado financeiro, atualizados monetariamente e acrescidos de

juros de mora, na forma da lei.

PARÁGRAFO SEGUNDO - O CONVENENTE deverá ser notificado previamente sobre as irregularidades apontadas.

PARÁGRAFO TERCEIRO - Se, ao término do últirno prazo estabelecido, o CONVENENTE não apresentar a

prestação de contas, nem devolver os recursos, o CONCEDENTE registrará a inadimplência por omissão do dever de

prestar contas, e comunicará o fato ao órgão de contabilidade analítica a que estiver vinculado, para fins de instauração de

Tomada de Contas Especial sob aquele argumento e adoção de outras medidas para reparação do dano ao erário.
PARÁGRAFO QUARTO - O CONCEDENTE terá o prazo de 90 (noventa) dias, contado da data do recebimento, para

analisar a prestação de contas, com fundamento nos pareceres técnico e financeiro expedidos pelas áreas competentes. O
eventual ato de aprovação da prestação de contas deverá ser registrado, cabendo ao CONCEDENTE prestar declaração
expressa de que os recursos transferidos tiveram boa e regular aplicação.
PARÁGRAFO QUINTO - Caso a prestação de contas não seja aprovada, exauridas todas as providências cabíveis para

regtilarizaçáo da pendência ou reparação do dano, a autoridade competente, sob pena de responsabilização solidária,
registrará e adotará as providências necessárias à instauração da Tomada de Contas Especial, com posterior
encaminhamento do processo à unidade setorial de contabilidade a que estiver jurisdicionado para os devidos registros de

sua competência junto ao Tribunal de Contas do Estado.
PARÁGRAFO SEXTO - A prestação de contas final de que trata esta Cláusula será apresentada ao CONCEDEN'IE,
devidamente instruída com os seguintes documentos, de apresentação obrigatória:

I - Prestação de Contas Parcial - para condicionar a liberação d,a 2" e 3u parcela:

a) Oficio de encaminhamento da prestação de contas;
b) Cópia do Convênio e respectivo Plano de Trabalho e aditivos se houver, e juntamente com sua publicação;
c) Relatório de execução fisico financeira;
d) Demonstrativo da execução da receita e despesa, evidenciando os recursos recebidos, a contrapartida, os rendimentos

auferidos na aplicação dos recursos no mercado financeiro, quando for o caso, e os saldos respectivos;
e) Relação dos pagamentos efetuados, com a cópia dos cheques emitidos ou outros comprovantes de pagamento;

fl Relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos com recursos do convênio;
g) Extrato da conta bancária específica do período de execução do convênio e a coffespondente conciliação bancária;
h) Extrato de rendimento de aplicação financeira, quando for o caso;

i) Cópia do ato de adjudicação e de homologação referente às licitações, e apresentar as três propostas dos fomecedores
participantes da licitação, ou as suas dispensabilidades e inexigibilidades, apresentar publicação de todos os
procedimentos licitatórios, bem como aviso de licitação, edital e ainda o julgamento;

j) E demais documentações constantes no check list desta SINFRA

II - Prestação de Contas Final - na forma estabelecida na Lei, no prazo máximo de 60 (sessenta) dias contados do

término de sua vigência ou da conclusão do objeto pactuado, o que ocorrer primeiro:
a) Oficio de encaminhamento da prestação de contas;

b) Cópia do Convênio e respectivo Plano de Trabalho e aditivos se houver, e juntamente com sua publicação;
c) Relatório do Cumprimento do objeto;
d) Relatório de execução fisico financeira;
f) Demonstrativo da execução da receita e despesa, evidenciando os recursos recebidos, a contrapartida, os rendimentos
auferidos na aplicação dos recursos no mercado financeiro, quando for o caso, e os saldos respectivos;
g) Relação dos pagamentos efetuados, com a cópia dos cheques ernitidos ou outros comprovantes de pagamento;
h) Relação de bens adquiridos, produzidos ou construídos com recursos do convênio;
i) Extrato da conta bancária específica do período de execução do convênio e a correspondente conciliação bancítria;
j) Extrato de rendimento de aplicação financeira, quando for o caso;

k) Cópia do ato de adjudicação e de homologação referente às licitações, e apresentar as três propostas dos fornecedores
participantes da licitação, ou as suas dispensabilidades e inexigibilidades, apresentar publicação de todos os procedimentos
licitatórios, bem como aviso de licitação, edital e ainda o julgamento;

l) E demais documentações constantes no check list desta SINFRA
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IL1 Constatada a inegularidade ou inadimplência na apresentação da Prestação de Contas Parcial e/ou Final, o

CONVENENTE será notificado para que, no prazo de 15 (quinze) dias, a contar do recebimento da notificação, adote as

providências para sanar a imegularidade ou cumprir a obrigação.

ll.2 Deconido o prazo da notificação sem que a inegularidade tenha sido sanada, ou cumprida a obrigação, o

CONCEDENTE comunicará o fato, de imediato, ao respectivo Órgão responsável pelo controle interno, providenciando,

junto ao Órgão de contabilidade analítica, a instauração de Tomadas de Contas Especial.

pARÁGRAFO SÉTIMS - A prestação de contas parcial, em consonância com o cronograma de desembolso, será

realizadapela CONVENENTE para aliberação de recursos mediante a apresentação dos documentos dos itens I, II, lll, IV
VI, IX e X constantes no parágrafo anterior.

PARÁGRAFO OITAVO - No âmbito da SINFRA, a autoridade competente para aprovar ou desaprovar as contas da

CONVENENTE será a autoridade competente para assinar este instrumento.

PARÁGRAFO NONA - Constatada a irregularidade ou inadimplência na apresentação da Prestação de Contas Final, o

CONVENENTE será notificado para que, no prazo de 30 (trinta) dias, contados do recebimento da notificação, e adote as

providências para sanar a irregularidade ou cumprir a obrigação''pa.nÁCnafO 
DÉCIMO - Esgotadas as medidas administrativas preliminares tendentes ao saneamento das

inegularidades constatadas pelo CONCEDENTE, sem a adoção das providências a cargo do CONVENENTE, será

instaurada Tomada de contas Especial, na forma da legislação em vigor.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA _ DA RESTITUIÇÃO DE RECURSOS:

O CONVENENTE deverá restifuir ao CONCEDENTE o valor transferido, atuaLizado monetariamente desde a data do

recebimento, acrescido de juros na forma da legislação aplicável aos débitos junto à Fazenda Estadual:

a) quando não for executado o objeto deste instrumento;

b) quando não forem apresentadas as prestações de contas no prazo estabelecido;

c) quando os recursos forem utilizados em finalidade diversa da estabelecida.

pARÁGRAFO pRIMEIRO - euando da não conclusão do objeto pactuado, denúncia, rescisão ou extinção deste

Convênio, o CONVENENTE, no mesmo prazo estabelecido para a prestação de contas, sob pena de imediata instauração

de Tomada de Contas Especial, obriga-se a recolher à CONTA TINICA DO ESTADO, os eventuais recursos financeiros

liberados pela CONVENENTE;
pLnÁClüFO SEGUNDO - O eventual saldo remanescente dos recursos financeiros, inclusive o proveniente das receitas

obtidas nas aplicações financeiras realizadas e não utilizadas no objeto pactuado, ainda que não tenha havido aplicação,

informando o número e a data do Convênio;

PARÁGRAFO TERCEIRO - A devolução prevista acima será

recursos transferidos pelo CONCEDENTE e os da contrapartida

que foram aporlados peios parlícipes;
enseja a instauração de Tomada dc ContasPARÁGRAFO QUARTO - A inobservância ao disposto nesta C1áusula

Especial.

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA _ DAAUDITORIA:

pARÁGRAFO pRIMEIRO - Os serviços de auditoria serão realizados pelos Órgãos de controle interno e externo do

Estado do Maranhão, sem elidir a competência dos Órgãos de controle interno e externo do CONVENENTE.

PARÁGRAFO SEGUNDO - E livre o acesso de servidores do Sistema de Controle Interno ao qual esteja subordinado o

CONCEDENTE, a qualquer tempo, a todos os atos e fatos relacionados, direta ou indiretamente, com o instrumento

pactuado, quando em missão de flrscalização ou auditoria.

CLÁUSULA DÉCIMA QUARTA _ DA IDENTIFICAÇÃO DAS OBRAS:

realizada com observância da proporcionalidade dos

do CONVENENTE, independentcrnente da época em
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É obrigatória a identificação do empreendimento com placa, segundo modelo fornecido pelo CONCEDENTE, durante o

período de duração da obra, devendo ser afixada no prazo de até 15 (quinze) dias, contados da assinatura da Ordem de

Serviço emitido pelo CONVENENTE.

CLÁUSULA DÉCIMA QUINTA_ DA PUBLICIDADE DOS ATOS RELACIONADOS AO CONVENIO

A eficácia do presente Convênio ou dos aditamentos que impliquem em alteração de valor ou ampliação da execução do

objeto descrito neste instrumento, fica condicionada à publicação do respectivo extrato no Diário Oficial do Estado, a qual

deverá ser providenciada pelo CONCEDENTE no prazo de até 20 (vinte) dias a contar da respectiva assinatura. Facultada

a notificação por meio eletrônico;

pARÁGRAFO úNICO - O CONCEDENTE notificará a celebração deste Convênio à, Câmara Municipal, Assembleia

Legislativa, Tribunal de Contas do Estado, no prazo de l0 (dez) dias.

CLÁUSULA DÉCIMA SEXTA - DA RESCISÃO T, DA DENÚNCIA:

O presente Convênio poderá ser denunciado por qualquer das partes e rescindido a qualquer tempo, ficando os contratantes

responsáveis pelas obrigações assumidas na sua vigência, creditando-lhes, igualmente, os beneficios adquiridos no mesmo

período.
pARÁGRAFO úNICg - Constitui motivo para rescisão do presente Convênio o descumprimento de qualquer das

Cláusulas pactuadas.

CLÁUSULA DÉCIMA SÉTIMA _ DA ALTERAÇÃO:

A alteração deste Convênio, no caso de necessidade de ajustamento da sua programação de execução fisica e financeira,

será feita por meio de Termo Aditivo, precedido de análise e manifestação conclusiva pelos setores técnico e jurídico da

SINFRA, mediante apresentação das respectivas justifi cativas.

PARÁGRAFO úNICO - E vedada a alteração do objeto previsto neste Convênio, ressalvada a ampliação do objeto deste,

observada o disposto na Cláusula Quarta, parágrafo segundo deste termo.

CLÁUSULA DÉCIMA OITAVA. DOS BENS R.EMANESCENTBS:

Os bens patrimoniais remanescentes, assim considerados os equipamentos e materiais permanentes adquiridos com

recursos do Convênio necessários à consecução do objeto, mas que não se incotporam a este, poderão ser doados ao

CONVENENTE, a critério do Secretário de Estado da Infraestrutura ou quem lhe faça as vezes, quando houver

comprovação, na documentação que compõe a Prestação de Contas Final, de que são necessários para assegurar a

continuidade do programa govemamental atendido com a formalização do instrumento.

CLÁUSULA DÉCIMA NoNA _ DoS REGISTROS DE OCORRÊ,NCIAS E DAS COMUNICAÇÔES:

Os documentos instrutórios ou comprobatorios deverão ser apresentados em original ou em cópia autenticada.

PARÁGRAFO PRIMEIRO - As comunicações de fatos ou ocorrências relativas ao presente Convênio serão

consideradas como regularmente feitas se registradas ou protocoladas.
pARÁGRAFO SEGUNDO - As corespondências dirigidas ao CONCEDENTE e ao CONVENENTE deverão ser

entregues nos endereços designados na qualificação neste Convênio, ficando, ainda, obrigados a comunicar qualquer

mudança de endereço.
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CLÁUSULA VIGÉSIMA. DA CONCILIAÇÃO E DO FORO:

Para dirimir os conflitos decorrentes deste Convênio as partes elegem o foro da comarca de São Luís (MA), com renúncia
expressa de qualquer outro por mais privilegiado que seja.

E, por estarem assim justos e pactuados, firmam este instrumento em 03 (três) vias de igual teor, na presença de duas
testemunhas, que assinam, para que surta seus jurídicos e legais efeitos em juízo e fora dele.

São Luís, data da assinatura eletrônica

MILENA APOI.ONIO DE BARROS RAHBANI MARTINS
Secretária Adjunto de Administração e Finanças/S|NFRA

CONCEDENTE

FRANCISCO FLAVIO LIMA FURTADO

Prefeita Municipal de Duque Bacelar/MA
CONVENENTE

',i
't,? i
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,,..1 l
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Documento assinado eletronicamente por FRANCISCO FLÁVIO LIMA FURTADO, Usuário
Externo, em 1610612026, às 16:48, conforme art. 4o da Lei Federal n" 14.063.

Documento assinado eletronicamente por MILENAAPOLONIO DE BARROS RAHBANI,
SECRETÁRIA ADJIJNTA DE ADMINISTRAÇÃO E FINANÇAS, em l 61 0612026, às I 8:04,
conforme art. 4o da Lei Federal n' 14.063.

[!i A autenticidade do documento pode ser conferida no site https://sei.ma.gov.br/autenticidade inÍbrmando o

[[ código veriÍicador 015472L94 e o código CRC 2DD2B108.

ffi
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p*oc. ÀDi\,ilNrs-il{A,ilvo N" 0gr .2026. ol{oÀo itEr\i,rZAl)olt: secretaria Murticipal tlt'

r,riuesr.r.Lrr.ra e obrirs. Alr.avcis cro Àgente cJe cont'ataçàro: ILailckr carvaiho Pessoa, ilÀsll l'li(ii\l':

S...rír 

'rocessaclo 

e .i,lg.clo err co*1o'*iclaclc Çotr a i.ei '" 14.1ii1202l' cle 0l cie:rbril de ll02l'

Decreto iv{Lrnicipal n,,ü21r102i. Lei n,, r.r.:100. t.ci 147/1-} e deut0is lcgislaçocs apliclir'':is"l'li)o:

j\41:rN()l{ l)Ii::(, o^ no r.egir:rc cleexercuÇãur indilcta, erllpreitacllrpor preÇo globat' 0[]JI':-l-o: Ilciti'si|o

ric I)rcç.,0s pil.a l-LLlur.a e cventual coitl'alrçào cle pess(lii jLri'i.1ica para cxucllçltio cte 0brlrs \)tl scl\ içt's

clc cLrÍlc'6riria piir.l esr.r.atlus vieinais lisancio atenciel as trecessiclailes cltr ltllrtnicipio tle l)rrtlLte

!]ucclarilvÍÀ. conlor.rne rrondiçÕes, quantidil(les r: exigôncias çstflbelecidas no ijdital c scrls al'lexos'

L.OCAL/St'l l.:.: lrrrps:/ilicirar.cligitall. DA'I'A: ?8 cle aüril clc 2026, às 08l.rs00rlin.llDi'I'ÂL': Ü Lltlital

serri tlispo.itriliz-ado,,1s iillg:§rir. no e:rclereço elctrônico: https:/llicitar'cligital/, Portal dtl rntttiioíllicr

,o cnclg*Ç.: hflps:/iclucprellncelar.ura.gov,br. Portal Nacioiral tle Corttr:atnções Pilblicrs - PNCP

arr.avós cio rrrcloreço: littps:i/u:\yw. gov.br/pncpllrt-br'. [-isclalecin]ent()s aciici0tlais 1l(i illcsrrlir

enrlcreç... eletr.fj,ice c/o6 r,ia e-rnail .pt,:tuq,,.t,uceiaL(i1g,xail,cotu. tto htlr'árii: clas Lrlih00rrtitt (oilir

iiotas) ir:i l2h00rnitr (tloz-c hçras). Dr.rque LlacclallN4À.09 de abril clc ?02(r'

I
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AVISO 0E LlclrAÇÃO CONCORRÊt'tCra rtetnÓNtca H'
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Piioc, ADi!1il'.llsTRiIilVÕ N' llE11202§ 0RGÁO fiii/il-lZÀooR:

Se.rêtâria t'lunicipâl de lilííaestrutura e Obras. ÀtÍavô§ do Àgeilt0 d0

õontratoçáu: lrailcio Carvalho Pcssoa ilÂ§E LEâÀi-: §ietá processaclo

e julgacioern confolmidade com a Lêi no l'í 133/2021, de 01 de abril de

2ó21-, Decreto tlunicipal no 021/2023, Lei rrÔ 123/06' Lei 147/14 s

do01âis legislaÇÕes aplicáveis. 'llPO: tvlENOtt Pl?EÇO, no reginre de

execuçáoindirótâ. enrpreitilda pol preço global OBJETO: Rcgi§tro de

l'reÇ,:s iri.:ra íuiurü e eventual conlrôtírçâo cio pessoa ji:rídica para

exr:crçáo de oi:ras ou seruiços cie erngenharia Dilía âslra'jils 'Jicinêi§

visrrrdo attr;.J,:r âs núftlssidAdí:l§ Jo lilürliciplo ile Duqtre ÊaceiarllüÀ'

(;oí1Ío[mf]corrciiçóes.ilualltiii:trJcsiri]xi§'jr1ci"1sÊslaL]elsci(iôsrloij'riilaie
süirs anexcs UOCf.t.lSrfU. SttDS:iticilal.ciiqitai/' DÂ'[/i: 28 de t!blil de

202ô.àr:0Ehc00nrinÉDl1'Al-:OEcirtillscrádisponiililizaCo,ilair)legtâ'
ílo endereÇo elelrônico: hitpsi//iicilâr'digital/. PDrtâl cio mLrrricipio no

endêrt1ç0. http§:/ldú(tlebãcÊlar,nla.gov'bl, Porlal Naciorrol de

ContÍatâçôe$ PLiblicas FNCP atravé§ do endcrêç0; https:/Àlvrv"

gov bípricplpt-br. Escli:recimentos atiicionais no mesnlo endemçtl

ót*trôni"o elôu via e'mail cpicJuqtrelracelar(Ôlqnâil,conl, no horário das

06hOOmin (oito horâsl à§ 12h00min (ci':ze irt'rras) Duque Bacelaril'lA' 09

cie abril tie 2026.

l-ooilinr§ do§ Sl)nlos Oilveira

§ecretriio Múnliipill cie lnÍràeslrulura e Qbras

lclsntifrcadcr: 37ô.í-a 3gia5 i§ 10 i 1 4ê 1 4{rob3b{is5 7â61 b'i7 4 íb7d28íí
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Avenida Coronel Rosalino, sln * Centro

C.N.P.J: 0§.314.439/0001 -75

PROCESS§ DE ORIGEM

corucoRRÊwctA - ELETRÔNtcA ne 003/2026
Ne pROCESSO ADMINISTRATIVO: 08U2026, ATA DE REGI§TfiO DE PREçOS Ns 0L5/2026.

OBJETO CONTRATUAL

Registro de preços para futura e eventual contrataçâo de pessoa jurídica para execução dos

serviços de recuperação de Estradas Vicinas do município de Duque Bacelar/Ml

VALOR CONTRATUAL

R$ 1.031.687,g2 {üm milhão, trinta e três mil, seiscentos e oitenta e sete reais, noventa e dois

centavos)

VI§ÊNCIÀ§ CONTRÂTUAL

lNlClÂL; 1910612A26

FINAL: LslA612027

DADOS DO COFJTRATANTE
pREFEtTUfi.A MUN|CIPAL DE DUQUE BACELAR, Secretaria Municípalde lnfraestrutura e Obras.

Nome do Responsável: Leo.iaime dos Santos oliveira, cPF ns 05L.902.843-01"

DADO§ DO CCINTRATADO

RAzÃ§ soclAt coNTRATADo, CR CoNSTRUCAO E SERVICO LTDA / CNPJ: 55.520,186/0001-0CI.

Logradouro: Rua joaquim Pedreira, Ns 260, Sala 8, Bairro Parque Piauill na Cidade de Timon *
MA, CEP: 65.531-350,
Nome ResponsávelContratado: Clenes Maria Rocha Silva, CPF ne 637.37O.003-87,

FISCAL DO CONTRATO

Nome tiscal Contrato * Marcos André Ferreira Bastos

H
L_0

í'-r

Prefeitura Municipal Duquc'Bacelar - MA I CNPJ: 06,314.439100Ô1-75

Avenida Coronel Rosalino, sln - Centro
https:/lwww,duquebacelar.ma.gcv,brrl
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Avenida Coronel Rosalino, §ln * Çsntro

C.N.P.J: 0ô"31 4.43§/0ü01 -75

F§EÀMBUtO

Aos dezenove dias do mês tJe junho de ?.026, a Prefeitura Municipal de Duqure Bacelar-MA, atravós da

Unidade Administrativa Contratante §ecretária Munieipal de lnfraestrutura e Obras, inscrita no CNPJ

qe 06,31"4.43910001-75, corn sede na Rua 2 bairro Josó furtado, sfn, Duque BacelarfMA, em

observância às disposiÇões da Lei ns 14.1"33, de Lp de abríl de 2021 na presençâ de testemunhas abaixo

nomeadas acCIrdam em assinar 0 presente TERM0 DE CONTAAYO, decorrente do Processo de

Contratação em epígrafe, mediante as cláusulas e condições a seguir enunciadas.

cúusulÂ PRIMEIRA.* üO §BJITO I DA VINCULAÇÃO {art. 92, I e ll}

1".1" - O presente instrumento tem por objeto Registro de preços para futura e eventual contratação de

pessüâ jurídica parâ execução dos serviços de recuperação de Estradas Vicinas do município de

Duque Bacelar/MA, de acordo com as especificações e condiçoes definidas no Termo de

Referência/Projeto Básico ê em csnformidade com a proposta de preço apresentada pela

COT{TRATADA,

cúu§urA §IGUNDA r D0 PRSçO {art. §2, V}

2.1. - CI yalor do presente Contrato e de R$ 1.033.687,92 (Um milhão, trinta e três mil, seiscentos e

oitentâ e sete reais, noventa e dois centavos), ern conformidade com a proposta apresentade pela

CONTRATADA, confornre quadro abaixo:

OBRÀ/PROJ§TO: EXãCUÇÃO DE OBRA§ OU SERVIçOS DE ENGENHARIA PARÂ E§TRÂOA§ VICíNÂ'§

LocAL / IMPLÀNTÀçÂo: zoruÂ RURAL

i I .ili:i'.,, iI !

-:::::§ 
,1273

17.
COl.ilPOSlÇ

AO

coMIo§tÇ
AO

't'rll Ll l,:.:. a:

I 'r r,l,,l. .:

:r.ri'.. , :l'

Administrüçãô Local da
Obra

0,00 10.750,§t 13.2ri4,4
r..,, lll.) ;.. ., :!.\ '

0 sô 208 79Â 257 60-8 o.8 Bo4,zB 12.460/,B0 56

STCRO DN|T 491559 R.econformaSo da
5 pratarorma

p,ut*i,u.o ;#;;i ;;;;.;;' r il üí;l; ;;.*irioari:ii 
"

Avenlda Coronel Rosalino, s/n - Centro
https://www.duquebacelar, nr:r,g*v,br/

uní c:"J? 
"tf#" *lJiXi* Peso. uuânl. unltânod' -'(R$i" com€Dl l3J, (%)

Forneicirnento e instalaçáo

roraes dP P]âcâ 9e 
obracom m,cnapâ 0âlvanrzade ê

estruturê de madeira

. 88.400.0m'0 0, 10 ü,1 3

-__-_::t:__::_:.

4,50 404,3? 498,85 2.244,82 0,22§/o



üesmatanrenio,

srcRü Dr.ilT tnoJ'o 
x:*§H§,ii[3:íJ
dirânietro ato i),1§ m

70.740,0
0

j. I 1

.,.^.-^ Escavaçáo mecânica ccnr
slcRo DNIT l'5u^l /u 

rel.rcrescàvadcira em nr'u material de 1â catesoria

11.040,4
Õ

s.Bo 97 r23,117 9.40%

Trânspone com caminhãcr

*un.^" basÇulante OOm CôçqInbA
SICRO DNIT ""*.'"" estanque mnr capacidade

' de 14 mê - rodovia eín
revestimento primário

. 272.937lKm 10
0,75 ?04.339,77 19,77%

:1, ...:.rt.tj; §§0297
B

12.10&,4
0

6,64 80.403,57 7,784/o

f;scavação mecánica com
relrcescavadeiÍa em mr
mâteíisl de 1§ categoria

a: lil 0,75 215785,36 20,8890

, ,:.i,, I il:lii 550 1 70
o

. l'r ir'r l'rili I

.. 288.225.u(m 
00

13.260,0
0

'ai

7,13

§$)0163
I

550297
B

4.3

i::..:..:.. .': :. , t' r,i.r,.

t::i, ,;i,tr',i,. :'tl: a tr... :.i..:i
::ií :',;, ir ; , .r; r ! :'i't ii itl :'

:,, I :;, ,.,:',1,, ;:,i.
i' r,,.. l, l,i iili) l;li;-ri::tir.)

l:,iI.;; i'i.;iil l 6,il 111.754,72 10,81{/o

2.2 - No valor acimã estãCI inclr-rídas todas as despesas ordináriâs diretas e indiretas decorrentes da

execução do objeto, inclusive tributos efou impostos, encargos sociâis, trabalhistas, previdenciários,

fiscais e comerciais incidentes, tâxa de administração, frete, seguro e outros necessários ao

cumprimentCI integrôl do objeto da contratação.
2.3 * O valor âcima é nreramente estimativo, de forma que os pêgamentos devidos ao contratado
dependerão dos quantitativos efetivarnente executados.
2,3 *São anexos â este instrumento e vinculam esta contratação, independentemente de transcrição:

2.3.1 - O Termo de Referência que ernbasou a contratâção, em especial as cláusui.ls específicas
quantCI a forma de execução do objeto;

2.3.2- Edital de Licitação e/ou Aviso de Çontratação Direta, conforme o caso;

2.3.3 * A Proposta do Contratado;
?,3.4 * Eventuais anexos dos documentos supracitados.

cúUsulA TERC§IRA. D§ pn*zo DÊ vrcÊNCm Do CoNTRATO

3.1 - O prazo cle vigência da contrataÇão terá início na rlata de 19/A612AZ6 e encerrêmento en1

1§1A612A27, na forma do artigo 1"05 da Lei n" i"4.1"33, de 2ü21, e, enr caso de serviços e fornecimentos
contínuos, poderão ser prorrogáveis por âté 1"0 anos, nâ forma dos artigos 106 e 107 da Lei n'14.133,
de 202L.

4.1.t* O prazo de vigêncía será automaticamente prorrogãdCI, independentemente de termo
adítívo, quando o objeto não for concluído no período firmado ãcima, ressalvadas as

providências cabíveis no câso de culpa do contratado, previstas neste instrumento.
4"L.2- A prorragação de que tratâ esse item é condicionada à avalíação, por parte do Gestor
do Contratr:, da vantajosidade da prorrogação, a quâl deverá ser realizada motivadaínente, com
bese no Histórico de Gestâo do Cr:ntrato, nos princíXlls da manutenção da necessidade,

conlpãctaÇáo de ateÍros a m5
í 00% do Proctor nor,râl

Pre{eitura Municipal Duque §acelar * MA I CNFJ:06.314.{39/f}0ü1-75
Avenida Coronêl Rôsâlinú, s/n - Centro
https:/lwww.duguebacela r. rna,gov.br/
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ecCInomicidade e opôrtunidade da contratação, e nos demais aspectos que forern julgados

relevantes.

3.2 - O contratado não tem direito subjetivo à prorrogação contratual.

3.3 - Em caso de prorrogação de contrato cieverá ssr promovida mediante celebração de termo aditivo.

3.4 * O contrato não poderá ser prorrôgado quando o contratado tiver sido penalizado nas sanções de

declaração de ínidoneidacJe ou impedimento de licitar e contrêtar com poder púhlico, observadas as

abrangêncías de aplicaçâo.

clÁusutA QUAfiTA - MO§ELOs DE EXECUÇÃo E GESTÃO CONTAATUATS {art. 92, tV, Vll e XVlll}

4.1* 0 regirne de execução contratual, os modelos de gestâo e de exscução, assim como os prôzos e

condiçôes de conclusão, entrega, obseruação e recebimento do objeto constam no Termo de

,'.-,r r' jr-'t,:,ri',r .':,: fJd slcr:, anexo a ililitiri..;

cúusulA qurNTA - üAs (oNDrÇÔEs DE PA€AMENTO {art. 92, V e Vl}

5.1 - O prazo parê pâgâmentCI âo contratado e demais condições a ele referentes encontram-se
definidos no Termo de Referência, parte integrante a este Contrato.

CLÂU§ULA SEXTA * DO R§ÂJU§TÊ {art. 92, V}

6.1- Os prêços ínicialmente contratados são fixos e irreajustáveis no prazo de um ano cCIntado da data

do orçamento estimado constante do processo administrativo que deu origem ao presente termo de

contrato.
6.2 - Após o interregno de um ano, e índependentemente de pedido do Contratado, os preços iniciais

serão reajustaclos, mediante a aplicação, pelo CONTfrÂTANTE, do índice índice Geral de Preços de

Mercado - IGP-M, exclusívamente para as obrigações iniciadas e concluídas após a ocorrência da

anualidade,
6.3 - Nos reajustes subsequentes ao primeiro, o intervalo mínimo de um ãno será contado a partír dos
efeitos financeiros do últirno reajuste.
10.4 * No caso de atraso ou não divulgação do(si índice (s) de reajustamento, o CONTRATANTE pagará

ao Contratado a importâncía calculada pela última variação conhecida, liquidando a diferença
correspondente tão logo seja(m) divulgado(s) o{s) índice(s) definitivo{s).
6.5 * Nas aferiçôes finais, o{s) Índice(s} utilizado(s) para reajuste será(ão), obrigatoriamente, o(s)

definitivo{s),
10.6 - Caso o{s) índice{s) estabelecido{s) para reajustanrento venha{m} a ser extinto(s} ou cle qualquer
forma não possa(m) mais ser utilÍzâdo(s), será{§o} adotado(s), em substituíção, o{si que vier{em) a ser
determinado(s) pela legislação então em vigor.
6.7 - Na ausência de previsão legal quanto ao índíce substituto, as partes elegerão novo índice oficial,
para reajustamento do preço do valor rernanescente, por meio de termo aditivo,
10.8 * O reajuste será realizado por apostilamento.

clÁusutl DÉcrMA sÉTrMA * Do oBRrsAçôEs rERTTNENTIs À LGpD

7.1 - Quando o presente instrumento tratar de infarmaçôes pessoais, as pãrtes deverâo curnprir a Lei

ns 1"3.709, de 14 de agosto de 2018 {LGPD), quanto a todos os dados pessoais a que tenham acesso em
razão deste contrato administrativo, independentenrente de declaração ou de aceitação expressa.

o'-t*',]" *,'i;;", r;;;; -;;; ;; l.*0,, ã"rii.oari0il;.; ;* -
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7,? * 0s dados obtidos somente poderão ser utilízados parâ as finalidadês que justlficaram seu ace§so

e de acordo com a boa-fó e com os princípios do art. 6e da LGPD.

7,3 * É vedado o compartiÍhamento côm terceiros dos dados obtidos fsra das hipóteses permitidas em

Lei.

7.4 * A Administração deverá ser informada no prazo de 5 {cinco) dias úteis sobre todos os contratos

de sub-operação firmados ou que venham a ser çelebrados pek: CONTRATADO.

7.5 *Terminado o tratamento dos dados nos termos do art. 15 da LGPD, é dever do contratado elíminá-

los, corn exceçâio das hipóteses do art. 16 da LGP0, incluindo aquelas êm que houver necessidade de

guarda de documentação para fins de comprovação do cumprimento de obrigações legais ou

contratuais e somente enquanto não prescritas essas obrigações.

7.6 - É dever do contratado orientar e treinar seus empregados sobre os cleveres, requisitos e
responsabilidades deçorrentes da LGPD.

7 .7 * A CONTRATADü deverá exigir de sub operadores e subcontratados o cumprimento dos deveres

da presente cláusula, psrmanecendo integralmente responsável por garantir sua ohservância.

7.8 - O CONTRATANTE poderá realizar diligência para aferir o curnprimento dessa cláusula, devendo
o CONTRATAD0 aterrder prontamente eventuais pedidos de comprovação formulados.

7.9 0 CCINTRATADO deverá prestar, no prazo fixado pelo CONTRATANTE, prorrogável
justificadamente, quaisquer informações âcercâ dos dados pessoais para cumprinrento da LGPD,

inclusiye quanto a eventual descarte realizado.
7.1"0 * Bancos de dados eventualmente formados a partir de deste instrumento contratual,
notadamente aqureles que se proponham a ãrrnazenar dados pessoais, devem ser mantidos em

ambiente virtual controlado, com regístro índividual rastreável de tratamentos rtalizados (LGPD, art.
37), corn cada acessc, data, horário e registro da fínalidade, para efeito de responsabilização, em côso

de eventuais omissões, desvios ou abusos.

7.tü.t - Os referidos bancos de dados devem ser desenvolvidos em fsrmato interoperável, a

fim de garantir a reutilizaç§o desses dados pela Administração nas hipóteses previstas na IGPD,

7.Ll. - O contrato está sujeito a ser alterado nos procedímentos pertinentes ao tratamento de riados
pessoais, quando indicado pela autoridade cornpetente, em especial a ANPD por meio de opiníões
técnicas ou recômendações, editadas na forma da LGPD.

7.12 - Os contratos e convênios de que trâtâ o § la clo ar"c. 26 da LGPD deverão ser comunicados à

autCIridüdê nacional.

cúusulA otrAvA - DA DorAçÃo oRÇArvrENTÁRtA {art. 9t, vlll}
8.1 * As despesas decorrentes da presente contrataçâo correrâo à conta de recursos específicos

consignados no Orçamento Geral da Prefeitura Municipal Duque Bacelar deste exercício, na clotação

abaixo discriminada:

DorAçÃo,gq-Çaru E§r4 F lô "

coNvENro Ne. 004/2026 - u§cclslNFRA
O? 02 18. SECRETARIA MUNICIPAL DE INFRA§STRUTURA E OBRAS;

26.782.0013.1-CI12.0000 Construção, Recup. Manut. e Melhoramento de Estradas Vicinais

Prefeltura MunicipaÍ Duque Bacelar - MÂ | §NFJ: 06.314.439/0001-75
Avenida Coron€l Rosâllno, s/n - Centro
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i f .l.gO.fg.00 Outros Serviços de Terceiros - Pessoa Jurídica

, e a.so.1r.O0- olraq E !1s!alaçõe:-. . -

8.2 * A dotação relatirra aos exercícios íinanceiros suhsequentes será indicada após aprovação da Lei

CIrçamentária respectiva e liberação dos créditas correspondentes, mediante apostilamento,

cúusulA NoNÂ- DA§ OBRIGAçÕES DO CONTRATANTE (art.92, X, Xl e XIV)

9.1 * Exigir o cumprimento de todas as obrigações assumidas pelo Contratado, de acordo com o

contrato ê seus anexos;
9.2 * Receber o objeto no prãzo e condições estabelecidas no Têrmo de Referência/Frojeto Básico.

9.3 - Notíficar o Contratado, por escrÍto, sobre vícios, defeitos ou incorreçÕes verificadas no objet<:

fornecido, para que seja por ele substituído, reparado ou corrigido, no total ou em parte, às suas

expensa§.

9.4 * Acompanhar e fiscalizàr a execução do contrato e o cumprimento das obrigaçôes pelo

Contratado.
9.5 * Efetuar o pagamento ao Contratado do valor correspondente ao fornecimento do objeto, no
prazo, forma e condições estabelecidCIs nô presente ÇCIntrato e no Termo de Referência.

9.6 - Aplicar ao Contratado as sanções previstas na lei e neste Contrato,
9.7 - Cientificar o órgão de representaçâo judicial da Procuradoria desta administração para adoção

das medídas cabíveis quando do descumprimento de obrigações pelo Contratado.
9.8 -'Explicitamente emitir decisão sobre todas as solicitações e reclamações relacionadas à execução
do presente Contrato, ressalvados os requerímentos manifestâmente ímpertinentes, meramênte
protelatórios ou de nenhum interesse para a boa execuçâo do ajuste.

9.8.1- * A Admínístração terá o prazo de 30 (trinta) dias, a contar da data do protocoio dci

requerimento para decidir, adrnitida â Brorrogação motivadâ, por igual período.

9.9 * Responder everrtuais pedídos de restabelecimento do equilíbrio econômico-financeiro feitos pelo

contratado no prauo máximo de 30 (trinta) dias.

9.lCI - Notificar os emitentes das garantias quanto ao início de processo administratívo para apuração
de descumprimento de cláusulas contratuais, nos termos do §4e, do art. 1.37, da Lei np L4.L33, de 2021.
9.11 * A Adminístraçâo não responderá por quaisquer compromissos assumidos pelo Contratado com

terceiros, ainda que vinculados à execução do contrato, bem como por qualquer dano causado a

terceiros enr decorrência de ato do CCIntratado, de seus empregados, prepostos ou subordínados.

cúusul-A DÉclMA- DAs QBRTGAçÕES nO CONTRATADo {arr,92, XtV, XVt e XVil}
10.1" - O Contratado deve cumprír todas as obrigaçôes constantes deste Contrate e Termo de
Referência/Projeto Básico, parte integrante a este Contrato, assumindo como exclusivamente seus os
riscos e as despesas decorrentes da boa e períeíta execução do objeto, observando, aindâ, as

obrigações a seguir dispostas.
10.2 * §m casos de fornecimento de equipamentos, entregar o objeto acompanhado do manual do
usuário, com uma versão em português, e da relação da rede e}e as.sistência técnica autorizada,
10.3 - Responsahilizar-se pelos vícios e danos clecorrentes do objeto, de acordo com os artigos 1"2, L3

e 1.7 a 27, da Código de Defesa do Consumidor (l-ei n§ 8.078, de 3"990).

Prefeitura Municipal Duque Bacelar - MÂ | CNPI:06.314.439/0001-75
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10.4 * Comunicar ao CüNTRATANTE, no prazo máximo de 24 {vínte e quatro) horas que antecede a

clata da execução, os motivos que impossibilitem o curnprimento do prazo previsto, com a devida

cornprovação.
10.S - Atender às determinações regulares emitídas pelo fiscal ou gestor do contrato ou autoridade

superior {art. 137, ll) e prestar todo esclarecimento ou informação por eles solicitados.

10.6 -.Re parar, corrigÍr, rgmover, reconstruir ou substituir, às suas expensâs, no total ou em pârte, no

prazo fixado pelo fiscal do contrato, os bens nos quais se verificarem vícios, defeitos ou incorreçôes

resultantes da execução ou dos materiais empregados.

10.7 - Responsabilizar-se pelos vícios e danos decorrentes da execuçâo do objeto, bem como por todo

e qualquer dano causado à Administraçâo ou terceiros, nâo reduzindo e§sa responsabilidade a

fiscalização ou o acompanhamento da execuçâo contratuâl pelo CONTRATANTE, que ficará autorizado

a descontar rlos paganrentos rJevidos ou da garantia, caso exigida, o valor correspondente aos danos

sofridos.
10.8 * A enrpresa CONTRATADA deverá entregar ao setor responsóvel pela fiscaliração do contrato,
junto com a Nota Fiscal para fins de pagamento, os seguintes documentos relacionados na Ordem de

Fo rneci mento/§erviço.
LCI,9 * Responsabilizar-se pelo cumprimento das obrigaçôes prevístas em Acordo, Convenção, Dissídio

Coletivo de Trabalho ou equivalentes das categorias abrangidas pelo contrato, por todas as obrigações

trabalhistas, sociais, previdencíárias, tributárias e as demais previstas em legislação específica, cuja

inadimplência não transfere a responsabilidade ao CONTRATANTE;

L0.10 * ComunÍcar ao Fiscol do contrato, no prazo de 24 (vinte e quatro) horas, qualquer ocorrência

anormal ou acidente que se verifique no local da execução clo objeto contratual.

10.1"1 - Paralísar, por determinação do CONTRÀTANTE, qualquer atividade que não esteja sendo

executada de acordo com a boa técnica ou que ponha em risco a segurança de pessoas ou bens de

terceiros.
10.1.2 - Manter durante toda a vígência do contrato, em compatibilídade com as obrigações assurnidas,

todas as condiçôes exígidas para habilitação na lícitação, ou para qualifícação, na contratação rlireta;
10.L3 * Cumprir, durante todo o período de execução do contrat§, a reserva de cargos prevista em lei

pêra pessoa com deficiôncia, para reabilitado da Previdência §ocial CIu para aprendiz, bem como as

rÊservas de cargos previstas na legislação {arl. 116h

1CI.14 - Comprovar a reserva de cargos a que se refere a cláusula acima, no prazo fixado pelo fiscal do

contrato, com a indicação dos empregadns quê preencheram as referidas vagas {art. 116, parágrafo

único);
L0.15 * Guardar sigilo sobre todas as informaçôes obtidas em decorrência do cumprimento do
contrato;
10.16 * Arcar com o ônus decorrente de eventual equívoco no dimensiCInâmento dos quantitativos cle

sua prCIposta, inclusÍve quanto aos custos variáveis decorrentes de fatores futuros e incertos, clevendo
complementá-los, caso o previsto inicialmente em sua propüsta não seja satisfatório para o
atendimento do objeto da contratação, exceto quando ocorrer algum dos eventos arrolados no art.
1.24, ll, d, da Lei ne 14.133, de 202L.
I}.fi - Cumprir, além dos postulados legais vigentes de âmbito federal, estadual ou municipal, as

normas de segurança do CCINTRÀTANTE.

1"0.18 - Alocar os empregados necessários, com habilitação e conhecimento adequados, ao perfeito
cumprimento das cláusulas deste contrato, fornecendo os materíais, equipamento§, ferramentas e

Prefeitura Municipal Duque Bacelar - MA I CNPJ,06.314.439/0ü01-75
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utensílios demandados, cuja quantidade, qualidade e tecnologia deverão atender às recomendações

de boa trôcnica e a legÍslação de regência.

10.i"g * Orientar e treinar seus empregados sobre os deveres previstos na Lei ns L3.709, de L4 de

agosto de 2018, adotando medidas eficazes para proteção de dados pessoals a que tenha acesso por

força da execução deste contrato.
10.20 * Conduzir os trabalhos com estrita observância às normas da legislação pertinente, cumprindo

âs determínações dos Poderes Públicos, mantendo sempre limpo o local da execução do objeto e nas

melhores condições de segurança, higiene e disciplina.

10.2L - §ubmeter previamente, por escrito, ao CONTRATANTE, para análise e aprovação, quaisquer

mudanças nos métodos executivos que fujam às especifícações do memorial descritivo ou instrumento

cungênere.
1"0,?2 * Não permitir a utílização de qualquer trabalho do menor de dezesseis anos, exceto na condição

de aprendiz parâ os maiores de quatorze anos, nem permitir a utilização do trabalho do menor de

dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre.

cúusutA DÉctMA pRtMEtRA - DA EXTTNçÃO COTTnATUAL (a*. 92, XIX)

L1".l. * Para os contratos por escüpo, assim consiclerados os contratCIs nos quais se impõe ao

CONTRATADO o dever de realízar a execução de objeto específico em um período predeterminado, a

extinção contratual se clará nos seguintes terntos:
1"1.1,1- Quando curnpridas as obrigaçôes de ambas as pârtes, ainda que isso ocorra antes do

prazo estipulado para tanto"
:.1.L.2 - Se as obrigações não forern cumpridas no prauo estipulado, a vigôncia ficará

prorrogada até a conclusão do objeto, caso em que deverá a Administração providencíar a

readequação do cronograma fixado para o contrato:
11.1".2.3. * Quando a não conclusão do contrato referida no item anterior decorrer de

culpa do (ONTRATADO;

a) ficará ele constituído em morâ, sendo-lhe aplicáveis as respectivas sanções

a dministrativas;
b) poderá a Administração optar pela extinção do contrato e, nesse caso, adotará

as medidas admitidas em lei para a continuidade da execução contrâtual.
11.2 * Em se tratando de objeto de natureza contínua a extinção se dará quando vencido o prazo nele
estipulado, índependentemente de terem sido cumpridas ou não as obrigações de ambas as partes

contraentes.
1L.2,1 * O contrato pode ser extinto antes do prazü nele fixado, sem ônus para o
CONTRÀTANTÊ, quando esta não dispuser de créditos orçamentários para sua continuidade ou

quando entender que o ccrntrato não mais lhe oferece vantagem,
t7.2.2 - A extinçiio nesta hipótese ocorrerá na próxima data de aniversário do contrato, desde
que haja a notificação do contratado pelo CONTRATA,ilITE nesse sentido com pelo menos 2

(dois) meses de antecedência desse dia.

L1".2.3 .. Caso a notifÍcação da não-continuidade do contrato de que trâtâ este subitem oÇorra

com mÊnos de 2 {dois} meses da data de aniversário, a extinção contratual ocorrerá após 2
(doís) meses da data da comunicação.

prefeitura Municipal Duque Bacelar * MÀ | CNPJ: 06.314.439/0001-7§
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11".3 - O contrato pode ser extinto antes de cumpridas as obrigações nêle estipuladas, ou antes do

prazo nere fixado, por algum cros motivos previstos no artigo 13T da Lei ns 14'3"331?.1", bent como

arnigavelmente, asseguraclos o contraditorio e a ampla defesa'

L1,3.1* Nesta hipótese, aplicam-se também CIs ar(igos 138 e 139 da mesma Lei'

Il".g.Z * A alteração social ou a modificação da finalidade ou da estrutura da empresa nâo

ensejará a rescisão se não restringir sua capacidade de concluir o contrato"

11.3.2.1 - Se a operação irnplicar mudança da pessoa jurídica contratada, deverá ser

formalizado termo aditivo para alteração subjetiva'

11.4 - O termo de rescisão, §empre que possível, será precedido:

1j".4.1 * Balanço dos eventos contratuâis já cumpridos ou parcialmente cumpridos;

1L.4.7-. Relação dos pagamentos já efetuados e ainda deviclos;

LL.4.3 * lndenizações e multas.

11.s * A extinção do contrato não configura óbice para o reconhecimento do desequilíbrio econômico-

financeiro, hipótese em que será csncedida indenização por meio de termo indenizatório (art' 131'

caput, da Lei n.s 1.4.133, de 2021).

11.6 * O contrato poderá ser extinto caso se constate que cr CONTRATADO mantem vínculo de

nâtureza técnica, comercial, econômica, financeira, trabalhista ou civil com dirigente do órgão ou

entidade contratânte ou corn agente público que tenha desempenhado função na licitação su atue na

fiscalizaçâo oLl na gestão dtl contrato, gr; que deles seja cÔnjuge, companheiro ou parente em linha

reta, colateral ou por afinidade, até o terceiro grar-r {art. 14, inciso lv, da Lei n's 14'133, de ?021)'

crÁusulA DÉctMA sEçuNDA * DAs tNrnAçÕÉs t sANÇoEs ADMlNlsrfiATlvAs {art" 92, xlv}

12.1- * Comete infração administrativa, nos termos da Lei ne L4.133, de 2021, o ContratadÜ que:

a) der causa à inexecução parcial do contrato;

b) der causa à inexecução parcial do contrato que cause grave dano à Administraçâo ou ao

funci6namento dos serviços públicos ou ao interesse coletivo;

c) der causa à inexecução total do contrato;

d) ensejar n retardamento da execução do objeto da contratação sem motivo justificado;

e) apresentar documentação falsa ou prestar declaração falsa durante a execução do contrato;

f) praticar ato fraudulento na execução do contrato;

g) comportar-se de modo inidôn*o ou corneter fraude de qualqr-ter naturezâ;

h) praticar ato lesivo previsto no art. 5s cia Lei na 1"2.846, ele l"s de ãg§§to de 201"3'

12.2 - Serão aplicadas ao responsável pelas infrações administrativas acima descritas as seguintes

sa nçÕes:

i) Advertência, quando o contratado der causa à inexecução parcial do contrato, §empre que

não se justificar a imposição de penalídade rnaís grave (art. 156, §]e, da Lei ns 14.133, de 2021);

ii) lmpedimento de licitar e contratar, quando praticadas as condutas descritas nas alíneâs "b",
,,c, e ud, do subitem acima deste Contrato, sempre que não se justificar a imposiçâio de

penalidade rnais grave (art. 1"56, § 44, da Lei n§ l-4'L33, cie 20?1);

iii) Deciaração cle inldoneidade para licitar e conftatar, quandc praticadas as condutas

deSCrita:;na-çalíneaS "Ê","t",'g'e"h'dOSUbitemaCimadeSteCOntratO,bemCOmOnaSalíneaS
,,b", "c" Q "d", que justifiquem a imposição de penalidade mais grave {art. 1"56, §5e, da Lei ns

14,133, de 2021).

b) Multa de:

Preleitura Munlcipal Duque Bacelar * MA I Ct\apJr 06,3n4.439/0001-75
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i) Moratúria de 3.% (um por cento) por dia de atraso injustificado sobre o valor da parcela

inadimplida, atr§ o limite de 30 {trinta}dias;
ii) Moratória de 0,CI7% (sete centésimos por cento) do valor total do contrato por dia de

atraso injustificado, ató o máximo de 2% {dois por cento), pela inobservância do prazo

fixado parâ apresentação, suplernentação ou reposição da garantia, quando exigida no

Termo de Referência, parte integrante â este Contrato.
a. O atraso superior a 30 {trinta) dias autoriza a Adnrinistração a promover a

extinção do contrato por descumprimento ou cumprimento irregular de suas

cláusulas, conforme dispõe o inciso I do art. L37 da Lei n. 14.133, de 2021.

iií) Compensatória, para as infrações descritas nas alíneas "e" a "h" do subitem 12.1., de

20% a 30% do valor do Contrato.
ivlCompensatória, para â inexecução totaldo contrato prevista na alínea "4", "b", "c" e

"d" do subítem L2.1", de L% a 3A% do valor do Contrato.
12.3 - A aplicação das sanções previstas neste Contrato nâo exclui, em hipótese alguma, a obrigaç§o

de reparação integral do dano causado ao §ONTRATANTE {art. 156, §9s, dâ Lei ns 1.4.L33, de 202L).

12.4 * Todas as sanções previstas neste Contrato poderão ser aplicadas cumulativamente com a multa
(art. 156, §7e, da Lei ne 1"4.133, de 2021).

L2.4.1*Antes da aplicaçâo da rnulta será facultada a defesa do interessado no prazo rJe 15

(quinze) dias úteis, contado da data de sua intimação (art. 1"57, da Lei ne 14.133, de 2021).

1.2.5 - Se a mr:[ta aplicada e as indenizações cabíveis forem superiores ao valor do pagamento

eventualmente devido pelo CONTRATANTE ao CONTRATADü, além da perda desse valôr, a diferença
será descontada da garantia prestada, quando exigida, ou será cobrada judicíalmente (art, L56, §8c,
da Leí ne 14.1"33, de 2021).
1"2.6 * Previamente ao encôminhamento à cobrança judicial, a multa poderá ser recolhida

administrativamente no prazo máximo de 30 (trinta) dias, a contar da data do recebimento da

comunícação enviada pela autorídade competente.
12.5 - A aplicação das sanções realizar-se-á em processCI administrativo que ãssegure o contraditório
e a ampla defesa ao COhITRATADO, observando-se o procedímento previsto no caput e parágra{os do
art. 158 da Lei na 14.133, de 202L, pârã as penalidades de impedimento de licitar e contratar e de

declaração de inidoneidade para licitar ou contratar.
12.5 - Na aplicaçâo das sanções serão considerados (art. 156, §1e, da Lei ne 14.133, cle 202L):

a) a natureza e a gravídade da ínfração cometída;
b) as peculiaridades do caso conereto;
c) as circunstâncias agravantes ou atenuantes;
d)os danos que dela provierem para o CONTRATANTE;

e) a implantação ou o aperfeiçoamento de programa de intesridade, conforme normas e

orientações dos órgãos de controle.
17.7 * Os atos previstos como ínfrações administrativas na Lei ne 14.133, de 202L, ou em outras leis
de licitaçôes e contratos da Admínistraçâo Pública que também sejam tipificados como atos lesiyos ne

Leí ne 12.846, de 2CI13, serão apurados e julgados conjuntamente, nos mesmos autos, observados o
rito procedimental e autoridade competente definidos na referida Lei {art, 159).
12.8 * A personalidade jurídica do CONTRATADO poderá ser desconsiderarJa sempre que utilizadâ com
abuso do direito para facilitar, encobrir ou dissimular a prática dos atos ilícitos previstos neste ContratCI
ou para provocar confusão pêtrimonial, e, nesse caso, todos os efeitos das sanções aplicadas à pessoa

Prefeitura Municipal Duque Bacelar * MA I CNFJ:0ô,314.439/0001-7§
Avenida Coronel f,osalino, s/n * Centro
https://www.duquebacelar.ma.gov.br/
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Avenida Coronel Ro.salino, s/n - Centro

C. ltl. P.J: 06.31 4.43Si0001 -75

jurídica serão estendidos aos seus administradores e sócios com poderes de administração, à pessoa

jurídica sucessora ou à empresa do mesmo ramo com relação de coligação ou controle, de fato ou de

direito, com o COÍ{TRATADO, observados, em todos os casos, o contraditório, a ampla defesa e a
obrigatoriedade de análise jurídica prévia (art. 1.60, da Lei ne 14.133, de 2021").

12.9 - O CCINTRATANTÊ deverá, no prazo máxÍnno 15 {quinze} dias úteis, contado da data de aplicação

da sanção, infornrar e manter atualizados os dados relativos às sanções por ela aplicadas, para fins de

publicidade no Cadastro lrlacional de [mpresas lnidôneas e Suspensas {Ceis) e no Cadastro Nacional de

Empresas Punidas (Cn*pi, instituídos no âmbito do Poder Executivo Federal. (Art. 161).

12.10 * Âs sanções de impedimento de licitar e contratar e declaração de ínidoneidade para licitar ou

contratar sâo passíveis de reabilitação na forma do art. 163 da Lei ne 14.133/21.
1,2.13. * Os débítos do CCINTRATADO para com a Administração CONTRATANTE, resultantes de multa

administrativa e/ou indeniaaçôes, não inscrítos em dívida ativa, poderão ser compensados, total ou

parcialmente, com os créditos devidos pelo referido órgão decorrentes deste mesmo contrato au de

outros contratos admínistrativos que o contratado possua com o mesmo órgão ora contratante.

clÁu5utA DÉÊIMA T§RCE|RA - DA GAfiANTTA DE §XECUçÃo (art, 92, Xfi)

1"3.1 * As regras acercâ da prestaçâo de garantia na presente contratação são as estabelecidas no

Termo de Referência/Projeto Básico, parte integrante â este Contrato.

cTÁUsUtA oÉclrvIa qUARTA - ATTERAçÕÉS

14.1 .- Eventuais alterações contratuãis reger-se-ão pela dísciplina dos arts. 124 e seguintes da Lei ne

1"4.133, de 2021".

1"4.2 * 0 Contratado e obrÍgado a aceitar, nãs mesmas condições contratuais, os acréscimos ou
supressões que se fieerem necessários, até o limite de 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial
atua lizado do contrato.
L4.3 * As alteraçÕes contratuais deverão ser promovidas mediante celebração de termo aditivo,
submetido à prévia aprovação da consultoria jurídica da CONTRATANTE, salvo nos casos de justifícada

necessidade de antecipação de seus efeitos, hipótese em que a formalização do aditivo deverá ocorrer
no prazo máximo de 1 {um) mês (art. 132 da Lei ns 1.4.133, de 2021).
14.4 * Registros que não caracterizam alteração do contrato podem ser realizados por simples apostila,
dispensada a celebração de termo aditivo, na forma do art. L36 da Lei ns 14.133, de 2021.

cúusuLÂ oÉcrrun qurNTA - Dos cAsos oMlssos
15.1 * Os casos omissos serão decididos pelo CONTRATANTE, segundo as disposições contidas na Lei

n§ 1"4.133, de 2021, e demais normas federais aplicáveis e, subsidiariâmente, segundo as disposiçôes
contidas na Lei ns 8.078, de 1990 - Código de Defesa do Consumidor - e normâs e princípios gerais dos
contrat0§.

cLÁusuLA DÉ$M,A §ExrA * SUBC0NTRATAçÃ0
16.1" * As regras para subcontratação do objeto deste instrumento de contrato constam no Termo de
Referência, parte integrante deste Contrato.

cúusuLA DÉcrMA sÉfiMA: DAS BtspssrÇÕEs FrNAts

17.1- íJ preserrte contrato é regido pela Lei L4.133121 e demais diplomas legais.

Prefeitura Municipal Duque Eacelar - M.e I CNFJI 06,3f4.439/0001-?5
Avenida Corsnêl Rosalino, s/n - Çêntro
httpslllwww.duquebacelar.ma.gov.brl
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Avenicla Coronel Rosalino, s/n "- Centro

C.N.P.J: 0S.31 4.43S/0001 *7S

17.7 * lncumbirá ao (O&ITRATANTE divulgar o presente instrumento no Portal Nacional de

eerntrataçÕes Públicas (PNCP), na forma prevista no art. 94 da Lei 14,1"33, de 2021, bem conro no

respectivo sítio oficial na lnternet, em atenção ao art. 91, caput, da Lei n.s 1"4.133, de 2021, e ao art.

8§, §2§, da Lei n. 12.527, de 201"1, c/cart.7e, §3s, incisoV, do Decreton.7.7Z4, de 201"2.

17.3 * Fica eleito o Foro da Comarca de Duque Bacelar-MA, para dirimir os litígios que decorrerem da

execução deste Ternro de Contrato que não pr"rclerem ser conrpostos pela ceinciliação, conforme ârt.

92, §J"s, da Lei nP 1.4.133/2L.

Duque Bacelar - MA, 19 de Junho de 2026

AS§INATURA§

+(z-:ivt at.t.--.. -.{kl*. 5,lr '1 { Y !*LÍ:w?i
Leojaime dos Santos Oliveira

CPF ns 051.?02.843-01
CONTRATANTE

cL[Nrs MARIA RocHA âllil['fiffi 
t;'#idisitar por

slLVA:63737000387 ltll;liíiíHi|1,,,r,,*.o,,oo,

CR CONSTRUCAO E SERVICO LTDA

CN PJ: 55,520, 186/0001-00
CLENES MARIA ROCHA SILVÂ

cPt Ne 637,370.003-87
CONTRATADA

Pre feitura Municipal Duque Bacelar * MA I CNPJ: 06,314.439,/0001-75
Avenida Coronel Rosalino, s/n - Cenlro
https:l/ww\Âr.duquebacelar,mo.gov,hr/
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OidDT:M DD SEITVIÇO

Antorizo ir emprcsa, CIR CONS'fllUCAO Li SIRVICO 1,1'DA / CNI).I:

55.520.186/0001-00. L.ogrzrdonro: Itua Joaç1r"rinr Peclreirr, Nu 260, Sala 8, IJairro Parque Piaui Il
1a Ciclacie cle ''lliruol * MA, ii executar o ltegistro cle pt'§ços para lutr-rra e eventiial contrataçào tic

pessoa.jLrríclicu parit execuqão tlos seryiÇos de recu;reração de Ustradas-Vicinal, (TfUtCHO: N'[.4.-

b:a l,,tss..txp(l PEt,o povoaDo ANÁ N{AIIIÀ, sÁ.NTo ANlÔNIo A'rll, o PovonDo
IIOQUIIIR"ÃO1 ncl município cle Duclue Bacr:lar/lvlA, otr.ieto da Cottçorr'ôncia L-iletrônica SIlP n"

t)0312026, Ata cle llegistrci cie PreÇos rf 015/2026, Processo ailrlinistlativo ttu 08 t/202(r.

l)uqr"re Bacelar - MA, l9 de iunho ile 2026.

Jtgd*w.-fr l\-^áu,*x--!uaau-*
- ffir.t,.,'ia M*ilt ,,1õfitüãtttutt,'a e Óu,'as

Leo.iztinre clos Sa.ntos Oliveira
CPi' n" 051 .902.843-01
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

- 

1. Responsável Técnico

PAULO DO NASCIMENTO COSTA

Título proÍissionâl: ENGENHEIRO ClVlL, ENGA DIAGNOSTICA-PATOLOGÍA E PERICIAS NA
CONSTRUçÃO CIVIL, PROJETISTA DE ESTRUTURAS METÁLICAS, ENGENHEIRO
DE SEGURANCA DO TRABALHO

Página 111

ART OBRA / SERVrçO
No MA2026r"t02957

INICIAL

RNP:1917356803

Registro: '145962MA

Contratante: Prefeitura municipal d€ Duque Bacelar

AVENIDA CORONEL ROSALINO

Complemento: PRóXIMO AO PAULO RAMOS

Cidade: DUQUE BACELAR

2. Dados do ContÍato

- 

4. Atividade Técnica

Bairro: CENTRO

UF: MA

Celebrado em:

Tipo de Contratante: Pessoa Juridica de Direito Púbtico

CPF/CNPJ: 06.3í4.439i000í.75

No: Sn

CEP: 65625000

Contrato: Não especiÍicado

Valor: R$ í,033.687,92

Ação lnstitucional: Outros

- 

3. Dados da Obra/Sêrviço

AVENIDA CORONEL ROSALINO

Complemento:

Cidade: DUQUE BACELAR

Data de lnício: 1510612026

Finalídade: Outro

Proprietário: Prefeitura municipal de Duque Bacelar

No: í67

Bairro: CENTRO

UF: MA CEP: 65625000

Previsão de término: 1810612027 Coordenadas Geográficas: -4.15563, 42.947448

Código: Não Especificado

CPF/CNPJ: 06.314.439/000í-75

1 8 - Fiscalização

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSURA > TERRAPLENAGEM > #36.10.3 - DE VOLUME/ÁREA
DE ESCAVAçÃO . TERRAPLENAGEM

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSUM > TERRAPLENAGEM > #36.10.8 - DE TMNSPORTE -
TERRAPLENAGEM

60 - Fiscalização de obra > AGRIMENSURA > TERMPLENAGEM > #36.10.5 - DE COMPACTAÇÃO
. TERRAPLENAGEM

Quantidade

24.300,48

561.162,10

28.938,14

Unidade

m3

Um2

ma

Após a conclusão das alividades técnioas o profissional deve proceder a baixa desta ART

- 

5. Observações

FISCALIZAÇÂOdeserviçosderecuperaçãodeestradâsvicinais noMunicípioDeDuqueBacelar/MA).190601f20260

6- OêclaÍacões

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas técnicas da ABNT, na legislação específica e no decÍeto n.
529612004 e 945112A18.

7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

--- L Assinaturas
Documento assinado eletronicamente
tom rredenciôis de login e senha

PAULO DO NASCIMENTO COSTA
RNP: t9í7356803
Oalai 19 10812026 1 5:27 131

Declaro serem verdadeiras as iníormações acíma

data PAULO DO NASCIMENTO cOSTA - CPF: *'".033.513r.

Preíeitura municipal de Duque Bâcêlâr - CNPJ; 06.314.439/0001 -75

9. lnformacões

" A ART e válida somente quando quitada, mediante apresentaçâo do conrprovante do pagamento ou conferência no site do Crea.

_ 10. Valor

Valor da ART: R$ 285,59 Registrada em: 19/08/2026 Valor pago: R$ 285,59 Nosso Número: 8307383023

A autenticidade desta ART pode ser vêrifieda em: hltpsJ/cíea-ma.sitâc.com.br/publico/, com a chave: xsawz
lmpresso em: 19/08/2026 às '15:27tn1 pot:, ip: 191.38.192.47

w.creama.org.br atendimênto@creama.org.br

Tel: (98)2106'8300 Fax: (98)2106-8303

dede

W,F,"F-fri";[f,â-
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Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

í. Responsável Técníco

Pâgina 112

ART OBRA / SERVIçO
No MA20261103016

INICIAL

TESLA LUIS ROORIGUES DE SOUSA PINHEÍRO

Títuloprofissional: ENGENHEIROcIVIL

Empresa contratada: CR CONSTRUCAO E SERVICO LTDA

RNP:1115167146

Registro: íí'15167146MA

Registro : 0005515661-MA

2. Dados do Contrato

Contratante: MUNICIPIO DE DUQUE BACELAR - CAMARA MUNICIPAL

AVENIDA CORONEL ROSALINO

Complemento: CENTRO

Cidade: DUOUE BACELAR

Bairro: CENTRO

UF; MA

CPF/CNPJ: 07.7 40.44210001 -13

No: SN

CEP: 65625000

Contrato: 1 90601/2026

Valor: R$ 1.033.687,92

AÇão lnstitucional: Outros

3. Dados da Obra/Serviço

AVENIDA CORONEL ROSALINO

Complemento: cENTRo

Cidade; DUQUE BAcELAR

Daia de lnício: 1910612025

Finalidade: SEM DEFINIçAO

Celebrado em: 19/06/2025

Tipo de Contratante: Pessoa Juridica dê Direito Público

Bairro: cENTRo

UF: MA

No: SN

CEP: 65625000

Proprietário: MUNICIPIO DE DUQUE BACELAR - CAMARA MUNICIPAL

Previsão de término; 1910612027

Código:

Coordenadas Geográíicas: -4.15563, -42-947448

Não Especificado

CPF/CNPJ: 07.7 40.44210001 -13

4. Atividade Técnica

1 6 - Execução

49 - Execução de obra > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE
OBRAS DE TERRA > #3.3.1.9 - TERMPLENAGEM

49 - Execução de obra > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE
oBRAS DE TERRA > #3.3.1.1 - ESCAVAÇÃO

49 - Execução de obra > GEOTECNIA E GEOLôG|A DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERRA > DE
oBRAS DE TERRA > #3.3.'r.4 - COMPACTAÇÃO

49 - Execução de obra > TRANSPORTES > INFRAESTRUTURA RODOVTÁRIA > #4.1.6 - DE BASE
E SUB.BASE PARA RODOVIAS

Quantidade

88.400,00

11.040,48

12.108,40

288.225,00

Unidade

m2

m3

m3

km

Após a conclusão das atividades técnicas o profissional deve proceder a baixa desta ART

- 

5. Observaçõês

EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL No MUNICIPIo DE DUQUE BACELAR-MA. CoNTRATo No
1 90601 /2026 TRECHO: MA-034 PASSANDO PELO POVOADO ANA [/ARIA, SANTO ANTONIO ATE O POVOADO BOQUEIRÃO.

6. Declaracões

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade previstas nas normas tácnicas da ABNT, na legislação especifica e no decreto n.
529612004 e 945112018.

7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

8. AssinatuÍas

Declaro serem verdadeiras as informaçÕes acima

Documenio assinado eletronicamente
tom credenciais de login e senha

TESLA LUIS RODRIGUES DE SOUSA PINHEIRO
RNP: í lí5í67í48
Data: í9/08/2026 15:06:58

TESLA LUIS RODRIGUES DE SOUSA PINHEIRO - CPF:.--.541.313j.

MUNICIPIO DE DUQUE BACELAR - CAMARA MUNICIPAL - CNPJ:
07.7 40.442t000't -13

dede

Lo€l

- 

L lnformações

&nsêlho Regio.sl& Erynhdá
€&onomlado Eshdo do

A autenticidade desta ART pode ser veriÍicada em: https://crêa-mâ.sitâc.com.brlpublico/, com a chavê: xYZAg
lmpresso em: 19/08/2026 às '15:06:58 poÍ: , ip: 45.163.228.80

ww.creama.org.br atendimento@crêamâ.org,br

Tel: (98)2106"8300 Fax: (98)2106-8303
REA-MA
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. A ART é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovante do pâgamento ou conÍerência no site do Crea.

. O comprovante de pagamento deverá ser apensado para colnprovação de quitação

_ í0. Valor

Página2l2

ART OBRA / SERVIçO
No MA20261103016

INICIAL

Valor da ART: R$ 285,59 Registrada em: 19100/2026 Valor pago: Rg 285,59 Nosso Número: 8307383317

A autenlicidade desta ART podo ser verificâdâ êm: https://crea-ma.sitâc.com.br/publico/, com â chave: xYZAg
lmpresso em; '19/08/2026 às 15:06:58 por: , ip: 45.163.228.80

www.creama.org.br atendimento@creama.org.br

Têl: (98)2106-8300 Fã:(98)2106-8303 ffi.$".E-#É"1##"
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2 de julho de 2026 às 14:16
s 4" B' 15.199", W 42' 56'49.253"
MAO34
Duque Bacelar í\4A

.i

ffi
2 de julho de 2026 às 14:17 '

s 4'7'35.348", W 42 56', 11 .746"
Duque Bacelar MA
65625-000
Brasil
Número do índice:31

I

I
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2 de julho de 2026 às 14:17
s 4" 7' 51.058", W 42" 56' 35.177"
Duque Bacelar
Duque Bacelar MA
65625-000
Brasil
Número do índice:23
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2 de julho de 2026 as 14:17
s 4" 7' 43.385", W 42" 56', 27.291"
Duque Bacelar
Duque Bacelar MA
65625-000
Brasil
Numero do índice:25

1 :.

2 de julho de 2026 às 14'.17
s 4' 7' 46.261",W 420 56', 31.289"
Duque Bacelar
Duque Bacelar MA
65625-000
Brasil
Número do Índice:24
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2 de julho de 2026 às 14:16
s 4" B',2.386", W 42" 56' 39.896"
Duque Bacelar
Duque Bacelar MA
65625-000
Brasil
Número clo índice:21

2 de julho de 2026 às 14:17
s 4" 7'36.442',,W 42" 56'15.176"
Duque Bacelar MA
65625-000
Brasil
Número do índice:29
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1. CondíçÕes Geraí*:

§ «npr*endedaç : FREFE{TURÂ táut{lctpÁ,L oE oUot E. &AçEI,JrR - 1ât\"

inscrito no CNPJ:Og.314,ffi§ru0CI1.75, por maio desle DlSPÉttSÂ
DE LTCENçÂ AmffEnTÀL - Dt-§. está eutorizada a ope.tat _?
empruendimenh. eÕm atividâdê de ESTRÂDA vtclNAL ÉM POVOADoS DO

i#Ul{tÇtPiÇ §E üUQt E BAtEtÁBífi|A, Íoçafírado çorn iniÇio. na f6Á-
S3{, com Coordenade§, 4ê08,íBJS ã +*iO,Sg.Aa pOVOaDO ÁI+ âfÂÊ,Á'
{"?'"38,?*, s 43o§§'40,e0: no SÂ}lT0 AI,tTOHlo, 4'06'39,48 e 43oã4'27'3§' e
Fi*ai no PO\íCÂDOÉôôüÉfnÀC, com as seguinies coordenacías 4oW'23'47e

4I*§1-2Ê,31, tedos gs povoactos cslâo loçallzadoa do Munlcipio Óe

DUQUE BACELAR _ MÀ.

Esta Licença, diu respeiÍo aG§ aspeatog enÊbientaís a nã-o axíme o

*rttpru**dcdw do etendinrento le Ar*àu llee*ças e eutorlz*iç§aet*derels'

rrúdusia o municipair exigívei* Bor lai;

t.t. Esta DISFEI'ISA DE UCEtltçA ÂI§BIE$TAL ' DLâ n§s ê considerada

oÉfir§ tíhrío para fins de remnheci*rentodo díreito de Êr'opriedádê Ôu posse do

imÔYel;
Í.r. À ple*nte licença ambiental Íoi expedids cpm bese em infçrrnaÇõ*s e

dôc{rínàtos lunta6os'çato reque}.rettte, de sua resí,cnsabilidaáe:

1.3. À s€üMÂsE não ss orponúliiza por ovuntrrai uso indeviclo dã pr§gêittÉ

1Í6erça aá\lçÍtáD úe Óoln ou má Íé;

1.4-ASEMII{A.DBmediantadacisãomativada,podarámodifiçarestas
co*dicÍonantes, slu§pendeí ou canceÍar e§ta lircílça. câ§o +cosâ:

1A.1. VlcÉeçãoo{í {fiâd€qü"çáad;;il1í;q«ercand{rianantesc« florínas {€§€i§;

1..,2, ornlssáo Ju iríii àrrà,içea-aí liio)mafiessue subsidiaram a expediçâo

dêsta lieeaça;
th; ç*u"áÍi§co§ ambiantaisa de saúda'

t,§, c *p*na*oo, de$Êra 
-ã*,rnirur 

irnediatamente à SEMMÂ §B'

QuaÍquar a*artÍàbúada quÊ por*ã cíaesiÍiÊada cot»o acidante a»biental;

1.ô, Cuaisguer madlticafieu *-ãmpteeryíry1to §omente poderâo §er

realíaáasapa'§ ;;t; manífasta ção da sEÀttMA-sB:

l.?.Arenovaçáadeliceaç."*aÉàt"i.d'.*serregueridaoamanieedência
mínímadeSo{trinta}díasdoencerrarnentorioprazodevalidacÍeesiabelscidona

2, {itriffiffi*rsae . Extsâncta* retailvas ,ro sontrêla da aapacloe

ambtentats:
?,r. Exrgêncldsr+lslií#Éo $so de rcçuÍE'os hídricoÉ

o empree,*a*ao, *çtá daníç da q$e dçverá.atender aos oFj+tivos da

?alilrd l'r"JãnáfdsRêGBrJuxicti*s'ãttntsndo'Principalrnenle'sos
ogp*r*te*Ãt;;,conrur**J";Ét"*;aPolítícaf 

ríacionaideRecuf §os

t*Idttc,os $;'';;;;àt n" e'433t1se7 ' art' 2"1:

çOHOIçIOilAHTE§ E REÇoniEHT}AcOE§

,,.* - "r' 
i "d':4'+!!:-'":''F
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ilti i,tliltJil q,it{:âl,Aí{ .. ttÂ
:.:í(:ii:.ÍiiiiiÂ r"i.li,iiCltlriL iiE ii?ilt$ ÂtriliiItj i i. i,]1 ,;,,i: r:,

ffiW?, à}ftffiITDI.U&§EIEIIT! D!H}B'E EÀ§TLÀR. oE}IITIA.DB

DttPtnüâ Dt LtcHçA ÀHttlrfinl. . Dlâ
t'ffiiffiI§

PmGErúo aoür:trI§ VâLTDIDÉ ü7'âOaffif|.

À§ÊtRÉT^RtA tÍtuiltôlpÀL §E uelo ruvretíll
i{' 1 S5#§2 1 . que r*grr:{umenta o procars*o de íicsncisrnsyrto auto,ÍirÊ:

HÇhfE OU RAEÃO §OGÍAL: PÊEFÊTTÜfi4f,ÍU},ICíPAI§E gÜQI,Ê §ACELAfi * Ií!Â,

NOME FÀNTÂ,SIÀ: FREFEI?URADE DlrSUE 8âêEt ÀR.

C}.IPJ:

úô3Í{.{$gs0fl,rã
rHscRlÇÃo MUNrclPÂL:

H'Á

ÀTIVIDADE ECCINÔMICA FRINCIPAL: PREFEITURÂ DE DUQUE EÀCEI*ÀR - IiIÀ

Endersço da Empreea; ÂV, COROIIEL RO§AUHO, CEHTRO, CEP, §§,GI§.000,

SUQUE BÂÊãJaR- IüÀ

0ÊJETIVÕ DA LICENÇÁÉ üÍSPÊ'{§ÁDE UCE {çAAUBIE!{TÀL -ülÁ

ÀTTV|OAOE: E§TRÀOAVlCIllÂL

LOCÂL DÂ ÀTTVIDADE: LOCÀLIZÂDÂS NO§ SE§UIHIE§ FOVOÀDOS, INIC§

t{á HA 034, FOVOÂDO át{A IiARIA, FO1fOÂOO 8AilYO AiífOffiO E FlttÂL lit0

wrtafu§o EOQI ÊffiÂo, col{FoRmE CooRDENADAS ESPECIFICÂDAS NA3

coH§ÍCroÍ{ÂTES.

Obs: r/i{rê v*modeçta {írmrça â3 EXíGÊiIC{A§ íB€çOMENBAÇÕES

Duque Baçalar * MA, 07 de Oulubro de 2025.

T
E

--, :-ãn-s§&3i.§ll"LJh$Ê( *
vÂlrf;s§A gâ8TO§ AG§IÀR

§ecrstária Munictpal de MaioÀmbienta dc Duquo Eacçlar'Mlt
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lt{,:iitlt.t:.Ass*gurar à etuer e,f: 
ltures gerâÉa§ § nece§fária disponibi ridede de âgue,ê'h pâdrôàs de qurriríarro arüsq-uâil;;"* ÍÉsp.ctivos usos:A utiliançâo ra*onar e integÍâ-da ;;;;*r"os hrdricos, incruinda o transporteaquaviário' cÇm vistas ao üe$*noorúni*to çustontávsr;À prevenç§a e g detess *-tr* .r*t", tiororogicos criums de origem naturarw deçasrentes do urn inadequucu a'oã rcc1lr*ôs natsíâis;lncenllvar e promo\çÍ 
1 Tptuçân, , pÀu-o*uçáo o o aproverta monro ôa água6$«viars. {lnc.tuido pela Lein, if ,CCr"c* Z0l?};

r't '3'o empreended-rr está cienie de que estáo aujeiios à ourorga poro poderPübtico os direitos doa seguint";;;*l;* r*âlrs's hídrivos,espêciÍicâmên.*{conformã Rn. tz. oa iei Federar n, 9.433/1897):Í| Derivaçao ou 
T$acao re parc*t" ou águu -no-i- 

",,ií#c.orpo 
deágua paraÇ*il§umo finar, inç{usivç ahesteçimeãto p,rtt, ou l*o* dç Frceessopfiutivo;

ll) E§tração de àgua de aquilerc subtenâneo paía cüasutnc tinat ou ins«rns deprocesso produtivo;
ilr) Lençanrento em corpo de água !e esgotos e domais resrduos ríquidos ou

Nffi*'tratados 
ou não, com ofi» deiua dituÍção, transúrta ar dispoeição

Aprovertarnentcr dos BoÍenÇiaís hidretétricos;
outros üsos qüê eiterem ., r-d;; ; quantidaae ou e quaridade da águaexistente Bm um corpo da água.

2'L Erlgêncras rerarfuee ao eontrate de efrserrres riqurdos:
o empreendedor está cíente de que g$ osgolo$ sanitárlos do eotabelecimentodevem ser segrcgadoe dos dernais efft.rentçs e rançadoe emrede p«brÊca @rebíaou receberlrelarnerrto n9rrfurío losel, de ao,rdacorn es Nonnes NgR 7.plglg,3 eNBR 1g.g§9í97 da tglr e Re*oru@es ds csnse}ro úaáonaico u*o Âmbiente *C0NÂlú4" n* 352 fh§fri a {ã0/2úi 1 ;
2'?'1' s€rá deÍinido como perêÕnrual mínimo aceitáver pera aeficiência de ratamento

o índice de g0o1o gara o eÍluente tratado em rstaçeo oe iratame*Ísüe EÍluente aS€Í lgnçsdo tm menanCial qu ou8g fçr-ma Ce A,snçsiçaç à«ei, çqnforme psrtsria
§EMA n.Iâ8013;

2â3. o ennp'reendedorertá ciente de q1e é proibido rançar em via púbtica, rededeérertagem fi, nô§ ôrypq8 rdwptorcs quaisquer reslduoi ou efluenÍe proveniente
ds vgzafilenlo ou denemanento acidenial;
LL*" {l ernpraandsdor dârârá mantar am bom esado o sistama da drenagem
de águas pluvlels, de modo a evllar cânearnento de mabrtat fara âreas,itinà,
á área da emprosa.
3J. Exlgêndar mlatlvac ao conkole de nrldo:

Ívl
t rrV'
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.-.".'-*.*!
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2^3.Í- visando o conforto da comunidade, o ernpreendedor está cíenie cíe que deyerá
realiear ç contrçle do ruldo na fonte {oxemplo: lroca de magulnário, manulenção
preventiva, etc.) elou na trâÍÊt$ríà {exemp{ol ençlauramenlo de maquinário,
reeli:açãc de pracssscs prdulivoe ruidosos êín ambiantas fechados. planltc
rle árvores visando a forrnação ds "barre,rê vegeraí", atc,).

2.3'2. O empreendodor está ciente de que deverá atãnder a ruan lo.í5l{Avaliafia
do Ruido ern Âreas Habitadas visando o çonfçrto da comunidade), RsçoluÉç
C§NÀlttA t" SQ1j190 {EUspSe wbre crltênos de pacírÕes de emisssoda nridos} e Lel
Esiadu*i n'5.715í§3, ou aquela* que veçrham a substiiuí-{as.

3" Exigrências relrtivae à proteção da rrgetação nativa;
3"r 'o empreendeccrestá ciente de que a uegelúçãi situada em Area de
P*servaçâo Perynanents - Aptr dewrá esr nrantida pelo proprietário da
êÍsa,possuidor ou ocupante a quaÍquar títula, pessoâs tíEieouiurídir;a, úe
dirêitôoübÍico ou privado íArt. r'. Lei Federâln, 12.651 na1z, Novo código
Fbrestat);

3t O ernpreendedcr está ci€nte de que tendo ornrrúasupressãc v€gêtal sitJeda
ern Área da PrssâÍvação Per-mânanlÊ, In.opriatário da área,pas*uldorou oeupanle
a qua§uertltulo ê obr§adc e promoycra recornposição vegetal, ressalvados cs
usoe autorizados previsto na Leí Federal rf 12.651i29Íz i§ 1.,ÂÍi .7, , Lei Federaí
n" 12.ô5112O12):
3.3. Ç empree*dedor está cÍente de que â Re*enra {-ega{ deve ser canser.radacorÍl
cabcrtura de','egefação nahva pelo propvlatárw doimôvelrural, pcss uidorw
ocüpante a qualquer tífuio, pêssoâ físisã ou jun:dica, ds rjirêits públic,o ou privarSa
tÂrt. 17, Lêi FBderaI n' i2.6EIí2012h
?,4. o ampreeúedoresH ciente de que a supressâo vegetal nativa para
usoaltemaúvo do solo, tianto de damlnio pribírco como de d+minic
priv#sdçp«rderá do cadaetreflfisflt§ ds iffióye{ ns Çsdastrs Ânbiefitai ft«ra{ -
c'ÂR-o ric pr6sa autwlzaçào da §EMA (Àrr, 26, Lei Federai n" I2,65irâüirr.
4 conÉiçõee Especlscae . Gobrs a solicitação da renorraçãs da

oÍspElrsÂ oE LícEríçA ÂtãBtE!{TÂt . BrÁ:
4-lO empreendedol d_everá apÍesentar, quando da sollcltaçâo da Renovaçâo da

§tEPEff§A §E LtgEf{çA AÍíIBíEHTÂL - ELÂ, ot dqcumen}os e estudsç exigidos
€m í&068t} dtsck liet {alám dos outíos doanrnentos exigidos no processa de
iicencíamento ambienht),

O não cumprtmattg dâ"s condlçüee ?qul Blüclonadas, aselm comô todô
egltalqucr dano ambi*nhÍ $oyrcaúo Sslas stitddsdug do ampraandimsffç, §srÉ& Íntolre **poneabllidada úo amprorlrrdodor,
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ESTADO DO MARANHÁO MUNICíPIO
DE DUQUE BACELAR. MA

SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE. SEMMA

DISPEN$A DE LIGENçA AMBIENTAL. DLA
1{'06/2026

PROCESSO 006/2026 VALIDADÉ O9tO2t2028

A SECRETARIA MUNICIPAL DE MEIO AMBIENTE - SEMA-DB, com base na Lei Municipal
N' 155/2021, que regulamenta o processo de licenciamento autoriza:

NOME OU RAZÃO SOCIAL: PREFEITURAMUNICIPAL DE DUQUE BAGELAR- MA.

NOME FANTASIA: PREFEITURADE DUQUE BACELAR.

CNPJ:

06.314.439/0001 -75

TNSCRTÇÃO MUNtCtPAL:

N/A

ATIVIDADE ECONÔMICA PRINCIPAL: PREFEITURA DE DUQUE BACELAR - MA.

Endereço da Empresa: AV, CORONEL ROSALINO, CENTRO, CEP. 65.625-000,

DUQUE BACELAR - MA.

OBJETIVO DA LICENÇA: DISPENSA DE LICENÇA AMBIENTAL . DLA

ATIVIDADE: ESTRADAVICINAL

LOCAL DA ATIVIDADE: LOCALIZADAS NO TRECHO, COM INíCIO NA MA.O34,

PASSANDO PELO POVOADO ANA MARIA, POVOADO SANTO ANTÔNIO, ATE O

POVOADO BOQUEIRÃO, COM EXTENSÃO TOTAL DE 14 KM.

Obs: Vide verso desta licença as EXtGÊNCtAS / RECOMENDAÇÕES

Duque Bacelar - MA, 09 de Fevereiro de 2026.

VANES5ABAsros Á$,*derffmdigtârp,

AGUIAR:0323234s344 â:dujii:l:lo'?;ii1Í0,,,,,]0o

VANESSA BASTOS AGUIAR
Secretária Municipalde Meio Ambiente de Duque Bacelar-MA.

SEMMA
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SEMMA

coNDrcroNANTES E RECOMETOAçOES

1. Condições Gerais:

O empreendedor : PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR - MA,
inscrito no CNPJ:06.314.43910001-75, por meio deste DISPENSA DE
LICENçA AMBIENTAL - DLA, está autorizado a operar o empreendimento,
com atividade de LOCALIZADAS NO TRECHO, COM lttíCtO NA MA-034,
pASSANDo pELo povoADo ANA MARIA, povoADo sANTo Rrurôuo, atÉ
O POVOADo BoQUEIRÃo, coM ExTexsÃo ToTAL DE 14 KM, todos os
povoados estão localizados do Municipio de Duque Bacela - MA.

Esta Licença, diz respeito aos aspectos ambientais e não exime o
empreendedor do atendimento às demais licenças e autorizaçõesfederais,
estaduais e municipais exigíveis por lei;

1.1. Esta DISPENSA DE LICENçA AMBIENTAL - DLA não é considerada
como título para fins de reconhecimentodo direito de propriedade ou posse do
imovel;

1.2. A presente licença ambiental foi expedida com base em informações e
documentos juntados pelo requerente, de sua responsabilidade;

1.3. A SEMMA-DB não se responsabiliza por eventual uso indevido da presente
licença advindo de dolo ou má fé;

1.4. A SEMMA-DB mediante decisão motivada, poderá modificar estas
condicionantes, suspender ou cancelar esta licença, caso ocorra:

1.4.1. Violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;
1.4.2. Omissão ou falsa descrição de informaçÕes que subsidiaram a expedição

desta licença;
1.4.3. Graves riscos ambientais e de saúde.

í.5. O empreendedor deverá comunicar imediatamente à SEMMA-DB,
qualquer anormalidade que possa ser classificada como acidente ambiental;

1.6. Quaisquer modificagÕes no empreendimento somente poderão ser
realizadas após exame e manifestação da SEMMA-DB;

1.7. A renovação de licenças ambientais deve ser requerida com antecedência
mínima de 30 (trinta)dias do encerramento do prazo de validadeestabelecido na
presente licença.

2. Condições Específicas - Exigências relativas ao controle de aspectos
ambientais:

2.1. Exigências relativas ao uso de recursos hídricos
O empreendedor está ciente de que deverá atender aos objetlvos da
Política Nacional de Recursos Hídricos, atentando, principalmente, aos
seguintes pontos, conÍorme são objetivos da Política Nacional de Recursos
Hídricos (Lei Federal n' 9.433/1997, art.2'):



ffiiiüirüe
iD ,ro,or,*,u,rour,, 

'EMMAl) Assegurar à atual e às futuras geraçÕes a necessária disponibilidade de água,
em padrões de qualidade adequados aos respectivos usos,

ll) A utilização racional e integrada dos recursos hídricos, incluindo o transporte
aquaviário, com vistas ao desenvolvimento sustentável;

lll) A prevenção e a defesa contra eventos hidrologicos críticos de origem natural
ou decorrentes do uso inadequado dos recursos naturais;

lV) lncentivar e promover a captação, a preservação e o aproveitamento de águas
pluviais. (lncluído pela Lei n' 13.501 de2017);

2.1.2.O empreendedor está ciente de que estão sujeitos à outorga pelo Poder
Público os direitos dos seguintes usos de recursos hídrivos,
especificamente(conforme Art. 12, da Lei Federal n" 9.433/1997):

l) Derivaçâo ou captação de parcela da água existente em um corpo de água para
consumo final, inclusive abastecimento público, ou insumo de processo
produtivo;

ll) Extração de água de aquífero subterrâneo para consumo final ou insumo de
processo produtivo;

lll) Lançamento em corpo de água de esgotos e demais resíduos líquidos ou
gasosos, tratados ou não, com o fim de sua diluição, transporte ou disposição
final;

lV) Aproveitamento dos potenciais hidrelétricos;
V) Outros usos que alterem o regime a quantidade ou a qualidade da água

existente em um corpo de água.

2.2. Exigências relativas ao controle de efluentes !íquidos:
O empreendedor está ciente de que os esgotos sanitários do estabelecimento
devem ser segregados dos demais efluentes e lançados emrede pública coletora
ou receber tratamento no proprio local, de acordo com as Normas NBR 7.229193 e
NBR 13.969/97 da ABNT e Resoluções do Conselho Nacional do Meio Ambiente -
CONAMA, n" 35712005 e 43012011:
2.2.í. Será definido como percentual minimo aceitável para a eficiência de tratamento

o índice de 90% para o efluente tratado em Estação de Tratamentode Efluente a
ser lançado em manancial ou outra forma de disposição final, conforme Portaria
SEMA n'7912013;

2.2.3. O empreendedor está ciente de que é proibido lançar em via pública, redede
drenagem ou nos corpos receptores quaisquer resíduos ou efluente proveniente
de vazamento ou derramamento acidental;
2.2.4. O empreendedor deverá manter em bom estado o sistema de drenagem
de águas pluviais, de modo a evitar carreamento de material para áreas externar
à área da empresa.
2.3. Exigências relativas ao controle de ruído:
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2.3.1. visando o confofto da comunidade, o empreendedor está ciente de que
deverá realizil o controle do ruído na fonte (exemplo: troca de maquinário,
manutenção preventiva, etc.) e/ou na trajetoria (exemplo: enclauramento
de maquinário, realização de processos produtivos ruidosos em ambientes
fechados, plantio de árvores visando a formação de "barreira vegeral",
etc.).

2.3.2. O empreendedor está ciente de que deverá atender à NBR 10.151(Avaliação
do Ruído em Áreas Habitadas visando o conforto da comunidade), Resolução
CONAMA n' 001/90 (Dtspõe sobre criterios de padrões de emissâode ruídos) e Lei
Estadual n" 5.715/93, ou aquelas que venham a substituí-las.

3. Exigências relativas à proteção da vegetação nativa:
3.1 .O empreendedor está ciente de que a vegetação situada em Área de
Preservação Permanente - APP deverá ser mantida pelo proprietário da
área,possuidor ou ocupante a qualquer título, pessoas física ou jurídica, de
direitopúblico ou privado (Art. 7', Lei Federal n" 12.65112012, Novo Codigo
Florestal);

3,2 O empreendedor está ciente de que tendo ocorrido supressão vegetal situada
em Area de Preservação Permanente, proprietário da área, possuidorou ocupante
a qualquer título é obrigado a promover a recomposição vegetal, ressalvados os
usos autorizados previsto na Lei Federal n'12.65112012 (§ 1',Art.7o, Lei Federal
n" 12.651/2012);
3.3. O empreendedor está ciente de que a Reserva Legal deve ser conservadacom
cobeftura de vegetação nativa pelo proprietário do imóvel rural, possuidorou
ocupante a qualquer título, pessoa física ou jurídica, de direito público ou privado
(Art. 17, Lei Federal n'12.65112012);
3.4. o empreendedor está ciente de que a supressão vegetal nativa para
usoalternativo do solo, tanto de domínio público como de domínio
privado,dependerá do cadastramento do imovel no Cadastro Ambiental Rural -
CAR,e de prévia autorização da SEMA (Art. 26, Lei Federal n" 12.65112012).

4 Condições Específicas - sobre a solicitação da renovação da
DISPENSA DE LICENÇA AMBIENTAL . DLA:

4.1 O empreendedor deverá apresentar, quando da solicitação da Renovação da
DISPENSA DE LICENÇA AMBIENTAL - DLA, os documentos e estudos
exigidos em nosso check list (alem dos outros documentos exigidos no
processo de licenciamento ambiental).

O não cumprimento das condições aqui relacionadas, assim como todo
equalquer dano ambiental provocado pelas atividades do empreendimento,
será de inteira responsabilidade do empreendedor.

SEMMA
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Avenida Coronel Rosalino 167 Centro
CN PJ : 06.3 1 4.439 I 0007-7 5

GABINETE DO PREFEITO

DECLARAÇÃO Oe tNíClO DE OBRA

Declaro, para os devidos fins de direito e em atendimento às

exigências do Convênio no 04 12026, Processo no 2026.53101.01060 celebrado

entre o Estado do Maranhão, por intermédio do secretário Aparício Bandeira

Filho, da Secretaria Estadual de lnfraestrutura SINFRA Concedente junto ao

Município de Duque Bacelar - MA, que a execução dos serviços/obra objeto do

referido instrumento execução dos serviços de melhoramento e recuperação

de estradas vicinais da MA034 ao Povoado Ana Maria, Santo Antônio e

Boqueirão, com extensão de 14,00 KM, Sobre o processo no

2026.53.101.01060 da SINFRA, teve seu início efetivo em 19/06/2026.

Certifico, ainda, que a obra encontra-se atualmente em andamento, respeitando
todas as especifícaçÕes técnicas, cronograma físico-financeiro e o plano de
trabalho aprovado no âmbito do convênio supracitado.
Objeto da Obra: execução dos serviços de melhoramento e recuperação de

estradas vicinais da MA034 ao Povoado Ana Maria, Santo Antônio e

Boqueirão, com extensão de 14,A0 KM, Sobre o processo no

2026.53.10í .01 060 da SINFRA,

Local da Endereço da obra: MA034 ao Povoado Ana Maria, Santo Antônio

e Boqueirão, com extensão de 14,00 KM, zona ruralde Duque Bacelar- MA.

Número da ART / RRT: [Número da Anotação de Responsabilidade Técnica ou
Registro de Responsabilidade Tecnical
Engenheiro Responsável Técnico(a): Paulo do Nascimento Costa
cREAJMA 191.735.680-3

l..-lJJ

i=r
TS\



Duque Bacelar - Ma, 18 de agosto de 2426

Peço deferimento

Atenciosamente

FRANCISCO Assinado deforma disital

FLAVIOLIMA POTFRANCI'COFLAVIO

F U RTADO :396299 FU RrADo:3e62ee2e368

2s368 ?;ffi;:3i33,,'

FRANCISCO FLÁVIO LIMA FURTADO
PREFEITO MTJNICIPAL
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ART OBRA / SERVIçO
No MA20250966209

INICIAL

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Estado do Maranhão

- 

í. Rêsponsávêl Técnico

FRANKNILVA VIEIRA DA SILVA MATOS

Títuloprofissiônal: ENGENHEIRACIVIL

- 

2. Dados do Conlrato

ContTatanle: PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR

AVENIDA CORONEL ROSALINO

Complemento:

Cidade: DUQUE BACELAR

Contrato: Não êspêcificado

Valor: R$ 1.000.000,00

Ação lnstitucional: Outros

- 

3. Dados da Obra/Serviço

POVOADO TRECHO: MA.O34 PASSANDO PELO POVOADO ANA MARIA, SANTO ANTÔNIO ATÉ O
PoVoADo BooUEIRÃo

Complemento:

Cidade: DUQUE BACELAR

Data de lníciô: 1810912025

Finalidade: SEM DEFINIçÃO

RNP:1103934279

Registro: 1103934279MA

Bairro: CENTRO

UF: MA

Celebrado em:

Tipo dê contratante: Pessoa Juridica dê Direito Público

CPF/CNPJ: 06.314.439/0001.75

No: S/N

CEP: 65625000

Proprietário: PREFEITURA MUNICIPAL

IJF: MA

Previsão dê térmi no: 221 09 I 2025

Código:

DE DUQUE BACELAR

Bairro: ZONA RURAL

No: S/N

CEP: 65625000

Coordenadas Geográficas: 4.1 53327, -42.945989

Não Especificado

CPF/CNPJ: 06.314.439/0001 -75

- 

4. Atividade Técnica

14 - Elaboração

80 - Projeto > GEOTECNIA E GEOLOGIA DA ENGENHARIA > OBRAS DE TERM > DE OBRAS DE
TERRA > #3,3, 1.9 - TERRAPLENAGEM

35 - Elaboração dê orçamento > GEOTECNIA E GEOLOG|A DA ENGENHARIA > OBRAS DE
TERM > DE OBRAS DE TERM > #3,3,1 ,9 - TERRAPLENAGEM

Após a conclusão dâs atividades técnicas o profissional deve procedêr a baiE desta ART

- 

5. Observaçóês

14.000,00 M.

6. Dêclârâcõês

Quantidadê

10.718,23

10.718,23

Unidade

m3

m3

PROJETO E ORÇAMENTO DO MELHORAMENTO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO I\,,tUNICíPIO DE DUQUE BACELAR/[,4A,
TRECHO: IVA-034 PASSANDO PELO POVOADO ANA MARIA, SANTO ANTÔNIO ATÉ O POVOADO BOQUEIRÃO COI\,I EXTENSÃO TOTAL DE

- Declaro que estou cumprindo as regras de acessibilidade prevístas nas normas técnicas da ABNT, na legislação especlfica e no decreto n.
529612004 e 9451 12018.

7. Entidade de Classe

SEM INDICACAO DE ENTIDADE DE CLASSE

-- 8. Assinaturas
0ocumento assinado eletronicamente
com credenciais de login e senha

FRANKNILVA VIÉIRA DA SILVA MATOS
RNP: í103934279
Data: 25/09/2025 09:45:19

Dêclaro serem verdadeiras as informaçóes acima

,_de
FRANKNILVA VIEIRA OA SILVA MATOS - CPFi *",.801.852j*

PREFEITURA MUNICIPAL DE DUQUE BACELAR - CNPJ: 06.314.439/0001.75

9. lnformacõês
- A ARÍ é válida somente quando quitada, mediante apresentação do comprovantê do pagamento ou conÍerência no site do Crea.

- 

í0. Valor

Valor da ART: R$ 271,47 Registrada em: 2210912025 Valor pago: R$ 271,47 Nosso Número: 8306564í63

A aulenticidade desta ARÍ pode ser vêriíicada êm: com a chavel 352cb
lmpresso em:25109/2025 às 09:45:19 por: ,lpt 179.18O.4O.217

M.creama.org.br atendimento@creama.org.br

Tel:(98)2'106-8300 Fax:(98)2'106,8303

de



GOYERNO DO ESIADO DO MARANHÁO
SECREIARIÁ DE ESIÁDO DE 

'NFRÁESIRUTURA 

. S'NFRÁ

ptANo DE IRABÁIHO PARA CETEBRAÇÃO DE CONyEN'O

PROCESSO N "

oí/0520.25s,010. 105. 103

I - DADOS CÁDÁSTRAIS

0 l . Orgoo / EnÍidode Proponente

I'REI'I- / I UR,A M t,/N/C-/PAI. I) [J D I,/QUE i]A CELA R

02. CNPJ

aó.314.43910001 /5
03. Endercço

AV. (-t:l , RCSALINO, i55 / C-I:NIRO

04. Cidqde
DUOUE íJACL]LA/i

. DDDlFone

(98) eBse2--01s8

I l. Praça de PogomenÍo:

I3. CPF

39ó.299.293.-óB

08. ConÍo CorrenÍe

12, Norne do Reponsóvel

I'RANC-/SCTO Í:I.AVIO I /MA i't]R7ADO

14. C.l.lExpedidor lts. corgo ll6. Funçoo

ADM/N/S7iiA Ç Ãa PU Bl-tC A

IB. Endereço

ANA MAR/A, . ZONA RUIiAI, S/N'

15. Corgo

2 - OUTROS PÁ

20. Orgão ou EnÍidode 21. CNPJICPF 22. Municipio

23. Endereço 24. CEP

3 - DESCR'ÇÁO DO PROJETO

25. Título do Projeto

MEIIIORAMENTO E Ii['CUPI:RAÇÃO DI L-SIRAI)AS V/CiNA/S NO
Mt,/Ni C'/f,/O DE I)UQUI BACEI.AR / M A

27. lcientifiçaçõo do Projelo

i:Lr/ORAMENIO ['RECUPIRAÇÂO DE ESI/IADAS V/C/NA/S NO MUN/C/[1a DE

2ó. Período de Execuçõo

CUTUBRO/202ó

DUO{.]E I3ACELAR/MA.
AlT O POVOADO BOQUI]RÃOIRFCI/O; MA-034I)ASSANDO PEIO POVOADO ANA MARIA, S,ANIO 

^NION/OEXI,: 14KM

28. Juslificqlivq do Proposiç<ro

:t:sst,NctaL M[:LrioRAR A ]Nt:RAtS|RUTURA DAs ÊslRAt)AS RURA/S DÍr DUQU[.BACEI.AR/MA, POts A FAL.IA Dt. V/AS AÍ)I:QUA[)AS I)ií'l(-'UI.7Á O
COM GkANDIj POIü.AÇÁO t. l.iu,/\Ç^OOCÁMÊNIO í)OS MOR^I)ORES I O ESCOAMT]NIO I),Tr PROI)UÇÀO ACHICOLA, tSSt-s TRL'CI]OS,

f)lÂ'L'iA CO/',1 A Sl:D[ Í)O ,\,lUN/C/P/O, PRI]C/SAM Dt: MtLllaRl/\S URGENIES

A O8RA JUST]IICÁ-SL- pEt,^ NECESS/DADE I)E G,ARANT/R O I)/RL1IO I)Ê /R E viR Í)OS C/DADÂos, ALÉMDE MILIiORAR AS CoNt)/ÇOEs l)t TRANSPORII

E ciRCULAÇÃo, FÁcilirANt)o Á v/D^ DAs FAMíL;AS DE ÁGR/culroRcs E DÊ roDÁ A papuLrÇ^o RURAL MELHoRANDO As tsrRADAS, sERÁ

POSSíVI]t AUMENTÁR A PRODIJ1IVIDADT f FORIAI.ECf:R A ECONOM/A LOCAt.

o TRI:CFI) DA MA-034, QUE I,AssA PELos PoVOAI)os ANA MAR/A, SANIO ANION/O E VAI A1Í: O POVOADO I]OOUÉJ/RÂO, COM 14 K M DI-

TxT[NsÂo, PREC/SÁ DE,APR/MORAMENIO iMEDlAIo. l:ss^ OBRA VÁ/ I]ENLiF/C/AR DiRETAML:NTL AS PESSOAS DA ZONA RURAL, PROMOVENDO O

I)[:S[:NVOLV/MINIO DÁ R[G/ÃO E MTLHORÁNDO A OUAL/DADI DE VID^ t)^S FAMli,/^S,

05. UF

MA

06, CEP

55.ó? 5.000

0?. Banco 10. Agêncio

17. Motrículo

I?. CEP

5s.ó25-000

lnício

ABf?tr.1202()



GOYERNO DO ESIADO DO MAR,ANHÃO
SECREIARIA DE ESIADO DE INFRAESIRUTURA . S/NFRA

PIANO DE TRÁBALHO PARA CETEBRAÇÃO DE CONVENIO

PROCESSO N "

o1/0520.2s3.010. i05. i03

29. PUBLICO ALVO

Í:AM:IIAS RFS/DENiLS NA IONA RURAL DO MUNICÍPIO I)Í-J DUQUÊ BACEL.AR/I'"4A, tJM ÊSPFC/ÁL OS MORÁDORES DOS POVOADOS ANA M,AR/Á,

sANro ANTONIO I BOQUL-/I?ÃO. i)iRÍ TAMiNIL- BLNEIi/C]AI)OS pEt.O IRI:C|íO DA t\4A.034 (14 KM), BEM COMO AGR/CULIORES, PRODUIORES RURA/S,

ISIUI)ANIFS, ]RAI]ALI]ADORES E IODA 
^ 

POPULAÇÃO Q{,IE DEPI:NDE DESSAS V/AS PARA IRANSPORTI, C/RCUL^ÇÀO DE MERCADOR/AS I] ÁCÉ.SSO

A StRV/ÇOS ESSENC/^/S.

30. PROBIEMÁS Á SER RESOI"Y'DOS

O PRESFNIE PROJETO V/SA SOLUC/ONAR OS SEGUiNTES PROBTEMAS EX/SIENTES NAS ESIRADAS V/C/NA/S DO MUNICíPIO DE DUQUE BACELARIMA:

D/FiCULDADES DE DESLOCAMENIO: TRECHOS EM MÁS COND/ÇOES DE TRÁtEGO DTFICULTAM A MOBTLTDADE DÊ MORADORES. PREJUD/CANDO O

ACESSO A SERV/ÇOS ESSENC/^iS COMO SAÚDE, EÍ)UCAÇÂO E SEGURANÇA.

[scoAMENIo DA pRoDUÇÃO AGRÍCOLA COM?ROMETIDO: A FALTA DL: /NFRAESIRUIURA ÁDEGUADA IMPEDE AUE AGR/CULIORES E PRODUTORES

RURA/S IRANSPORTEM SEUS PRODUIOS COM EFIC/ÊNC/A, GERANDO PERDAS E AUMENTO DE CUSIOS.

R/SCO À SEGURANÇA| ISIRADAS DEIER/ORADAS A:)MENTAM O R/SCO DE ÁC/DENTES PARA VEíCULOS F PEDESTRES.

/SOLAMENIO DE COMUN/DADES RURA/S: POVOADOS DEPTNDENTES DÉSSES IRECHOS ENFRENI/\M RESIR/ÇÓES DE ACESSO À STOE PO MUNICíPIO E

A CENIROS COMERC'AiS, PREJUD/CANDO O DESENVOLWMENIO SOC/OECONOM/CO LOCAL,

DESV,ALORIZAÇÀO DA REG/ÃO: ,4 
^USÊNC/A 

DE V/AS EM BO^S COND/ÇOES IMPACIA NEGÁT/VAMENTE O DESENVOLV/MINIO ECONÔMiCO,
SOC/^L E URBANO DAS ÁRFAS AIEND/DÁS.

A EXECUÇÃO DO pROJETO DE RECUPERAÇÃO E METHORAMTNIO DAS ESIRADÁS PERM|T;RA RISOLVER ESSES PROBLEMAS, GARANT/NDO

TRATEGABILIDADF, SEGURANÇ^ E DL:SENVOLViMEN]O PARA A POPULÁÇÃO RURAL.

3 I. RESUTIÁDOS ESPERADO§

A EXECUÇÃO DO PROJETO DE MELHORAMENIO E RECUPERAÇAO DAS ESIRADAS V/C/NA/S DO MUNICíPIO DE DIJQUE BACELAR/MA DEVERA

GERAR OS SEGU/}'/TES RESULIADOS:

MELHORIA DA IRAFEGAB/I/DADE: ESIRADÁS EM MELHORES CONDiÇÕES, GARANI/NDO DESLOCAMENIO SEGURO E ETICIENTE PÁRA MORI\DORES E

VE/CULOS.

FACILIT^ÇÃO DO ESCOAMENTO AGRÍCOLA:IRANSPORIE MÁ/S RÁP/DO E SEGURO DA PRODUÇÀO RURÁI, REDUZ/NDO PERDAS E CUSTOS

LOGiSICOS,

ACESSO A SERV/ÇOS E§SENC/Á/S: MAIOR FACILIDADE DE ACÊSSO A ESCOLÁS, UN/DADES DE SAÚDE E SERViÇOS PÚBLICOS EM GERAL,

REDUÇÃO DE ACTDENTESj D/MiNU/ÇÃO DE RTSCOS PAR,A VEiCULOS E PEDESTRES DEV/DO A ESTRADAS MAIS SEGURAS E S/NAL/ZADAS.

DESENVOLV'MENIO SOCiOECONÔMICOJ FORTALECIMENTO DA ECONOM IA LOCAL E VALORIZAÇÃO DÁS COMUN/DADES RURA/S ,A7END/DAS.

/NTEGR,AÇÂOREG/ON^L; MEL|IORCONEXÃOENTREOSPOVOADOSEASEDEDOMUNTCÍPIO, PROMOVENDO/NCLUSÃOSOC//ILt MOBtt.|DADE

IERR/70R/AL.



GOVERN O DO ESIADO DO MÁRÁNHÃO

SECRETARI,A DE ESIADO DE 
'NFRAESIRUIURA 

. §'NFRA

prANo DE rRÁBA LHo pARA cELEBRÁÇ Ão or coNvEN,o

PROCESSO N"

02/0520.253.010.105. i03

USO EXCTUSIVO DO

CONCEDENIE

LOCAL: ESIRÁDÁS DAZONA RURAT DO MUNIC,PIO DE DUQUE BACEIAR
rt,t uruIcÍplo: DUQUE B A,CELAR / M A
OBRÁ: MELHORAMENTO E RECUPTNNÇIiO DE ESIRÁDAS VICINAIS NO A4UNICIPIO DE DUQUE BACELAR/MA

4 - cRoNoGR AMA DE rxrcuçÃo (MErAs A sEREM Ar/NG/DA§)

MCTA I: MELHORAMENIO E RECUPFRAçÀO OT E§IRÁDAS VICÍN,A'S

4 ,I.CARACTERITACAO TINANCÉ'RÁ DA PROPOSIÁ

VALOR DO REPASSE . CONCENDENTE R$ 1.000.000,00

VALOR DO REPASSE - CONVINENTE R$ 52.ó31,58

VATOR TOTAL DO INVESTIMENTO Rs ].052.631,58

4 .2- CRONOGRAMA DE EXECUÇAO (META, ETAPA ou FASE)

29. MET/\, 30. ETAPA 3 t. ESPEC/Ic açÃo 32. INDICADOR F'SICO 33, DURÁÇÁO

UN/DADI: VALOR íR$) /N/C/O IERM/NO

I I sERVrçOS PREilMINÁRES B5. I I 1,ó5 AIlt<tL/2026 ou:t202ó

I 2 SERYIÇOS DE IERRAPI.ENAGEM 385.ó0ó,03 ABRlL l202ó JUN t202ó

I J SERV,ÇO§ DE REVESIIM ErufO RRt,vtÁRtO 581 .9 1 3,90 JUN 1202ó o[)t l?426

4 .3- PLANO DE OBRAS( (Resumo/ÍoÍolizoçõo (os Írechos índicodos

MÊTA ETAPA DEscRrÇÃo Dos sERVrcos 32. INDIC
'DOR 

F,SICO 33. DURAÇAO
UN/DADI: QUANT /N/C/O IFRM/NC

Ploccr dc obro Í3,00 x 1,50) nr m' 4,50 AtsRIL/202ó ABRIL /202ó
MobilizcrcÕo e desmobilizocÕo de equipomento Lrncl 1,00 ABRil /202ó ou]t2026
[]crrocÕo de obros m2 24,00 AÍtRtL_12026 ABRIL I202ó
A<iministrocÕo locol mes ó00 ABRtL l202.ó oLttDa6
scovcrcôo e carco de moteriol de iozido com irc m" 12 470 9ó ABRII t2a2ó il tN /2026

2 lronsoorle com cominhÕo bosculc-rnle dc l0 m' - r txkm 170 028.19 ABRil l2A?6 JUNt2A2/
2 ReconformocÕo do r:lo'ioformcr rn2 7n ooo on AUt<ll t202ó )t)N 1202t3

2 ompoctcrÇõro de olerro o 1007. clq proctor norm m" 1? 470.96 ABRil t?026 )uN /2029
3 imoezo suoerfíciol clo óreo do ictziclo m' 70 000.00 lUN t2026 OI /202ó
3 xourqo de moleriol veqelol dc ioz.ido m3 2 r .000,00 iltN 1202ó OI /242ó
3 xecucÕo de reveslimcnlo prirrorio conr moleriol m' r4.000,00 il tN /?026 ot.JT/2026

l Tronsoorie com cnminhôo bosculonie de l0 m" - r lxkn r )94.87 ó,17 il JN 12026 oi /2026



GOYERNO DO ESIADO DO M,ARANHÁO

§ECREIARIA DE E§IADO DE INFRAESIRUIURÁ . S'NFRA

pr.ANo DE TRABAL Ho IARA cEIEBRAÇ Ão or coNvEN,o

PROCESSO N "

o3/0520.253.01A.105.103

USO EXCIUS'VO DO

CONCEDENIE

IOCÁII ESIRÁDAS DA ZONA RURAT DO MUNICIPIO DE DUOUE BACÊIAR
ru u|tcipto: DUQUE B AC ELAR I M A
oBRA: MEIHoRÁMENIO E RECUPERAÇ ÃO OT ESIRÁDÁ5 VICINAIS NO MUN,CIPIO DE DUAUE BACELARIMA

r FIruAruCTINN NETA, ETAPA OU FÁsE)

29, MEIA 30. EfAPA 3 t. [sP[c/acÁÇÀo
32. tNDlCADOR ilSICO 33. DURAçAO

UN/DADE v^LoR /R$l CONCEDENIE CONVENENTE

I I nrcurrnaÇÃo DE EsrRÂDA vtctNAt I 1.052.ó31,58 1.040,004,00 52.63 t ,58

I sERvlÇos PREilMINARES l 85.111,65 84.856,07 4.255,58

2 sERvlÇos DE r[RRAPl"[NAGEM I 3ó4,859,76 346.61ó,77 t 8.242,99

3 sERVIÇos DE REvEslM6Nro pmuÁnp l ó02,660, t / 572.527, I 6 30. t 33,01



GOYERNO DO ESIADO DO MÁR ANHÃO
SECRETARIA DE ESIADO DE 

'NFRÁESIRUTURA 

.

SINFRA

PI.ÁNO DE IRABAI.HO PARA CEI.EBRÁÇÃO DE CONVEN'O

PROCESSO N "

o4/0520.253.010. /05. i03

USO EXCIUSIYO DO CONCEDENTE

I.OCAI; ESIRADÁS DA ZONA RURAI DO MUNICIP'O DE DUQUE BACEIÁR
MUNICiPIO: DUQUE BA,CELAR I MA
OBRA: MELHORA,MENTO E RECUPERÁÇÃO DE ESTRADÁS YICINAIS NO MUN'CIPIO DE DUQUE BACELAR/MA

5 - PLANO DE APLTCAÇÃO (VAIORES §)

34. NÁIUREZA DA DESPESÂ
37, TOTAL 38. CONCEDENIE 39. CONYENINIE

35. COD/GO SO. rSnr'CirtC,açÃO
['/oco de obrc: (3,A0 x 1,50) nt 3.409,92 2 B.5g.42 1s0,50

MobtlÍz"acõo e desmobliizocoo de equipamenfo t2.ó7B,t3 12.044,22 ó33,91

Borrocõto de obros I ó.3t 2,A8 15.49ó,48 Bt 5.ó0
Acimini.sÍrocõo IocoI 53.1I 1,52 50.45 5,94 2 .ó55.58

Escovcrçôo e corgo de moferlo/ de jazidct com
lralnr ela 117 bW a e esrroanrloirn do ? I m3

87.995,58 83.s95,80 4.399,7 B

'lronsporie corn cominhÕo boscu/onfe de /0 rx"
roclovict ern revesiirnento artmório - Aterro

204.7 50,9 r 190.7 t 3,3ó 10.037 ,ss

Ilelcon formoc do do ol o f af or m ct 10.5A0,00 9.97 5,00 525.40
CompocÍoçÕo de olerro ct 100% do proctor

Bó.359,54 82.04t,56 4.3t7,98

irnaez,ct suDerficio/ do oreo de icsz.idcs t.400,00 67.830,00 3.s70.00

xDUrao de rnaterisl veqetol de iazida I 21 .800 .00 I t 5.710,00 ó.090,00
Exccuçôo de reveslirncnto primcuto com molerictl

208.320,00 197.904,00 t0.4 t ó,00

Ironsporle com corn/nhoo iloscu/onle de 10 m"
rodovrct ern revesflme nto primório - Cosco//-ro 180.393,90 t7L374,21 9.0t9,/0

TOTAI. GERAL t .0 52.631 , 58 1.000.000,00 52.631,58
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prANo DE rRÁBÁtHo pARA cELEBRAÇÃo or coNvENío

06/0520.253.0I A. t 05.103

IOCÁI; TSIRÁDÁS DA ZONA RURAI DO MUNIC1NO DÊ DUQUE BACETAR

uu t'ttcíp to: DUeUE B ACELAR I M A

oBRÁ: MFTHORAMENTO E RECUpERÁÇÀO Or ESTRADAS VIC'NAIS ruO  ,lUwtCiptO DE DUQUE BACELARIMA

7 - DECLARAÇÃo oo coNvENENTE

No cluc,l'dqc/e de iãprescntcrnie iego/ do CONVÊNf:N/E dec/oro, poro fins de provc,t iunto ct SECREIAR,Á DE ESIADO DE

INFRÁESIRUIURÁ - SINFRA poro os cfeiios e sob os penos do /ei, que inexlsÍe quolquer debito em moro ou siluoçÕo cJc

lpodlmp/ênciç corn o Iesouro Esioduo/ ou quolquer orgõo ou enÍidode dct Administroçdo Público Esloduol, que

inrpeço o fronsferêncio de recursos oriundos de doloçÕes consignodos nos OrçornenÍos do Governo do Eslodo, no

formo desle Plono de Irctbolho.

l'ecie cieferimenlo,

Dt,iCiUf: IIACELAR-MA, 12 D[ i:EVtli[:/RO DE 202ó PREFEIlO MUNiC/PAI

PROCESSO N "

B - APROVAÇAO PELO



CADERNO DE DISCRIMINAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVIÇOS DE

MELHORAMENTO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO

MUNICÍPIO DE DUQUE BACELAR .MA

l,1Al§

FNANKNII-VA VIEIIIA DA
SILVA
MATOS:66080 1 85253

Assinado de lorma digital por

FRANKNILVA VIEINA DA SIL VA
tulATOSrô60801 85253
Dados, 2A26.A2.12- 1 6:38:44 03 00

AV. CEL. ROSALINO, 1s5 \ CENI RO \ DUQUE UACELAR - MA \ CEt']: 65625000
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DOCU M ENTAçÃO COM PLEM ENTAR:

L. APRESENTAçAO

2. MEMORIALDESCíIITIVO

3. ESPECTFTCAÇÕrSrÉCrutCnS

4. COMPOSTçÃO Or eOt

5. ENCARGOS SOCIAIS

6. MEMORIA DE CÁLCULO

7. PLANTLITAORçAMENTÁntn

B. COMPOSTÇÕES Or CUSTOS E SICRO

9. CURVA ABC

10. CRONOGRAMA FíSICO.FINANCEIRO

]"1. QUADRO DE CUBAGEM

12. PLANTAS

AV,CEt.ROSALINO,iÍr5\CENIRO\DUeUEBACÊL.AR-MA\CEP: 65625000 t:tlANKNlLVAVlEltlAt)A As§iôadoderornradisitar por

slt.vA f:RANKNTL.VA VrL,itlA t)A sltvA

MAros:66080I85253 iià'"::rt?L'3;:?'i3.0,,0 u.oo
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APRESENTAçAO

INTRODUÇÃO

O Município de Duque Bacelar, localizado na região norte do Estado do Maranhão, possui

população estimada ern 10.223 habitantes (lBGE, 2022lr. A economia local é fortemente baseada

na agricultura familiar e no pequeno comércio, atlvidades que dependem diretamente da

trafegabilidade rle suas estradas vicinais para o escoamcnto da produção e para o acesso da

população a scrviços esscnciais.

O prcsente Projeto de Melhoramento e Recuperação de Estradas Vicinais resulta de análisc:

tór;nicit das atuais condições das vias municipais. Foram levantados e quantificados os trechos

que necessitam de intervenções, compreendendo 14 km de estradas vicinais a serem

ntelhorados com serviços de re 6lularização e implantação de revestimento primário,

assegurando condições arjequadas de tráfego,

O sistema viário rural é urn dos principais elenrcntos da ittfraestrutura local, uma vez que

possibilita o dcslocanrcnto de pessoas, o transporte escolar, o acesso a serviços de saúde, alem

de favorecr:r a circulação dc mercadorias e prorJutos agrícolas. Sua implantação e manlttenção,

acompanhadas «ie um sistema de drenagem adequado, contribuem para o escoamento das

águas pluviais, reduzindo a ocorrôncia de erosões e garantindo maior durabilidade às vias,

Nos termos do artigo 7s da Lei ns 8.666/1993 e suas altcraçõcs posteriores, este Projeto Básico

tem porfinalidade fornecer elcmentos tócnicos e orçarnentários quc possibilitern a exocuÇão das

obras de melhoramento das estradas vicinais no Município de Duquc Bacelar - MA.

Com a execução das intcrvcnções propostas, espera-se mr:lhorar significativamente as condiçõr:s

socioeconôrnicas das cornunidades beneficiadas, atualmente prejudicadas pela precariedade ncl

transporte de pessoas e mcrcadorias, o que irnpacta nr-.gativamente setores fundamerttais como

a saúde, a educação, o comércio r: a agricultura local,

LOCALTZAÇÃO r ACTSSO

O Murricípio de Duque tsacelar obtcvc sua autonornia política em 07 de dezembro de 1954, tst;1

inserido na Mesorregião Leste Maranhense e na Microrregião de Coelho Neto, abrangendo urna

árca territorial de 318 l<m2, com população de aproximadamente 1"0.634 habitantes e densidadr:

demográfica de 33,44 hab/l<m2, conforme dados do IBGE (2010).

O município limita-se:

" Ao Norte: com o município dc Buriti;

" Ao Sul e a Oeste: com o nrunicípio de Coclho Neto;
. A Leste: com o Esta<lo rlo Piauí.

A sede rnunicipal está localizada nas coordenadas geográficas 04409'de latitude Sul e 44e56'24"

de longitude Oeste de Greenwich (ltiGE, 2010).

O acesso rodoviário a partir de São Luís, capital do Estado, perfaz um percurso aproxinrado dc

344 km, scndo:

AV. CEL. ROSALINO, 155 \ CENI RO \ DtiQllE tlAci:t,AR - MA \ CEP: 65625000 t:rrANKNlt vA VlElttA t)A
SIL.VA
MA'T OS:66080185253

Assinado de íorma dio la pol
Í:ÍIANKNILVA Vlt:1ÍlA DA S L.VA

MATOS:66080 1 85253
Dados: 2026.C2.12 16i38r27 í)300



[] t l [ ]: Í: I l"t l i:r,/\ f) l:

l-'l{r^, [,{ZÍ:lt f.lUl]"Ü f iAlS]

, /46l<m pelas rodovias BR-135 e BR-222 até o rnunicípio de Chapadinha;

. 98 km pelas rodovias MA-230 e MA-034 ate a sede dc Duque Bacelar.

\'

,,q8.
5

1:10.ff0 ú.trfr CI

Leg en da

§ üa pital

l. l Aren rlo Í1.'lLrnicipio

AV,CEL.ROSAL_INO, 155\CENIRO\DUeUEBACIt-AR-MA\CEP: 6!;625000 F:tlANKNlLvAVlL'-lt]At)A Assr'adoderornradisiLar por

srrvA [j,$[iYbXâ,Y#§'^'''^
MAT'OS:66080185253 Dad'rs:?0?6.02:?10:3u1Ll 0lr')r
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MEMORIAL DESCRITIVO

LOCALIDADE

Trecho: MA-034 passando pelo Povoado Ana Maria, Santo Antônio até o Povoado Boqueirão

Extensão: 1"4.000,00 m

JUSTIFICATIVA TÉCNICA

A execução desta obra justifica-se pela neccssidade de melhoramento e recuperação da

infraestrutura viária rural em trechos da zona rural do municÍpio de Duque Bacelar/MA. O

objctivo central é promover melhores condições de trafegabilidade e integração das

comunidaries rurais, asscgurando bancfícios socioecortômicos que favoreçam a permanência das

famÍlias no catrpo e contribuam para o fortalecirnento do setor produtivo local.

Atualmente, as estra<Jas vicinais apresentam precariedade e insuficiência estrutural,

coínpromctendo o transporte escolar, o acesso aos serviços de saúde e o escoamento da

produção agrícola e pecuária. Essa rcalidade tem incentiva<lo o êxodo rural, já que os rnoradores

cncontram dificuldades para accssar os centros de consumo, comercializar seus produtos e

usufruir de serviços básicos.

O mau estado das vias provoca perdas significativas durante o transporte de cargas corno soja,

rnilho, arrozt feijão, leitc, mandioca, além do dcslocanlento cle anirnais (bovinos, caprinos c:

aves). Estima-se quc tais perdas possam alcançar ató20% da produção, prejudicando a rcnda das

famílias e compromctendo a economia local.

A agricultura e a pccuária representam as principais atividadcs econômicas da região e, portanto,

dependem diretamente dc uma malha viária eficiente. A inexistência de estradas ern boas

condições resulta no aumento do tempo de deslocamento, maior consumo de combustível,

desgaste prematuro dos veículos e ate mesmo a impossibilidade de tráfego em de-'terntinados

períodos do ano.

No aspectr: social, a conservação das cstradas vicinais é fundarnental para assegurar cr direito d<:

ir c vir da população, viabilizando o acesso a escolas, postos cle saúde, feiras, esp;lÇos dt: lazer i:

demais serviços públicos e prlvarlos cxistentes nos centros urbanos.

Dessa forrna, a execução das obras da manutenção e rccuperação viária proporcionará:
. Nlelhoria da mobilidade de pessoas, veículos e animais;
. Redução de custos logísticos para agricultore s e pecuaristas;
. Diminuição das perdas de produção agrícola durant.e o transporte;
. Acesso regular e seguro aos serviçr:s básicos;
. lntegração das comuniciades rurais as malhas viárias municipars, estaduais e federais.

Port;lnto, o investimento cm infraestrutura viária rural configura-se como medida essencial para

o desenvolvimento sustentável do município, garantindo ganhos econômicos, sociais e

ambientais, além de contribuir para a valorização das atividades agropecuárias e a melhoria da

qualidade de vida c1a população de Duqure t3acelar/MA.

AV. CEL. ROSALiNO, 155 \ CEN IRO \ DUQI.JE BACfl,AR - MA \ CEP: 65625000 r:tlANKNlt-vA villlrrA DA
SII-VA
N/A T OS:66080185253

Assinado de IoÍnra digital pcÍ
Í]RANKNILVA VIEINA DA SILVA
tulAl OS:660801 85253
t)ados: 2026.02.12 16:33r10 -03 O0
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CARACTERíSTI CNS TÉCNICAS DO TRECHO

Trecho: MA-034 passando pelo Povoado Ana Maria, Santo Antônio até o Povoado Boqueirão

Extensão: 1"4,000,00 m

O trccho em questão encontra-se eÍn cstado de dagradação, com perda significativa do

revcstimento prirnário e ausência dc drcnagern eficientc, ocasionando acúmulo de água e

formação de atoleiros em períodos chuvosos. Alem disso, a plataforma apresenta irregularidadcs

que comprometem a trafegabilidade, dificultando o transporte escolar, o acesso da população

local e o escoamento da produção agrícola.

Para a recuperação e arJequação deste segmento, serão adotadas as seguintes soluçõestócnicas:
. Regularização da plataforma com largura mínima de 5,00 m, conforme especificações

para estradas vicinais;
Elevação do greide em pontos críticos, de modo a restabelecer as condições de

escoarnento superficial das águas pluviais;

Execução de envaletamentos laterais para direcionamento adequado das águas,

cvitando erosões e danos à plataforma;
. Recomposição do revestimento primário com material granular de primeira categoria,

provenientc de jazida cjevidarnente selecionada, apresentando índice de suporte

Califórnia (Ct3R) compatível com a função estrutural da via;

" Taludes de corte e aterro com inclinação de 1:2, assegurando estabilidade e segur?lnça;

. Cornpactação mecânica cm toda a extensão, garantindo maior resistôncia e dr-rrabilidadr:

à camada de rolamento.

Essas intervenções restabelccerão as condições de trafegabilidade do trecho, assegurandr: maior

cficiôncia logÍstica, redução dc pcrdas no transporte da produção c melhoria no acesso da

população aos serviços essenciais.

CADASTRO DA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

Nesta etapa, foi realizado o levantarnento da área de intervenção, contemplando a identificação

do trecho, sua funcionalidade atual e as condições de aprovcitamento para execução das olrras.

O cadastro pcrmitiu constatar que:
o As estradas vicinais existentes foram implantadas há vários anos e apresentarÍt clcvado

grau c1o dcgradação;
u O revestlnrcnto primário encontra-se praticamente inexistente, comprometendo o

tráfego de veículos e pedestres;
. Há trechos com greide rebaixado, ocasionando retenção de águas pluviais c formação de

atolciros;
. A faixa de donrínio apresenta condições de aproveitamcnto, necessitando apcnas de

regularização e irnplantação dc dispositivos de drenagcm;
. O alinhanrcnto das vias possibilita a execução de serviços de patrolamento, rccomposição

de revestimento e adequações pontuais de plataforma c taludes'

t:ÍtANKNl t..vA vl []l 8A t)A
SII.VA
MA 

'I 
OS:660u01 85253

Assinado de Iornra digilal por
F:IlANKNII-VA V!FIHA t)A SIT,VA

iüA IOS.660B01 85253
Dados: 2026.02.12 16:38r03'03'00'

AV. CEL. ROSALINO, 1ss \ C[Nl RO \ DUQUE I]ACtitAR N1A \ CEP: 6s625000
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Com [rasc nesse levantamento, verificou-sc a viabilidadc de rccuperação e adcquação dos

trechos, assc6lurando melhor funcionalidade à malha viária rural e garantindo condições dt:

tráfego compatÍveis corn as dernandas da população e da produção agrícola local.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

O presente projcto tem como objetivo principal restabelecer e qualificar a infraestrutura viária

rural do rnunicípio de Duque Bacelar/lVlA, garantindo segurança, conforto e eficiência no

tráfego rJe pessoas, vr:ículos e no escoamento da produção agrícola. A melhoria das estradas

vicinais assegurará maior intcgração entre povoados e centros urbanos, promovendcr

desenvolvimento socioeconômico sustentável para a região'

Objetivos Específicos
, Assegurar condições adequadas de mobilidade para a população rural, facilitando cr

accsso a serviços de saúde, educação, comercio c lazcr;

. Otinrizar o escoamento «Ja produção agrícola e pecuária, reduzindo perdas durante o

transporte e anrpliando a competitividade dos produtores locais;

. Reduzir custos operacionais e logísticos, minimizando o desgaste de veículos, o collsurno

de combustÍvel e o tempo de deslocamento;
. lmplantar soluções técnicas de durabilidade, com plataformas e dispositivos de

drenagern adequados às condições da região;
, Fomentar o «Jesenvolvimento econômico e social, fortalecendo a agricultura familiar, o

agronegócio e arnpliando as oportunidades de 5;eração de renda no campo,

GENERALIDADES

As presentes especificações tôrn corno finalidade estabelecer as normas, critérios e condições

técnicas para a execução das obras e serviços de melhoramento e recuperação de estradas

vicinais no rnunicípio de Duque Bacelar/MA.

Este memorial tem por objetivo a racionalização dos procedirnentos construtivos, definindcl

parâmetros nrínimos dc qualirJade aplic;iveis a:

. Materiaisernpregados;

. Métodos executivos;
o Componentesconstrutivos;
. Serviços de manutenção e recuperação;
. Especificações tócnicas e de desempenho.

Dessa forma, busca-se garantir uniformidade, eficiência e durabilidade nas intcrvcnçõcs,

proporcionando segurança aos usuários, melhoria das condições de trafegabilidade e eficiência

no escoarnento da produção agrícola da re gião.

DtsPostÇÕES PRELIMINARES

Para a arJequada cxccução rlos serviços previstos neste projcto, devent sr-'r observados os

scguintes critórios c corrdições gerais:

FtlANKNILVA VIEII]A DA
SILVA
MA,I'OS:660801 85253

Assinado de loífa di':Jilai por

ÊNANKN]LVA VIEIRA DA SII'/A
MAI OSi660801 tJ5253
Dados: 2026.02.12 16i3/i06 0? lt)

AV. CEL. ROSAUNO, 155i \ CEN IRO \ DUQUE UACILAR - lVlA \ C[P: 65625000
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r Qualidade dos materiais: todos os rnateriais a sêrem empregados deverão ser novos, de

primeira qualidade e prcviarnente aprovados pela fiscalização;

c Í\,!ormas técnicas: a execução obedecerá às regularnentações da ABNT, às norrnas do

DNIT e às normas próprias das conccssionárias locais de serviços públicos;

o Projetos ê mernoriais: toda obra daverá seguir rigorosamente os desenhos, mcmoriais

rlescritivos e demais documentos técnicos fornecidos, respeitando os criterios

construtivos definidos;

o Critérios em caso de divergências:

a) Ern caso «Jr: onrissão nas especificações, prcvalecerá o disposto ncrs rlesenhos;

b) Quando houvcr ornissão nos desenhos, prevaleceri o disposto nas especificaçõcs ou

será feita co ns u lta ao autor do projcto;

c) [m caso de discrepância entre desenhos e especificações, caberá à fiscalização

deliberar;

. Aprovação de rnateriais: as marcas e modelos dos materiais a serem utilizados deverão

ser prcviamente aprovados pela fiscalização;

c Mão cle obra: a contratada deverá eínpregar pessoal especializado e qualificado para

ca<ja atividade. A fiscalização poderá determinar r: afastamcnto de funcionários que

considerar prejudiciais ao andarnento dos serviços;

. Responsável técnico: no local da obra devcrá pernranccer um responsável técnico ou

preposto, com plenos poderes para representar a contratada na adrninistração da obra e

nas relaçi:es cor"n a fiscalização;

c Serviços ornissos: quaisqur:r serviços não previstos nas especificações e/ou projetos

sornente scrão considerados extraordinários se devidamente autorizados pela

fiscalização e pelos órgãos envolvidos;

. Placas de obra: a contratada dcverá confeccionar e instalar as placas institucionais e

informativas, conforme exigências dos órgãos financiadores e técnicos rcsponsávcis;

Rejeição de serviços: a inobservârrcia destas cspccificaçõcs ou do projcto resultará na não aceitação parcial ou total
dos serviços, devendo a c<lntratada rt:fazer as partes rejeitadas scm direito a indenização adicional.
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ESPECTFlCAÇÃO TÉCNICA

TNTRODUÇÃO

A presente especificação clescreve os lnateriais e os serviços a serem executados ao longo da

obra.
O objctlvo dcstas espccificaçõcs c estabelecer critérios técnicos para a execução de cada

serviço, fixando condiçõcs rníninras;l sercm observadas na aquisição, fornecimento e aplicação

de rnateriais, bern como na utilização de equipamentos, procedimentos de exccução, controlc t.'

mcdição.
Todos os serviços dcveríio atcndcr irrtegralrrrente às ltlormas de Medição de Serviços

Rodoviários, i)s nornras da AtlNT, aos projetos e aos demais clemcntos técnicos vinculados.

coNSTDERAçÔrS t rutCtnts

1.. Execução dos serviços
. Os scrviços contratados deverão ser exccutados rigorosarnente de acordo col"n estas

espcciÍicações, norrnas tócnic;:s, projetos c docunrentos cr:mplementarcs.

2. Materiais e rnão de obra
. To<los os materiais devcrão ser fornecidos pela Empreiteira, salvo disposlção em

contrá rio,
. Toda a rnão dc obra será igualrncnte de responsabilidade da Ernpreiteira.

" Os nraLeriais; a screm emprcgados deverão ser novos, adequados e específicos para os

serviços prcvistos, não sendo admitido o uso dc sobras de outras obras.

3. Fiscalização e irnpugnação
o A t-iscalização poderá impugnar trabalhos que não atendam às condições contratuais e

tócn i ca s.

. Nestes casos, a Empreiteira será obrigada a demolir e refazer os serviços às suas proprias

expcnsas.

4. Recursr:s [rumanos e equipamentos

" /\ Empreiteira deverá mantcr na obra errilenheiros, mestres, operários e pessoal

administrativo ern número e qualificação compatíveis com a natureza dos serviços.
. Os equipamerrtos, fr-.rramentas e aparelhos deverão ser apropriados para cada etapa do

tra ba lho,

5. Responsabilidades tla Empreiteira
. A Ernprcitcira sr:rá respctrrsávcl portodos os danos causados à Contratartte ou a te-'rceiros,

resultantes <Je negli6lôrtcia, irnperícia ou omissão,
. Devcrá nranter serviço de vigilância permanente nos locais de execução da obra,

respondendo por quaisquer danos ató a entrega definitiva.

6. Alterações de projeto

FI]ANKNILVA VIEIT]A DA
SII.VA
MA T OS:660801 Bti253

Assinado dc Íorma digital por

FNANKNILVA VIIJIRA DA SII-VA
NIATOS:660801 85253
Í)ados: 2026.02.12 1 6:3íi:5:2 03 00
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Modificações parciais ou totais nos projetos, quando solicitadas pela Contratante ou

propostas pela Empreiteira, não anulam nem invalirlam o contrato.

Caso surjam novos serviços cm decorrência das alterações, a forma de rncdição c

pagamento deverá ser previarlentc apresentada pela Empreiteira c aprovada pcla

Co nt rata nte.

Altcraçõcs dc quantitativos não ensejarão revisão de preços unitários. Serviços iniclados

e concluídos scm previa solicitação de rcvisão serão considerados aceitos tacitamente,

sern direito a pleito futuro,

sERVrÇOS PRELTMTNARES

Pla_ca.de obr:O

A Contratacla dcvcrá providenciar a placa da obra nas dimensões 3,00 x 1",50 m com os dizeres

pertinentes a obra e outra. A placa dc identificação da obra deverá identificar tanto a

Contratante, quanto o Órgão Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo corn o

modelo definido pcla Contratante c instaladas no local cstipulado pela Fiscalização. As placas

deverão ter a face em chapa de aço galvanizado, na 16 ou L8, com tratamento oxidantc, scnr

moldura, fixadas em estruturas de madeira serrada. As pcças devr:rão ter dirnensões suficientes

para suporte das placas e para suportar a ação dos ventos. Todas as cores a serem utiliz.adas

serão padronizarJas, devendo scr de cor fixa e comprovada rcsistência ao tcrÍtpo. Cabcrá ao

Construtor o fornecintento, montagem, manutenção e asscntamento das placas, estando a

rnesm;r obrigada, ao final da Ol':ra, mcdiante autorização da Fiscalização, realizar a sua

desmclntagcm e re nroção.

Crjte ri o s. d e rn g d.i.Çõ o_ e p a a a rn e nto :

Estcs serviços sctrão rncdidos e pagos dc acordo com a planilha de orçamentação cle obras.

Mobil izaçã o.e _Qesmobi lizaÇão

S e r-yi ç.9-s. ln i c i a i s :.

A Contratada deverá tornar todas as provirJências rclativas à rnobilização, imediatarrtenle após a

assinatura do contrato e correspondcnte "NE" (Nota dc Imperrlro), de Íorma a po«ler rjar início

r.fctivr: o r:oncluir a o[rra dentro do prazo contratual.

MqhiLiasÇqo.

Consiste no conjunto de providôncias a serem adotadas visando-se o início das obras. lnclue m-sc

neste serviço a localizaçáo, o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os

equipamentos, rnão de obra, materiais e instalações nr:cessários à execução dos serviços

contrata d os.

DesrnobiliztlÇão-

Consiste na desrnorrtagern e rctirada dr: todas as estruturas,

cantciro de obras. Estão incluítlos neste item a desmobilização
geral e reconstituição da área à sua situação origirral.

AV. CIt . ROSAil NO, 1:i:j \ CtNl RO \ DtiQl][ IIACI:tAR - MA \ Ctlt): 6:;625000
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No final da obra, a Contratada deverá rcrnovcr todas as instalações e Canteiro de Serviço,

Iquiparnentos, Corrstruções Provisorias, dctritos e restos dc materiais modo a entregar as áreas

utilizadas, totalmcrtte limpas.

Ctlterjo.s de ryedic§Q e paqglnen.to:.

A remuneração correspondente à mobilização da Contratada antes do início rja obra, a

desmobilização após o término do contrato, será efetuada de forma global, scndo o pagamento

r:fctuado conforrne o cronograrna físico-financeiro proposto pela Licitante,

Administração l=ocAl

SetyJsps;

Este item refcrc-sc a adrninistração local da oLlra, incluindo engenheiro e outros cLIStos relativos

a administração, financciro e tecnico de acordo com a estrutura da empresa e da obra.

Cr itJir i o s.-d e. m.e d i Çã o e. rt a q a rn e n t.o ;

Os serviços scrão rrerlidos mcnsalrnente, dcsde que fornecidos e detalhados na composiçã<l

unitária de preço pcrtenccntc a proposta financeira do edital e durantc o período dc execução

da obra. A Fiscalização poderá suprimir rccursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que

não forem de lalhados na composição de custo dos preços unitários.

Caso o detalhamento seja feito dc forrna global, ficará a cargo da fiscalização o criterio dc

medição.

O pagamcntc; scrá realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras

sofram atrasos por ritrno reduzido do,s serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser

rerluzido o valor mensal pago a este item e que posteriormcnte será pago rta prestação dos

serviços a serem realizados fora do prazo previsto de forma proporcional ate o valor total
estabelecido pela empresa na sua proposta do edital.

sERVtçOS DE TERRAPLETVAGETM

ElÇavação e carqa_Ítg rnat.erial de ialida-corn tralor_de.1"27 kW_e carregadeira -de 3,4. rn3

Ex.traçcio das nlatériqs na iazirla.

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo de criterioso zoneamento, com vistas que

atendam às caracte rísticas especificadas.

Controle a rnbient'al:

Não devcrão ser explorarJos empr<istimos em áreas de

preservação cultural, ou mcsmo, nas su;ls proximidades.

As providências a serem tomadas visando a preservação

cxccução dos dispositivos de drenagern e proteção vegetal
para evitar crosões.

reservas florestais, ecológicas, dr:

do meio ambiente referem-se à

dos taludes, previstos no projeto,

FR[:FflTURA CIE
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Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamentos e veículos de

serviço fora das áreas de trabalho, evitar também o excesso de carregamentos dos veículos c

controlar a velocidade usada.

O serviço consiste ern escavar, transportar c descarregar na obra, o material de jazida (quc ser;l

de responsabilidacle da emprcsa a ser contratada), cr.rjas características Sranulométricas c dc

compactaÇão, com;;rovadas mediante teste, serão adequadas para servir de base para o

rcvcstimctr to p rirn ário.

Obs.:A car6;a cle tcrra para utilização de aterro da caixa será medida com empolamento de no

máxinro 20%.

A escavação será precedida da exccução rjos serviços de desmatamento, destocamento c

limpeza da área do empréstimo.

Equ ipa rn e.nto_§;

A exploração dcve-se dar de acordo

ambientalrnente; quaisquer alterações

a mbiantal.

Serviços iniciaÍs:

Os serviços reje itados deverão ser corrigidos,

Crite ri o s d e m e d i Çd o s_p a qqm e nto.;

Mr:dição por Volume da e scavação e car61a do

corn o projeto aprovado pela fiscalização e liccnciado

devc ser objeto de complementação do liccnciamcnto

equipamentos adequados complementados com o

equipamento se fará em função da necessidade

com plemcrttados ou refeitos.

material de jazida (m3)

As operaçõcs scrão exccutadas utilizando-se
en)prego de serviço nranual. A escolha do

exigida na execução da obra.

Consiste no carregarnento de material de qualquer categoria, em caminhões basculantt:s, conl

utilização dc pás carregadeiras ou escavadeiras,

Para o serviço manual, a equipc dcverii estar devidamente proteglda com EPI's (bota dc couro,

lu'.ras c máscaras contra poeira.) e provirJa das ferramentas adcquadas.

Ace ita çõ o ou llei eiÇã o :

Os serviços serão aceitos desde quc. atendam às exigências preconizadas nesta [:specificação e

rejeitados caso contrário.

Não serão pagas escavações ent excesso, que ultrapasseíTr as dimensões previstas em projeto ou

ncsta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.

O pagamento será efetuado por preço unitário contratual e conforme medição aproverda pcla

Fiscalização, cstando incluídos neles todo o equipamento e pessoal necessários, bem como os

oncargos e outras dcspesas ncccssárias à sua execução.

Condíções 6eraÍs:

Í:ÍlANKNl LVA VI Lll ttA I)A
SII.VA
MAI OS:660801 85253

Asslnado do íorma digital por

FI]ANKNILVA VIEIRA DA SII.VA
lúA IOS:G60801 85253
Oados: 2026.02.12 16:36:34 03'00
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A superfície a rcceber a carnada dc atcrro deverá estar perfeitamente limpa e descrnpenada,

dcvendo tcr rece bido a prévia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distribulção do

m ateria l.

Transportecomcaminhãobasculantede10m3-çqç!9via
Aterro

ServiÇos lnicict!§;

O transporte de material de jazida consiste nas operaÇões de transporte de material de 10

categoria proveniente de áreas <1e jazidas selecionadas para a base,

Mlterial de Ls cateqori0

O material procedentc: da escavação do terreno natural, lgcralmente, é constituído por solo,

alteraÇão dc rocha, rocha ou associação dcstes tipos.

Compreendent os solos em geral, rcsiduais ou sedimentares, seixos rolados ou não, cont

diâmetro máximo inferior a 0,1-5 m, qualquer quc seja o teor da umidade apresentado,

Equipamen-tos:

Consistc no carregaíltento di: rnaterial dc qualqucr catr:goria, cm carninhões bascularttes 1I0m:!,

Os transportcs ser;io cfetuados por profissionais habilitados e com experiência cornprovada,

rnesrno quando fr:itos crn locais onrlc não seja necessária habilitação, Não serão permitidos

rnotoristas não habilitados no DETRAN.

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga ató a sua

entrega nos pontos determinados pela Fiscalização, Fica sob sua responsabilidade os cui<lados de

carregamento e descarregamento, acomodação de forma adequada no veículo e no local de

dcscarga, assim como todas as precauções ne-.cessárias, durantc o transporte.

Qualqucr ar:idente quc ocorra com a carlja, o veículo ou conlra terceiros, durante o transporte,

será rie sua rnteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controle das viagens transportadas, a fim de evitar que o rnaterial

seja descarregado fora do localde destino ou em locais não apropriados.

Qualquer quc sr:ja o local dc transporte, r'rão será permiticlo pessoas viajando sobre a car[{a.

Deverão ser observadas todas as regras da legislação de trânsito no que se refere a transporte de

cargas, rnesrno d0ntro dos canteiros de obras.

Todos os veículos utilizados deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar enr

qualquer vla pública,

AV.CEL.ROSAt-lNO, 15S\CENTRO\DUQtjEBACELAR-MA\CEP: 65625000 FtlAl!KNILVAVIEItIADA AssinadoderoÍmadisirar poí
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Entende-se por condições tecnicils o bom estado do veículo, principalmente no quc diz respeito

à parte eletrica (farois, setas, luz de advertôncia, luz de ré, etc,), motor (emissões de gases,

vazamentos, etc.), freios, pneus, dircção c sistema hidráulico'

Entende-se por condições legais a existência comprovada da documentação do veículo - Seguro

Obrigatório e IPVA em dia e documento de porte obrigatório original'

EXecUsõo:

O material é transportado em caminhão basculante no trecho em rodovia não pavin-rentada corrl

o DM'T'definirJo no projeto.

O n'raterial rjcvcrá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformenrente distribuído, no

lirnite geonrótricct da mcsma, para que não ocorra dcrramamento pelas bordas durante o
transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser

mantido ern condições de perrnitir vclocidade adequada, boa visibilidade c possibilicladc dc

cruzamento. Os canrinlros dc percurso deverão ser umcder:idos para evitar o exccsso de poeiri;,

e clevidamcntc drcnados, para quc não surjam atoleiros ou trechos cscorregadios.

l-ratando-sc dc transporte em;irca urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos

ou pedestres, a caçamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona apropriada,

ainda no local da carga, evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Dcverão si:r utilizados caminhões basculantes cm número e capaci<1ade cornpatíveis com a

necessidadc do serviço e com a prorJutividade requerida.

A car51a deverá scr feita dentro do limite legal de capacidadc do veículo (volume e/ou peso),

mesmo dcntro de cantciros de obras.

Ace ito çd o ou Rei-e i çõ o ;

Os serviços são aceitos e passiveis de medição desde que sejarn executados de acordo com esta

especificação e o controle geomótrico esteja dentro da faixa de tolerância permitida, caso

contrário serão rejeitados,

Os scrviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refcitos.

Critérios rlg mediçõo e paqamento:

Os transportcs dc materiais cuja faixa de transporte (DM1-) indicados em planta, os mesrnos

serão medidos consirlcrando-se rnomento cxtraordln;irlo dc transporte. A unidadt: clc nrcdiÇão

por peso transportado será cxprcssa r:nr t.l(m.

Transporte çom caminhão basculante de _10.m3 - rodsvia enr rç.yestimento primário -tlota-

forq

trf lANl<Nlt-VA Vlt:ltlA t)A
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ServiÇos ini.ciajs - Bota:fprq:

São os locais rlcstinados para dcpositar os rrateriais impróprios e/ou inservíveis, para uso erll

qualquer parte do corpo estradal, ou excedcntes cle escavaçõr:s obrigatorias.

Materiais:

a) IVlateriais provenientcs de limpez-a;

[) Solos c blocos rjc rocha rcjcitaclos para utilização nos itterros do corpo de açude, se caso

houver no períntetro da estrada;

c) Materiais exce dentes das escavaçõcs obri5;atórias;

d) Materiais rle má qualidade oriundos de remoções do corpo da plataforma'

Egap-qa-qaJ-a§;

Antes do irrício cJos serviços, torlo equipamento deve scr exarninado e aprovado pela fiscalização.

As operações cie cxecução de bota-fora serão executadas rncdiante a utilização racional de

equipamentos arlequados conto: Scrras mecânicas portátcis, trator de eslr:ira para

espalharnento e r:arninhões [:ascu lantes.

Pequenas fcrrarncntas, enxadas, pás picaretas etc.

Os cquipamerrtos devern ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a scr

removida e complenretrtada com entprcgo de serviços manuais,

Controle ambisltt.al:

Os serviços rle clcsmatamento, destocanrcnto, expurgo e limpcza somente dcvcrn ser irticiados

apos a obte nção da autorização para supressão da vegr:tação do orgão ambiental competcnte.

.São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- O clesmatamento c destocantento devem okledecer rigorosarnente os limites estabelecidos no

projeto, a;lrovado pclo órgão ambit:ntal competcntc, evitando acréscimos desneces;sários; tlcvt:

ser suficicnte parit garantir o isolamcnto, das operações de construção c a visibilidade dos

motoristas, com a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão;

- As áreas destina<las às ativicladcs de desmatamcnto, destocamento, expurgo e limpeza devem

scr clelimitadas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de

forma a orientar os responsávcis pclas atividades;

- A exr:cutante devc rJispor de equiparrrt:ntos e.spccíÍicos para trituração de restos ve5;etais dc

pccluonos portc, gallt;:das e íollras;

f:llANKNlL_VA ViEltlA t)A Assiilodo de ícrnra d!riiar por
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- A criterio da fiscalização, o subproduto gerado deverá ser utilizado nas adubações or8ânicas

previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbórco, nos locais ou áreas indicadas.

A c e i t a ç d Q_o u. Íl e k:-i çd o :

Os serviçc.,s scrão aceilos dcsdc quc atcndarl;)s cxigências pt'econizadas nesta Especificação e

rejeritados r:aso corttrário.

Os serviços rejcitados de:verão ser corrigiclc.rs, complernentados ou refeitos.

Eteçgsa9;

Antes clo início rJas opetrações dc dcsrnatamcnto é necess;irio obscrvar os fatores condicionantes

rJe manejo anrbiental de modo que as opcrações de clcsmatarnento não atinjarn os elementos dc

proteção anrbiental.

As árcas rJc abranS;ência dos serviços de desmatamento, destocamento, expurgo e linlpcza é a

área total de leito cstradal,

Devr:rão scr rctirarlas as carladas de má qualirJade, visando o preparo do sublcito, cle acordo

com o projeto de engenharia.

Tais matcri;:is rernovirios dcvcrn sertransportados para locais previarnente indicados, de rnodo a

rrão causar transtorno à obra etn r:arátc.r tcrrrporário ou definitivo.

CritAriqs de mediÇq

O serviço cle cxpurgo ó medido em função da área e da espessura da vegetação retirada.

A unidade rlc rnedição por peso transportado será expressa em t'l(m.

A medição rJos serviços devc levar cm consideração o volumc de rnaterial extraído e a respectiva

rlificulrladc cic cxtração, medirlo r: avaliado no corte (vc.rlunre "in natura") e a distância dt:

transportc pe rcorrida, clntre o corte e o local de deposição.

Re c_o.n f o rrn a çã o_da p la taf or m q

Os materiais ernpregados na regr.rlarização serão o próprio sub-leito. No caso de adição de

materiais, estcs devcrão obedecer ás seguintes condições:

a) Diâmetro máximo da partícula meÍtor ou igual 76mm;

b) ISC rjctcrrnirrado pclo rnótoclo AASUO l--99 (Norrnal), i5;ual ou maior ao dr-l ntaterial

consiflr:rajc no flirncnsionilmcnto do pavintcnto como rcpresclltativo do trecho crtt exccução;

c) [xpansão mcnor ouigualT%

EQLJIPAMENI"O

São indicarlos os scguintes equipamentos para execução da regularização do sub-leito:

effi"&"ffi
ffift*,*#
e€§Xim

tjf lANi(|{ll-VA Vlt;lÍU\ t)A
SIiVA
Iúr\'l os:660801 B:i25ll

Assinado de IoÍma digit3i Pol
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Irator de estcira corn escarificadro; Patrol com escarificador;

Veículo distribuidor dc água;

Os cquipamentos de compactação c misturas serão escolhidos de acordo com o tipo de material

empregado.

EXECUÇÃO

l-oda a vegetação i: material or11ântr:o porventura existentc no lcito da via, serão rentovidos.

tlcgularização e a opcração dcstina«la a r.onformar o leito c1a via, cluando necessário, transversal

e lorrgitudinalrncntc, cornprecn(lcndo cortes ou de ató 0,2- rn de cspt:ssura. O que excedcra 0,?-

rn será considerado como terraplenagem. Do um nrodo 11eral, consiste num conjtlnto de:

opcrações. Tais como: escarificação, urnedecirnento ou aeração, compactação, ató, de forma que

a camada concluída atcnda ás condições de 6lreide e seção transversal indicada no projeto.

CONTROLE
Apos a exccução da regularizaç"ao, prcceder-se-á a relocação e ao nivelamento do eixo el dos

[:ordos.

A supr:rfícic acabada não devcrá aprescntar dcpressões que permitam o acÚrnulo d';igua,

pcrmitidosr: as scguintcs tolcrâncias:

a) Mais ou Mcnos 15 crn, e rn relação às cotas de projeto;

b) Mais ou Menos 20 cm, quanto;) la16lura da plataforma.

ACEr rAÇÃO

O sub-leito que não estiver de acordo corn as condições aqui fixadas, deverá ser rctrabalhado de

nrodo a satisfazer as rnesmas, clualquer indenização adicional ao Enrpreiteiro.

Cornpactação de aterro a LOl% do proctor normal

Se rv iços_!_niciais:

A operação será preccdida da exccurção dos serviços de desmatarnento, destocamento c

lirn peza.

Prelirninarrnente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes

necessárias à drenagul da bacia hidrográfica interceptada pelos m(lsmos.

Material:

Os solos deverão ser preferencialmente utilizados atendendo à qualidade c a destinação próvia,

indicadas no projeto.

Equipa mento§',

A cxecuÇão dos aterros rlcvcrá prcver a utilização racional de er;uipamenlo apropriarJo,

atcnditlas às condições locais e a produtividade exiSida.

FtIANKNILVA VIE:l nA t)A
SII.VA
M/r T OS:6608018525íl

Assina.Jo de íorma d gilal por

FI]ANKNII.VA VIEII]A DA SII.VA
tíATOS:660801 85253
l)ados 2026.02.12 16:36:oil 03(r0

AV. CEL. ROSAI"INO, 15:; \ CENIRO \ DUQUE tlACtlLAR - MA\ CEP: 65625000
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para a execução dos serviços de base poderão ser utilizados os seguintes equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pe-cle-carneiro, Iiso, liso-vibratorio e de pneus, rebocados ou

autopropelidos;

- Grade de discos;

- l-rator agrícola de Pneus.

Alórn 6esti:s, porjerão ser usados outros equipamentos desde que aceitos pela t-iscallzação'

Exc.cuÇõo:

A5 operações de execução do atcrro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do

projeto, e compreenderão:

Dcscatrga, espalhamento, hornoSlencizaçáo, converlientc umedecimr:nto ou aeração'

cor-trpactação dos rnatcriais selecionados procedentes de cortes ou empróstimos, para a

construção rJo corpo <lo aterro até a cota correspondentc ao greide da tcrraplenageír'

Dcscarga, espalhamento, conveniente urnedecimento ou aeração, c compactação dos materiais

procerJentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais cjr:

qualirJade infcrior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos aterros'

No caso dc aterros assentes so[:re encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordcl

com o projcto, as encostas naturais devcrão ser escarificadas com um trator de lâmina,

produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo condicionar a

arloção rle nredidas cspeciais para a solidarização do aterro ao terreno naiural, exigc-sc a

cxecução de degraus ao longo da árca a scr aterrada'

O lançamcnto do rnatcrial para a construção dos i:terros deve ser Íeito ern camadas sutccssivas,

em to6a a largura fla scção tri:nsversitl, c em extcnsões tais, qua permitam seu umedecimento e

cornpactaÇão dc acorclo corn o pr<:visto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da

carnada compactada; não deverá ultrapassar 0,20m.

Todas as camadas do solo devcrão sor convenientemente compactadas. Para o corpo dos

aterros, na urni{adc, ótima, mais ctu mcnos 3Yo, ale se obte r a massa específica aparcnte scca

correspondcntc a l0O% rja rn?issa específica aparente máxinta seca, do ensaio DNIR-ME 092 ou

DNER-MEO:)1. [)ara ris camarlas finais aquela massa espccífrca aparente seca devc corrcspondcr

it 1O0% tja ntassa específica aparentc rnáxima seca, do referido ensaio' Os trechos que não

atinlSirem as condiç:õcs mínirnas dc cornpactação dcvcrãr: ser escarificados, homogeneizados,

Í;I]ANKN II.VA VII,:I I]A t)A
Íi[_vA
MAT OS:660U01 85253

Assinado de íoíma digital Por
FRANKNII-VA VIEIIlA DA SiI,V/T

í\'1A1OS:66080185253
Dados: 2026.02.12 1 6:35154 -03 00
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levados à upridarje adequada c novarYlcrlte cornpactarlos, de acordo Com a massa cspecífiCa

aparcntc scca exiSida,

No caso de alargamento de aterros a execução será obriSatoriamente procedida de baixo para

cirna, acompanharla dc clegraus nos scus taludes. Desde c1ure, justificado em projeto, a execução

poderá scr realizada por meio de arrasamento parcial do aterro existente, ató que o nratr:rial

cscavado preonclra a nova scção transversal, conrplernentando-se com rnatcrial irnportado toda

a largura da rr:fcrida scção transversal.

ln speÇ_õo:

Dcverão ser adotados os seguintes procedimentos:

a) 01" ensaio c1e cornpactação, segunrJo o rletodo DNER-lVlI t?-9 p'sara cada 1.000m:]de trraterial

do corpo do atcrro;

b) 01 ensaio clc cornpactação, segunrlo o rnctodo DNER-ME 129 para cada 200m3 dc matcrial dc

carnada final do ati:rro;

c) 01 ensaio de granulometria (DNER-ME 0s0) do limite de liquidez (DNER-MÊ L22) e do lirnite de

plasticidarJe (DNER-ME 082) para o corpo do aterro, para todo o Srupo de dcz arnostras

surbmetirJas ao ensaio rle compactação, segundo a alínea a;

rl) 01 ensaio p?rra granulometria (DNEtt-tvlE 080) rJo limite de liquidez (DNER-ME'r22.) tt do lirnittr

rle plasticitlarJe (DNEtt.lvlE 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo de quatrcl

amostras subrnctidas ao ensaio dc cornpactação, segundo a alínca b.

e) 0L ensaio do índice de Suporte Califórnia, com energia do Mctorjo DNER-ME 49 para camada

final, para carla grupo de quatro amostraS submctidas a ensaios dc compactação, segundo a

alínea b.

Co n t r o I r: d a 
-ELe=;Jl-ÇqP 

:

Ensaio de rnassa cspccífica aparentc sec?r "in situ" ern locais escolhidos aleatoriarlcÍlte, por

camada, rlistribuídos regularmente ao longo <Jo segmento, pelo metodo DNEtt-ME 092 e DNER-

ME 037. para pistas de extensões lirnitadas, com volurne de no rnáximo l-.200m3 no corpo do

aterro, ou 800m3 para as cama«jas finais cleverão ser feitas pelo mcnos 5 determinações par?l o

cálculo do grau de compactação - GC.

Co ntrol e Ç t: o rn ét r i cc:;

O acabamento da plataforma de aterro será procedido mecanicamente de forma a alcartçar a

conformação rJa seção transversalrJo prr:jeto, admitidas as tolcrâncias seguintes:

- variação rla altura máxima de t o,04nl para o eixo e bordos;

tjtlANKNll.VA Vlt:lÍlA t)A
SII..VA
ÍVAT OS:660801 8i,25íJ

Assinaclo de íoÍma drgitâr PoI
FT]ANKNILVA VIEIÍ]A t)A SILVA
lvlATCS:660801 85253
Dados: 2026.02.12 1 6:35:47'03'00
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- variaÇão máxima <la largura de .t- 0,30m

Ín cnos.

F,RA F/\Z_Ett tr,lLJlTü l,tAtS

para a plataforma, não sendo admitida variação para

o controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo.

Ace i t-a çõ çt o u Re ie i çõ.o :

A expansão, determinada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

a) corpo do aterro : ISC = 2% e expansáo = 40Á;

b) camadas finais : ISC=2% e expansão = 2%'

Será controlado o valor mínimo para o lsc e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos

na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- l<s < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;

- l<s > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço'

Para a expansão, tênr-se:

+ l<s > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;

+ l<s = valor máximo admitido - aceita-se o serviço'

Sendo:

Onde:

i - valores individuais,

- média da amostra,

s - desvio padrão da amostra.

k - coeficiente tabelado em função do número de determinações.

n - número de determinações.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos'

os resultados do controle estatístico cla execução serão registrados ern relatórios periodicos dt:

acompa nha rnento.

Ço-ntrole ambiütal:

FIIANKNI[-VA VIEIUA [)A Assinado de íorma disilsl pol
'I I '.- I-ttANKulLVAvlElllAo^srr.vl
SILVA MAroS:66080,85253

MA'T-OS:660801 85253 Dados: 2026 02'12 16135140 '03 00'

AV. CEL. ROSAI lNO, 155 \ CEN I RO \ Dl.JQt]E tlAcÍitAil - MA \ CIP: 6s625000
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se referem à disciplina do tráfego e doOs cuidarlos para a preservação ambiental

cstaciona ntcnto rlos eq uipa mentos,

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar

danos desnecessários à vegetação e interferências na drenagem natural'

As áreas ciestinadas ao estacionamento e aos serviços de marrutenção dos equipamentcls

deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejant

levados até cursos d'água.

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva.

CriterÍos de mediçõo:

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os criterios seguintes:

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos

cortes e dos emPrestimos.

A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordr:

com a seção transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,2-0m, nas obras de terraplenagem/

com a regularização das obras <ie pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por

ser idêntico ao Prirneiro'

O equipamento, a mão rJe obra, o material e o transporte, bem colrlo as despesas indiretas nãcr

serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos

serviços.

SERVIçOS DE REVESTIMENTO PRIMÁRlo

Limpeza superficial da. ár§a dgipzida

S.erukos iniciais:

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não

sendo permitida a Sua deposição em locais de aterros nem SUa permanência em locais que

possam provocar a obstrução <los sistemas de drenagern natural'

Controle ambiental:

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação, Outros obstáculos, sempre

que posSível, serão removiclos por meio de equipamento convencional, meSÍYlo que com certo

grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada'

Execuç8o:

Assinado de Ícrma digilal PoÍ
FNANKNILVA VIEIBA DA SILVA
MATOS;660801 85253

Dâdos: 2026.02,1 2 1 6135:32 03 C0'

IlI]ANKNILVA VIIIÍIA DA

SIt-VA
ívlr\T OS:660801 Bl;253
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As áreas de abrangência dos scrviços de desmatamento, destocarnento, expurgo e limpeza são

as seguintes:

- Areas cornprce ndirJas pelos off-set's rje cortc (] atcrro, acrclscida de 3rn de cada lado;

- Arcas dr: crnpréstinro in<lici:rlas no projeto, acresciclas dzrs árcas neccssárias às suas devidas

exploraçõcs, tais como accssos e cvr:ntuais;ireas dc estocagcm;

- Outros Iocais definidos pelo projeto ou pela fiscalização'

Antcs do início rJas opcraçõcs dc desmatamento ó necessário obscrvar os fatores condicionantcs

dc manejo ambiental <le moclo que ils operações dc rlesmatarnento não atinjam os c'lcmentos dc

proteção arrtbiental.

A fiscalização deve assinalar, rneriiante caiação, as árvores clue devenr ser preservadas' e as toras

quc pretendr: rescrvar para posterior aprovcitamento. As toras, destinadas para postcrior

aproveitamento, devem ser transportadas para locais indicados'

A limpeza rlevc ser SeÍIpre iniciac.la pclo cortc dc árvores e arbustos de maior porte' tornando-st:

os cuidaclos neccssários para cvitar rlanos;)S CercaS, árvores ou construções nas vizinhanças'

para derrubarla c dcstocantento ern áreas clue houver risco de dano a outras árvr:res' linhas

físicas aereas, CCrcaS, ou construçõcs eXistentes nas imediações' as árvores devem ser amarradas

e, se necessário, cortadas ern pedaços a partir do topo'

Nas áreas rJe corte, as operações de desmatamento, destocarnento' expLlrgo e limpeza somentc

são consicJera<las concluídas, quando as raízes remancscentcs ficarent situadas na proÍ'urrdidadc

de 1m abaixo do greide de te rraplelrag()m'

para qualquer altura <1c aterro, as raízcs remanescentes devenl ficar pelo menos à 2-m abaixo do

greirJc da plataforrrta dc terraple nallent'

Os buracos ou «Jeprcssões ocasiortadas por clcstocamento dcvent scr precnChidos corn nratcriai

dc áreas dc ernpróstirno, dcvirlametrte comç:actados'

Nas áreas de emprostinro as operaçõcs dc limpcza dcvem scr executadas ate a profundidade

que asseflure a não contarninação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis'

os solos cja camacla supcrficial fertil, que forem rernovirJos nas operações de limpeza' dcvenr ser

estocados c utilizados posteriormcnte na recomposição <las áreas dc exploraçãcl de ntateriais'

os materiais de tJesrnatamcnto, cluc não scrão utilizados postcriornrcnte clcvern scr depositados

cm lo«:ais rnrlicaclos pelo projctr: ou pela frscalização'

Eauiou ntentos:

f 
:tlANKNlt-VA Vlt':lllA t)4,

SII,VA
M/rT OS:660801Bli2Ír3

Assinaclo dÉ lorma diç!ital Po,
tjÍIANKNlLVA Vlt:lÊA DA Slt-VA

MATOS:660801 852s3
Dados: 2026.02.12 16:35:26 -03 00
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As operaçõcs serão executadas utilizanrjo-sc erluipamentos arlequados complemenla{oS Com o

cntprc[jo rjc scrviço manual. A escolha do equipamento se far;i etn função da densidadc e do

tipo de vegetação local c dos prazos exi6lidos para a execução da obra'

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento cleve ser cxaminado e aprovado pela fiscalização'

O equipamcnto b;isico para a exccução das operações rle desntatamento' destocamento r-'

linrpeza cornprecndem as seguintes u tl idadels:

- Scrras rnecânicas Portáteis;

- Tratores clc cstcira com lâmina frontal;

- Pequenas fcrramentas, enxadas, pás picaretas etc';

Os equiparnerrtos rlevem ser selocir:rrraclos de acorrlo com o tipo e densidade da velletação a scr

rernovida c cornplcrncntada corr ernpretlo de serviços manuals.

lnspe:Çõo:

Verificação Final da Quralidade

A verificação das operaçõcs cJe desmatarnento, dcstocarncnto e limpeza será por aprcciação

visual da qualidarle dos serviços.

a@
Os serviços scrão accitos dcsde que aten«1am às exigências preconizadas nesta Espccificação e

rejeitados caso contrário.

os serviços rcjeitados rlcverão ser r:orrigidos, cornplementados ou rcfeitos'

Ço ntr ol e a m tti e-n tg I :.

Os serviços dc desrnatarnento, destocarnento, expurgo e limpeza sornente devem ser iniciados

após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do orgão ambiental conlpctante

São indicados os scguintcs cuidados rciativamente ao controle: ambiental:

- O desnratan.rento e destocamento dcvcnr obeclecer rigorosamente os limites estabelccitjos ncl

projeto, aprovado pclo cirgão ambicntal competcnte, evitando acróscimos desnecessários; devc

ser suficiente para garantir o isolanrento, das operações de construção e a visibilidade dos

motoristas, com a precaução de não cxpor os solos e taludes naturais à erosão;

- As árcas destinadas às ativirJades dc dcsmatamento, destocarnento, expurgo e linrpeza dcvern

ser delinritadas Íisicamentc, por rncio clc fitas ou redes sinalizadoras ou material sintilar, de:

forma a orientar os respol)sáveis pclas ativitladcs;

I:n^NKNlt-VA Vlt:lRA t)A A-5inilJo dc Íorra 'rrrirr'l"uÍ
l:1]ÀN^N l'VA V't"lt^ O/\ 5'i'V^

Sll.VA MAlus:CCJBorB5253

MA T OS:ô6080 1 85253 t)acio§: 2026 02 12 '6 35 20 03 (10
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- Nas operaÇÕes da limpeza, a camada vcgetal rleve ser estocada sempre que possívcl' para

futuro uso da recomposição vcgetal dos taludes e rie outras áreas, conformc a nccessidadc;

- A executantc c.leve dispor de equipartrentoS cspccÍficos para trituração de rcstos vegctais dc

pequenos portc, galhacJas e folhas; a criterio rja fiscalização, o subproduto gerado deverá scr

utilizado nas adubações orgârricas prcvistas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo e

arbustivos, rtos locais ou áreas indicadas'

C.rilerios de mediÇõo e rtaçlamento;

os serviços accitos scr?io me diclos de acordo com os criterios seguintes:

os serviços dc clesmatamento e de] destocamento dc árvores de diârnetro inferror a 0'15m e

linipeza serão medidos ern função c.la área efetivamcnte trabalhada'

As árvorcs cle diânretro igual ou superior a 0,1.5rn serão mcclidas isoladamente, ern fr"rnção das

unidades destocadas'

O cliânretro clas árvorcs scrá apreciado a urn nlctro de altura do nívcl do terreno'

A rernoção e o trarrsporte de material proveniente do desmatamento, destocamcnto e limpeza

não serão considerados para fins dc medição'

o pagamcnto será efetuado por preÇo unitário contratual e conforme medição aprovada pela

Fiscalização, estando incluírJos nelCs todo o equipamertto e pcssoal necessiirios, bcm corlo os

orcargos e outras clcspesas ncccssárias à sua excctlção'

Çp-atltçõç;§etals;

Os serviços rje dcsrna[amento, rjcstocamcnto e limpeza devcm preservar os clementos d<:

composição paisagística, assinala<Jos no proieto'

Nenhum movimento dc terra poderá ter início enquanto as operações de desmatamcnLo'

dcstocamento c linrpeza não tenharn si«jo totalrrlerttc concluídas.

Ex-puryp . 
cis-arq!:r-Lalrre-Í'§!al- d-ç-iq. z i d a

Serviçqs i[tic!!tis;.

Os serviços de desmatarnento, destocamento e limpcza consistem no conjunto de opcraçõcs

destinadas à remoção das obstruções naturais ou artificiais existerttes nas áreas de inrplar-rtaçãcr

da obra, áreas de crnprristimo e árcas dr: ocorrência de matt:rial'

Desmatamcnto e destocarncnto cortsistclm no corte c renloção de toda vegetação (árvores'

arbustos, coqueiros) dc qualqr.re:r dcnsidade ou tipo'

Assina..io de íoíma digital PoÍ
FfIANKNILVA VII:IÍ1A DA SII V/'
f,1Al os:660801 85253

Dados: 2026.02.12 1 6:35:14 -03'0C

I:tlANKNII..VA VIF:IÍ14 t)A
SII.VA
MA I OS:660801 85253

AV. CEL-. ROSAI.INO, 155 \ CEN I RO \ DUQI'lE tlAC[t"/\R - MA \ CEt): 6:']625000
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considcrarn-sc corno Lirnpeza as operações cle escavaÇão c rcrnoção total dos tocos e rilízcs' da

camada rle solo orgânico, de entulho, matacões ou de qualquer outro material considerado

prejudicial, na profundidade necessária ate o nível do terrcno considerado apto para terraplenagern

uota-fora ou rocar de e-,xpurg. são os rocais destinados para depositar os rnatcriais impropri's

e/ou inservívtlis.

Müsus.!§;

Materiais vegctais provenicntes da lirnpcz'a da iazida'

Eouioatnentos:

Antes do inici, rlos scrviços, torJo equiparncnto deve ser examirrarro e aprovado pela fiscalização'

As opcraçõcs rje execução de bota-fora serão cxecutadas rncdiantc a utilizaçiio racional dc:

ccluiparnenlos ariequados como: Scrras mecânicas portáteis, trator dc esteira para

espalharnetrto c caminhões basculantes'

Pcquenas fcrrarnentas, enxadas, pás picaretas etc'

Os equiparnentos rJevcm ser selcciorlarlos dc acordo com o tipo c densidade da vegetação a scr

rcmovida e c«tmplernentada cot]l elnpr(:1io c1c scrviços rnartuais.

Çp-o t rs)g-syt b i 1-DJqJ;

Os serviços dc flcsrnatarnento, flestocalmento, expurSo e limpeza somente devern ser inicrados

após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgãr: ambiental coínpetonte'

São indica«los os sclluintes cuirlados relativamcnte ao controlc ambicntal:

- o <jesrnatarnento c tlcstocarnento clevern obe«lecer rigorosarrtente os limites estallelecidos no

projcto, aprovarlo pclo or11ão anrbrcntal competente, evitanrlo acréscimos desnecessários; dcve

ser suficierr[r: para Barantir o isolametrto, das operações de construção e a visibilidade cJos

motoristas, cotn il precaução «le não cxpor os solos o taludes naturais à erosão;

- As áreas destinadas às atividades de dcsnratarncnto, destocarnento, expurgo e lirnpcza de-'verrt

ser delimitadas fisicar.ocntc, por mcio rlc fitas ou redcs sirlalizadoras ou material similar' de

forma a orientar os rcsponsiiveis pt:las atividadcs;

- A exe«:utantc cleve rlispor de r]quiparncntos específicos para trituração de restos vegelais dt:

pt:quenos porte, galhadas e folhas;

- A critério da fiscalização, o subprodurto gerado dcverá scr utilizado nas adubaÇõcs or5;ânicas

previstas nos serviços dc rnanutcnção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicada:;'

Ac-e i tq çã o c,t u U e ir: i Çã o :

I]f IANKNII-VA VIEIfIA I)A

SIt.VA
MAIOS:660t101 85253

Assinado de Íorma dlgital Por

FÍIANKNIt-VA Vlt:lRA t)A -qll'VÀ
N,4AlOSr600B01B5253
t)ados: 2026 02.12 16:35:0Ll Í)lJ1lu

AV.Ct:L-.ROSAIlNO,ljjs\CINIRO\DLJQUII]ACELAR-MA\CEP:6s625000
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PRA FAZER MU ITO I"1AI§

Os serviços serão aceitos desde que

rejeitados caso contrário,

atcndam às exi51ências preconizadas nesta Especificação e

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos'

ExecuÇõo:

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar oS fatores condicionantes

de manejo ambiental de modo que as operações de desmatamento não atinjam os elementos de

proteção ambiental.

'I'ais rnateriais removidos devem sertransportados para locais previamente indicados' de modo;l

não causar transtorno à obra em caráter temporário ou definitivo'

Çri!é rLo§ .d e .m ed i çd o e paa a fi e ntQ :

o serviço de expurgo e medido em função da área e da espessura da vegetação retirada'

A unidade de rneclição por peso transportado será expressa em m3.

A nredição dos serviços deve levar em consideração o volume de material extraído e a respectiva

dificuldade de extração.

DÉr-rNrÇÃo

Revestimerrto prim;irio: ó a camada granuli:r, composta por agre[]ados naturais e/ou artificiais'

aplicacJa diretamcntc sobrc o sublcito compactarJo e regularizado em rodovias não

pavirncntadas, corn a furnção rle assellurar condições satisfatorias de tráfego, tlesmo sob

condições clirnáticas arjversas.

coNDlÇÕhs GEtiAls

o revcstimctnto prirnário pocle ser crYlpregado corno camacja superficial aplicarla dirr:tirrnentc

sobre o sublcito compactatJo e regularizado em rodovias cÍitaduais rtão pavimr-'ntadas, como

carnacla dr: revcstirtlentO ern adequação c1e estradas rurais niunicipais e como recomposição de

camacla granular orri scrviços r.le cr:nscrvação periodica'

Não c permitida a exccução do.s serviços objeto desta especificação:

a) sem o previo preparo do subleito, obedccenrjo às conclições cle alintran'ler)to, cotas c scçãrl

transversal indic;:das nas "notas dc serviço";

b) sern a irnplantação previa cla sirralização da obra, conforme Normas de Sel3uranç'a para

.T-rabalhos ern floclovias do DEÍt/Ptt;

c) sem o devirlo iiccnciamento/ar-rtorização ambiental tla(s) jazida(s) indicada(s) cm projeto'

r:onfornre Manual <Je lnstruçõcs Ambientais para Obras Rodoviárias do DER/PR;

Assinado de Íorma digilal Pol

í:Í]ANKNIL.VA VIf II]A DA SII-VI\

tulAl OS:660801 8s253
Dados: 202ô.02.1 2 1 6:35:02 '03'00'

t'Í 1AÍ'.iKNlt-VA Vl t'1r tlA t)A
SII,VA
MA'T OS:660801uti25ll

AV C[1. ROSAI lNO, 1li5 \ (-r:NIRO \ DUQUii t]ACIl/rtt MA\ Ci:t): 61j62-5Ú00
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d) ern dias de chuva.

co N DlÇÕES ESP ECí1"'lcAS

Material
Os materiais a serem utilizados na confecção da camada de revestimento primário' São' em

geral, produtos de alteração de rocha, apresentarrdo os seguintes requisitos gerais:

a) isenção de matéria orgânica;

b)diâmetromáximodoagregadograúdomenorouigualal";
c) Passando na malha 0,075 mm í 35,0%

d)LLs40
e) lP<10
f) cBR > 20%

g) Expansão < 1%

h) avaliação da rlurabilidade menor ou igual a 12%o, utilizando-se o método de ensaio DNER-ME

89 e levanclo-se em conta as observáções contidas no Manual de Execução de serviços

Rodoviários do DEtt/PR;

i) apresentar boa distribuição granulonretrica (DNER-ME 080);

i.1) opcionalmente, o projetista ou o DER/Ptt pode indicar a utilização de mistura de materiais em

estado natural ou artificial, para corrigir eventuais deficiências de grarrulometria ou de

p lasticid ade.

[:c1u ip a ntc nto
'lorJo o o«luiParlcnto,
exarninado c aProvado

O equipantr:nto dcve ser ci:Paz cJe

proclução requcrida, comprccn(Jcnclo,

antes rlo início da execução do serviço, rleve ser cuidadosamentc

peloDEti/P[l,scmoquenãocrladaaautorizaçãoparaoseuinícicl.

c.xecutar os scrviços sob as cr:ndições e:;pcr;ificadas tl

basicamente, as seguirltes unidades:

a) escavadeira hidráulica;

b) camirrhõcs [:asculantes;

c) motorriveladora pesada, corn escarificador;

d) grade de discos;

e) carro-talque clistribuidor ric água equiparlo c6m bomba e barra disiribuidora;

f) trator agrícola; g) rolo compactarJclr do tipo liso vibratório, ou outra unidade conlpatível corn o

ti6ro de rnaterial r:rnPrcgado.

Execução

A responsabilidade crvil e etico-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do

serviço ó da executantc'
Os materiais selr:cionadoS, cscavarjos c carregarJos na jazida são transportados em caminhões

bascularrtes para a pista, scndo clistribuí«los crn pilhas ao longo rlo cixo da rodovia'

t:tlANKNlLVA VIL:l []A I)A
SIL-VA

NlA T OS:660801Bii253

Assinado de íorma digilal Pol
FRANKNILVA VIEIRA DA Sli V'\
tu1A IOS:660801 85253

Dados:2026 02.12 16:34;5? -0-a'0C

AV. C[1. ito:jAL lNo, 155 \ CENI Ro \ Dt-l()tJE i]ACt]LAR - IVIA \ CEP: 6562.5000
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PRA FAZER I''lU ITO MÂl§

Caso a descarga Se processC sobre o subleito, este deve ser previamente compactado e

regularizado. Se, por outro larJo, o serviço for aplicarlo Sobre antigo revestimento primário' estc

últir-no devc ser escarificado antes «la rlistribuição do novo material'

o espalharrrr-'nto clo material 11t:scarrcgado ó feito ai ravós rle Ínotonivelaclora llcsada'

prOCuratnclo,sc dar ao tnatcrial a cottÍorrnação da scção trarrsvcrsal de projeto'

I\o <Jccorrcr do e:spalhamcnto, rlevcrn scr identificados e rcmovi<los fragmcntos de tamanh<r

excessivo visíveis à suPcrfície .

segue-se o urnerlecimento c a homoSleneização do material espalhado, pela ação do carro-

tanque distribui<ior de água, da grade dc rliscos e/ou tlo escarificador da motonlvcladora' n,

caso do matcrial apresentar-se excessivzlmentc seco. Se o rrlatcrial cspalhado aproseí)tar

unridade rrruito clcvada, o rnosrno devc scr aerado através 11a açãcl «1e grade dc discos c/ou dr-t

cscarificadc;r da rnotonivr:ladora, ate (luc o cxccsso cle urnirlarie st:ja rcrnovido. As corrdiçõcs de

urniilarJe clu nratr:rii.rl são avaliarlas, crn qualqucr caso, em bascs tár:teis-visuais'

Atingida a faixa de umidarjc iull3ac1a acJequaria, procedc-se ao acerto rla camada solta' pcla ação

de motonivcladora.
Segue-se a operação dc compactação, que é feita atraves rJa utilização do rolo compactacior

espccificado. A atuação do equipamento tem prosseguimento até que seja atingida urna

conrJição de rlcnsificação julgarJa satisfatória, a partir da an;ilise c1o desenrpenho da canrada i)

passagem do cquriparnonto de r:omprossão'

l\ camada r:ontpactarJa c acabada cicve-se apresentar etn conformidade com o projeto no cltJo

cor)cernc ao alinharrrcr)to, cotas c sr:ção transversal, ressalvarlas as tolerâncias especificadas'

A cspessur-a individual de cada carnada a ser cornpactada clcvc se situar entre os linrites

extre mos de 10 c 20 cm.

MANEJO AMBIEN IAL

No cJecorrer das operações, destinarlas à execução rlo revcstirnento primário' rlcvr-'m scr

observados os cuidatlos a scguir tJescritos, para Í'ins dc prcsorvação do rneio ambiertte'

Na exploração rJa iazicla ou ocorrôncia dc material:

a) o material resultaltc rias opcrações dr: dcsmatamento, c.lcstocamento e limpeza' executadas

dentro dos lirnites da iirea dc cxploração sclecionada, deve scr retirado c estocado dc forrna

que, apos a exploração c1a jazida, o solo orgânico seja espalhado na área escavada r<:intcgrando-

a à paisagent;

b) não ó perrnitirla a permanência de cntulhos nas acljacôrtcias da jazida de modo a provocar a

obstruçãO clo:;isterna rJr: drcnal]eÍn natural da obra ou serviço, ou outros problernas arrtbierrtais;

c) cvitar a localiz-ação de jaz.irJa em;.rrcas de boa aptidão agrícola;

cl) cvitar a exploração de jazicla c'nl áreas cle rcservas florestais, ecologicas' de pres<:rvação

cultural, ou mesrno, nas suas proxirnidadcs;

e) a área rje jazida dcve ser convenicrrtcmeute drcna«la de tlorlo a evitar o acúmulo rle á guas'

Na exccução os

ecluipantentos:

«.uidaclos ambientais sc rcfercm à clisciplina rJo tráfego e ao cstacionamcnto dos

a) dcve ser proibido o

danos desnecetssiirios

tráfego clesor<lcnatlo dos cquipamerttos fora <1o corpo estracial, para cvitar

à vegctirção c intcrferôncias na cjrenagem natural;

t:tlANKNlt-VA Vlt:lllr\ i)A
SII,VA
It4A I OS:660B01 85253

Assinado de Iorna digiial Por

r:IlANKNIL,VA VIEIÍ14 DA SIL.VA
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GOYERNO DO ESTADO DO MÁRÁNHÃO
SECREIARIÁ DE ESTÁDO DE 

'NFRÁESIRUTURA 

- S'NFRÁ

prÁNo DE rRÁ8ÁtHO PARA CETEBRAÇÃO DE CONVENIO

PROCT§§O N "

oí/o520.253.0 i0. 105. I03

I . DÁDOS CÁDÁSIRAIS

0 l . Orgoo I EnÍidode Proponenle

PREiI[/ IURA M i-i N/C-/PA i. DI DI,/QUE BACELAR

02, CNPJ

06.314,fi91400t -/s

03. Endereço

AV. CI:1.. ROS,AL/NO, 155 / C-f:NiRO

04. Cidode
DUOUE BACELAR

07. DDD/Fone

(eB)egs92-01s8

08. ConÍo CorrenÍe I l. Proça de Pogomenfo:

ir. rvor;" d. R.pr^ó6/ I3. CPF

39ó,299.2.93.-óBIRANC/SCO Í:I AVIO I./MA íTURTÁDO

14. C.l.lExpedidor

ú. fid"ãÇ.-_-._

I 6. Funçõo

ADM/N/S iriA Ç ÃO P UBt-tC A

ANA MAR/A, - ZONA RU/IAL, S/N'

15. Corgo

PREf:t:llO

2 . OUIROS PARI'C'PES

20. Orgõo ou EnÍidode 21, CNPJICPF 22. Municipio

23. Endereço 24. CEP

3 , DESCRTÇÀO DO PROJETO

25. Título do Projeto

MEt-tloRAMINlo fr IiL:cuP[R^ÇÃo DI L:SIRADAS V/C/NA/S NC)

MI]N/C-/f'iO DF" DUQUI BACEI.AR / MA

27. lci entificuçôo do Projc.lo

MtLfiCRAMENTO I RECUP[:RAÇÃO DE ESIRADAS V/CiNAiS NO MUNiCÍ',lO DE

IRECIiO: MA-A34I'ASSANDO PEt.C PCVOADC ANA MARIA, S,ANIO ANIONiO
FXI,: I4KM

26. Período de Execuçôo

Término

OUlUBRO/242ô

DUQUE BACELARIMA.
A1É O POVOADO 8()OUL]RÂO

28. Justificotivo cJo Proposiçõo

É TssINCiaT MELHORAR A /NÍ:RAESIRUIURA DAs ES]RADAS RURA/S DE DUAUE BACF.I.ARIMA, POIS A FAL1Á DL. V/AS ADEQUAD,^S D/[/CUI.IA O

DEsLocÁMENro Dos MoRAt)oREs E o Esco,qMENro DA pRoDUÇÃo;ronicola. Essrs TRECHOS. coM GRANDE PIPULAÇÃo tr l.loAÇÃo
D/RTIÁ COM A SEDE DO UUNICÍPIO, PREC/SAM DE MELHOR/AS URGENIES.

A OBRA JUsriFrcA-sE pEt.A NEcEss/DÁDE DE GARÁNr/R o D/RE/ro DE /R E vlR Dos c/DADÂos, atÉu ot MFLIíORAR As coND/ÇÕEs DE TRANSPORTE

E C/RCULAÇÁ6, FAC/L/IAND6 A V/DA DAs TeIIiLias DE AGR/CULIoRES E DE IODA A POPULAÇÃO RURAL. MELHORANDO AS TSTNAOES, STNÁ

,ossivÍ,f AUMENTAR A t,RoDulvtDADE E FoRlAl-ÉCt:R A ECoNoM/Á LocAl-

IRICHo DA MA-034, QUE PAssA PEI.os PoVoAI)os ANA MAR/A, S,ANIO ANTON/O T VTI ATT. O POVAADO I]OGUÊ/RÂO, COM ]4 KAI Dt:

XIINSÃO, PREC/SA DE APR/MORAMENIO /ML'D/A7O. ISSA OBRA VÁ/ t][N[f/C/AR D/RETAMTNIf: AS PESSOAS DA ZONA RURAL, PROMOVINDO O

V]MINIO Í)A R[.G/ÃO E MÍJI.I]ORANDO A OUAL/DADE DF VIDA I:AS NAruIiI.iNS,

05. ur
MA

)6, CEP

55.ó2.5 0A0

09. Bqnco I0. Ágêncio

17. Matrículo

19. CEP

55,625-000

lnício

A}t<il.1202ó



GOYERNO DO ESI,ADO DO MARANHÃO
SECREIAR/A DE ESI,ADO DE INFRÁESIRUTURA - §/NTRA

PLANO DE TRABAtHO P,ARA CETEBRAÇÃO DE CONVENIO

PROCESSO N "

o1/052_0.253.010, t 05.103

29, PUBLICO ALVO

rAM/I-/AS R!S/DI'NI['S NA ZONA RURAL DO MUNICíNA DI, DUQUÊ B^CEL.AR/MA, EM ESPECIAL OS MORADORES DOS POVOADOS ANA MÁRiA,

lANro ANTONiO E IIOQUE/RÃO. I)iRET^MINIE Bt:NÚ iCiAI)OS PEt O rRtrCtíO DA MA-034 (1 4 KM), BEM COMO AGRi CUIIORES, PRODUTORIS RURA/S,

i:STUD,ANIFS, IRÁUALIíADORES E TOÍ)A A POPULAÇÃO OUt DEPL'NDE DISSAS V/AS PÁRA TRANSPORII, CiRCUL^ÇÃO DE MERCADORiAS I: 
^CESSOA sERV/ÇOS ESSENCiAiS.

30. PROBTEMÁS A SER RESOTY'DO§

o PRESENIE PR]JET) V/sA soLUC/oNÁR os SEGU/NIES PROBLEMAS EXISTENIES NÁS ESIRADAS WC/NA/S DO MUNICíPIO DE DUQUE BACELAR/MA:

D/F/CULDADãS DE DESLOCAMENTO: TRECHOS EM MAS COND/ÇÕES DETRAFEGO D\F\C\)LTAM A MOBILTDADE DE MORADORES. PREJUD/CANDO O
ÁCESSO A SERVIÇOS ESSENC/^/S COMO SAUDE, EDUCAÇÃO E SEGURANÇA.

ESCOAMENIO DA ?RODUÇAO AGR/COLA COM?ROMETTDO: A FALTA DÉ /NFRAESIRUIURA ADEQUADA IMPEDE QUE AGR/CULIORES E PRODUIORES

RURA/S TRÁNSPORTEM SEUS PRODUIOS COM EFIC/ÊNC/^, GERANDO PERDAS E AUMENIO DE CUSIOS.

R/SCO À SEGURANÇAi ISTRADAS DEIER/ORADAS AUMENTAM O R/SCO DE AC/DENTES PARÁ VEÍCULOS E PEDESTRES.

/SOLAMENIO DE COMUN/DADES RURA/S: POVOADOS DEPENDENIES DESSES IREC}IOS ENFRENIAM RESTRiÇÕES DE 
^CESSO 

À SEOT OO MUNICíPIO t-.

A CENIROS COMERC/A/S, PREJUDICANDO O DTSENVOLV/MENIO SOC/OECONOMiCO I"OCAL,

DESVALOR/ZAÇÃO DA REG/ÂOJ A AUSÊNC/A DE V/AS EM BOAS CONDiÇOES IMPACTA NEGAI/VAMENIE O DESENVOTV/M['NIO ECONOM/CO,
SOC/ÁL E URBANO DAS ÁRFÁS AIEND/DAS.

A EXECUÇÃO DO PROJETO DE RECUPERAÇÃO E rr,rftnOn,qMENIO DAS ESIRADAS PERMIT]RA RTSOLVER ESSES PROBLEMÁS. GARANI/NDO
TRATEGABILIDADE, SEGURÁNÇA E DÉSENVOIV/MENTO PARA A POPULAÇÃO RURAL.

3 I. RESUI"IÁDOS ESPERADOS

A EXECUÇÃO DO IROJETO DE MELHORAMENIO E RECUPERAÇÁO DAS ESIRADÁS V/C/NA/S DO MUNICíPIO DE DUQUE BACELAR/MA DEVÉRA

GERAR OS SEGU/I.JIES RESULIADOS:

MELHORTA DATRAFEGABTL/DADE: ESIRADAS EM MELHORES COND/ÇÕES, GÁRANI/NDO DESLOCAMENTO SEGURO E EflCtENTE PARÁ MORÁDORES E

VEiCULOS.

FACILIT^ÇAO DO ESCOAMENIO AGR/COLA: IRANSPORIE MAIS RÁPIDO E SEGURO DA PRODUÇÃO RURAL, REDUZ/NDO PERDAS E CUSIOS

LOGÍST/COS.

^CESSO 
A SERWÇOS ESSENCiA/S; MAIOR TACILIDADE DE ACESSO A ESCOLAS, UN/DADES DE SAÚDE E SERV/ÇOS PÚBL/COS EM GERAL,

REDUÇÂO DE AC/DENIES: D/M/NU/ÇÀO DE R/SCOS pÁRA VEiCULOS E PEDESTRES DEVTDO A ESTRADAS MA/S SEGURAS E S/NAL/ZADAS.

DESENVOLV/MENIO SOCIOECONOM/COI FORIALEC/MENIO DA ECONOM I^ LOCAL E VALORIZAÇAO DAS COMUN/DÁDES RURA/S AIENDiDAS.

/NTEGRÁÇÃO RIG/ONALi MELHOR CONEXÃO ENIRE OS POVO,ADOS E A SEDE DO MUNTCíP|O. PROMOVENDO /NCLUSÃO SOC/AL r MOB/I-/DÁDE

IERRiTORiAL.



GOVERNO DO ESIÁDO DO MARÁNHÃO

SECREIÁRIA, DE ESIADO DE 
'NFRAE§IRUIURA 

- S'NTRA

pr.ANo DE rRABA LHo qARA cELEBRÁÇ Ão or coNvENIo

PROCESSO N"

02/0520.253.010.105.103

U§O EXCTUSIVO DO
CONCEDENIE

LOCAL: ESIRADÁS DA ZON,A RURÁT OO UUruICÍPIO DE DUQUE BÁCETAR

rV UIVICÍTIO: DUOUE BACELAR / MA
oBRÁ: MELHORAMENTO E RECUprnnÇÁO DE ESIRADÁS V'CINAIS NO MUNIC'PIO DE DUAUE BACÉLAR/MA

4 - cRoNocR AMA DE rxr.cuçÃo (MErAs A sEREM ÁIINc/DA§)

MeÍo Ir MELIíORÁMENTO E RECUPER AÇAO DE ESIRÁDAs VICINAIS

4,I.CARACTÉRIZACAO F'NÁNCEIRÁ D,4 PROPOSIA

VALOR DO REPASSE . CONCENDENIE R$ 1.000.000,00

VALOR DO REPASSE - CONVINI-NIE R$ 52.ó31 ,58

VALOR TOTAL DO INVESTIMENIO R§ 1 .052.ó31 ,58

4 .2- CRONOGRAMA DE EXECUÇAO (META, ETAPA ou FASE)

29. META 30. ETAPA sl. rsrrcrrrcnÇÂr: 32. INDICADOR flS'CO 33. DURAÇÁO

UN/DADf: VALOR /R$] /N/C/O rEliM/NO

I I sERVIÇOS PREilMTNARES 85. i I I,ó5 At3RrLl202ô out 1202ó

I 2 sERVIÇOS DE IERRÁPtENÁGEM 385.ó0ó,03 ABRtL.l202ó JUN 1202ó

I 3 SERv,ÇOS DE RâyESI/M ErurO pRl,raÁRtO 58t.913,90 JUN 1202ó oLJt 1202ó

4 s- pLÃNa Dg oaR,Asf &esumo/totolizoçdo dos teqLqq.Ud&qdpsl-
META ETAPA DESCR'ÇÂO DOS SERVICOS

32.INDICADOR TIS'CO 33. DU AÇÁO
I,/N/DADt: QUANI /N/C/O TÊRM/NO

I Ploccr de obro (3,00 x 1,50) m m2 4,50 AtsRILI202ó ABfllr"l202ó

MobilizoçÕo e des rrobi lizoÇôo d e eq uipo r-nen Lo und 1.00 ABRIL/202ó ou]t2026
[]crrrocôo cle obros m' 24,00 ARt?il t2026 ABRILI202ó

AriminislrocÕo locol môs ó,00 ABRIL /2026 ot[l /202ó

EscovcrcÕo e carqo de moleriol dc iozido com tr m" )2.470,9 ó ABRtLt202ó JtJN /2026
'Ironsoorle conr cominhÕo bcrsculorrle de l0 mt - r lxkm 17A.0?_8,)9 ABRil l2026 il lN /?a? /
ReconformocÕo do olcrlof orm<t rn' /0 000,00 ABRll l202ô JUN t2028

ompoclqÇôo de oleta S lq0%_da_ptoclA!!9l!n( m' )?,.470,9 6 ABRlt"l202ó JUü292e_
3 imoezo supcrficiol clct oreo dt> ictz-iclo m' 70.000,00 _ JUN 1202ó* ()1 1t'/?n)A

3 xDUrqo de moteriol veqe tol cle loz.ido m" 2l .000,00 JUNl202ó o[t /20?6
3 xecucÕo de revesiinrenlo Dritrorio conr moteriol m 14.000,00 Jt)N 1202ó olll t?02ó

3 Tronsoorle conr cominhÕo bctsculonle de l0 m" r txknr 190.87 ó,17 JUN 1202ó olll /?02ó



GOYERN O DO ESTADO DO MÁR,A'VHÂO

SECREIARIA, DE ESIADO DE 
'NTRAESIRUIURA 

. SINFRA

pr.ANo DE TRABALHo IARA cELEBRAÇ Ão ot coNvEN,o

PftOCESSO N "

o3/0520.253.010. 105. i03

uso Excrus,vo Do
CONCEDENIE

IOCAI; ESIRADAS DA ZONÁ RURÁt DO NUUICIPIO DE DUQUF BACETÁR

I"TIJ NrciT IO: DUOUE B AC ELAR I M A
oBRA: MELHORAMENIO E RECUPERÁÇ ÃO On ESIRÁDAS VICINATS NO MUN'C'PIO DE DUAUE BACELAR/MA

5 - CRONOGRAMA, DE EXÉCUÇAO tÍS,CO E FINANCE,RAíMETA, ETAPA ou FÁsE)

29. MTTA 30, EIAPA 31. lsPr,c/flcAÇÀo
32. /NDiCADOR f/SiCO 33, DURAÇAO

UNIDADE VALOR íR$] CONCEDTNIE CONVENÊNÍE

I I nrcunrnaçÀo DE ESTRADA vlctNÁ1" l I .052.631 ,58 t.a)a.0a0,0a 52.ô3t,58

I sERvrÇos PREt,MINARES i 85.1 1 t ,65 80.856,47 4.255,58

2 SERYIÇO§ DE TERRAPIENAG[M l 364.859,7 6 34ó.61ó,77 I8.242,99

3 sERvrÇos DE REvEsrMENro ramÁnto j 602.664, t 7 s72.527, t 6 30. 1 33,0 1



GOYERNO DO ESIADO DO MÁR ANHÃO
SECRETARIA DE ESIADO DE 

'NFRAESIRUTURÁ 

.

S'NIRA

pr.ANo DE rRÁBÁr.HO PARÁ CETEBRAÇÃO DE CONyEN'O

PROCESSO N'

o4/0520.253.010.105. i03

USO EXCTUSIVO DO CONCEDENIE

LOCÁI: ESIR,ADAS DA ZONA RURÁT DO MUNIC|PÍO DE DUQUE BACEI.ÁR

MUNIC,P,Oi DUOUE BACELAR/ MA
oBRA: MELHORA,MENIO E RECUPERÁÇÃO DE ESTR,ADÁS VICINÁ'S NO MUNICIPIO DE DUAUE BACEI.AR/MA

5 - PLÁNO DE APLTCAÇÃO (VALORES §)

34. NATUREZA DÂ DESPESA
37, TOTAL 38. CONC6DENT6 39. CONVENINIE

35. COD/GO 3ó. ESPEC/FICAÇÂO

P/oco de obrcs (3,00 x 1,50) nt 3.009,92 2.859,42 150,50

l',/t a t-:i lit o r- ã o o cl e s m a bi I i t ctr--õ o rje e ct t t i o o m e nt o 12.ó78,13 I ? 044.22 6s3,9 t

lTetrroeãa do atrrrn, t 6.3t ?,08 15.496.48 815,ó0

Arjminislrocoo locctl 53.I 1 1,52 5C).45 5.94 2.ó55,58

Escovoçôo e corgo de moleriol de iozida com
lrotor cle 127 kW e cqrreqodeiro dc 3.4 m3

87.995,58 83.595,80 4.399,78

Ironsporfe corn cominhÕo boscu/onte de l0 m
rrtrlattin nrr rarzaçlirno nla nrimárin - A!prro 200.750,9 t 190.7 13,36 10.037,55

ilecor-rform oc ct o d o alof of or rn ct 10.500,00 9 975.00 525,40

CompocloÇôo de aferro o 100%do proclor
Bó.359,54 82.041,56 4.3 t / ,98

imr:eto suoerficio/ clo orc,:ct de ic:z.idcl / 1.400,40 ó7.830,00 570,00

ExDurqo de moferiol veaetol de iozida t2t.800.00 t1s.7t0,00 6.090,00

Exccuçoo de revesiimenlo primorio com molertol 208.320,00 t97.944,00 t 0.41ó,00

/ronsporle com corn/n/loo boscuionle cle i u [1" -
"odovicl cm rcvesflme nto prirnctrio - Ccrsco//-to

180.393,94 t71.374,21 9.0 t 9,70

TOTAL GERAL 1.052.631,58 1.000.000,00 52.(r31,58
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pr.ANo DE IRABÁIHo pARA cEtEBRAÇ Ão or coNVEN,o

06/0520.253.010.105.103

UJU EALLUJ,YV U\

IOCÁT; ESIRADÂS DA ZONA RURAI DO UUNICíT,o DE DUQUÊ BACETAR

uu Ntcíp to: DUeUE B A:ELAR / MA
OBRA: MELHORÁMENIO E RECUPERAÇ ÃO OT ESIRADÁS VICINÁIS ruO N UITICiPIO DE DUQUE BACELARIMA

7 - DECLARAÇÃo oo coNyENENTE

No quo/lciode de represcnlonie tegal do CONVENI:NIE declaro, para fins dc provo iunlo a SECREIARIA DE ISIÁDO DE

/NFRAESIRUIURÁ - SINFRA poro os cferfos e sob os penos do leí, clue inexisle qualquer debito em mora ou siiuoçoo dr:

lnoclirnp/êncle coin o Iesouro fsloduo/ ou qualquer orgdo ou eniidode da Administroçdo PÚblico EsÍoduol , que

impcÇo o /ror-rsfc.rôncicr de rccursos oriurrdos de doloçÕes consigilodos nos Orçomenlos do Governo do EsÍodo, no

formo desle P/ono de Irctbolho.

l'ecle cJcferimenlo,

DUQUE I]ACEIAR.MA, I2 D[: FEVERE/RO DE202ó PREFEIlO MUNiC/i'AL

B-

provodo

Sôo luis - MA SECRETÁR/A DE ESTADO

PROCESSO N'
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CADERNO DE DTSCRIMINAÇÕES TÉCNICAS DOS SERVTÇOS DE

MELHORAMENTO E RECUPERAÇÃO DE ESTRADAS VICINAIS NO

MUNTCÍP|O DE DUQUE BACELAR -MA

AV.CEL. ROSAIINO, 155\CENIRO\DUQUEUACELAR-MA\CEP: 65625000 FRANKNIL-VAVI[:ltlAL)A AssinadodeÍormads]tar porsrLVA ffÀ1x:Y:Xâ.Yi:m',^" ''^
MATOS:66080185253 oadas:2a26.a21216:38:44 0300



i) lrií:i-i i l-l.l li/\ l, l:

p[A f;ÂzER t.'lull'o

DOCU M ENTAçÃO COM PLEM ENTAR:

1. APRESENTAçÃO

2, MEMORIAL DESCRITIVO

3. ESPECTFTCAçÕeSrÉCrutCaS

4. COMPOSTçÃO Or eOl

5. ENCARGOS SOCIAIS

6. MEMORIA DE CÁLCULO

7, PLANILHA ORçAMENTÁRIA

B. COMPOSTçÕES Or CUSTOS E SICRO

9. CURVA ABC

10. cRoNoGRAMA ríStCO-rtruANCElRO

1.1. QUADRO DE CUBAGEM

12. PLANTAS

MAIS

f:tlANKNILVA VIEITIA DA
SII,VA
MA'T OS:660801 85253

Asslnado de lorma digital Por
FNANKNIL-VA VILlIRA DA SII,VA
lvlAl OS:660801 852 53
l)adas: 2a26.A2.12 1 6i3B13ô -03 00

AV, CEL. ROSALINO, 15;5 \ CENIRO \ DUQUÉ BACELAR - MA\ CEP: 6:;625000
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PilÉFÊITUFIA ÜÊ

PRA FAZER T'{UITCI I,1AIS

APRESENTAÇÃO

tNrRoDUÇÃO
O Município de Duque Bacelar, localizado na região norte do Estado do Maranhão, possui

população cstimada ern 10.223 habitantes (lBGE, 2022lr. A cconomia local e fortemente baseada

na agricultura famlliar e no pequeno comércio, atividades que dependem dirctamente da

trafegabilidade de suas estradas vicinais para o escoamcnto da produção e para o;lccsso da

população a scrviços essenciais.

O presentc Projeto cje Melhoramento e Recuperação de Estradas Vicinais resulta de análise

tócnica das atuais condições das vias municipais. Foram levantados e quantificados os trechos

que nccessitam de intervenções, compreendendo L4 km de estradas vicinais a serem

nrelhorados com serviços de re6lularização e implantação de revestimento primário,

assegurando condições adequadas de tráfego,

O sistema viário rural ó urn dos principais clenrentos da infraestrutura local, unra vcz tluc

possibilita o dcslocamcnto de pessoas, o transporte escolar, o accsso a serviços de saúdc, alem

de favorecer a circulação dc mercadorias e produtos agrícolas. Sua implantação e manutenção,

acompanharlas de um sistema de drenagem adcquado, contribuem para o escoamertto das

águas pluviais, reduzindo a ocorrôncia de erosões e garantindo maior durabilidade às vias,

Nos termos do artigo 7e da Lei ne 8.666/1993 e suas alterações posteriores, este Projeto Básico

tem porfinalidade fornecer elcmentos tócnicos c orçamentários que possibilitern a exccução das

obras de rnclhoramcnto das estradas vicinais no Município de Duquc Bacelar - MA

Com a execução das intcrvcnções propostas, espera-se mr:lhorar significativamenle as condiçõcs

sociocconôrnicas das comunidades beneficiadas, atualmentc prejudlcadas pela precariedade ncl

transporte dc pessoas e nrercadorias, o que impacta nc.gativamente setores fundamerttais como

a saúde, a educação, o comércio r: a agricultura local.

LOCALTZAÇÃO E ACTSSO

O Municípi«: de Duclue Ilacelar obteve sua autonornia política ern 07 de dezembro de L954, Est;1

inserido na Mesorregião Leste ÍVlaranhense e na Microrregiiio de Coelho Neto, abrangertdo urna

árca territorial de 318 l<m2, com população de aproxirnadamente 1"0.634 habitantes e densidad<:

demográfica de 33,44 hab/l<m2, conforme dados do ltlGE (20L0).

O município limita-se:

" Ao Norte: com o município dc Buriti;

" Ao Sul e a Oeste: com o rnunicípio de Coclho Neto;
. A Leste: corn o Estado do Piauí.

A sede rnunicipal <-.stá localizarla nas coordenadas geográficas 04q09'de latitude Sul e 44e56'24"

de longitucle Oeste de Greenwich (ltlGE, 201.0).

O acesso rodoviário a partir rle São Luís, capital do Estado, perfaz um percurso aproxinrado de

344 km, sendo:

AV. CEt-. ROSALINO, 155 \ CEN f RO \ DIJQtJ E UACEtAIt - MA \ CEP: 65625000 t-tlANKNll-.vA Vlt:ltrA t)A
SIL,VA

MA] OS:660B0 i85253

Assinacio de ÍoÍra digital PoÍ
Í:ÍlANKNll-VA VltiltlA DA Sll VA

lVATOSi66080l 85253
Dadosr 2020.C2.12 16:38r27 (13 00



Irtifi-Írl.l l.l [tit l"f L:

f'l{À FÀ2il{ l.tlJl'l"U t,llll:l

. 246l<m pelas rodovias BR-1.35 e BR-222 até o rnunicípio de Chapadinha;

. 98 km pelas rodovias MA-230 e MA-034 ató a sede dc Duqr"re Bacelar.

AV. CL:1. ROSAT lNO, 15S \ CtNIRO \ DUQUE BACt:t-Att. MA\ CEP: 65625000 Ff tANKNlLVA VIL:ltlA I)A AssinadodeÍoínadsrar por

slt .vA t:tlANKNll.vA vrEl,rA t)A Srt vA

MA T os:coogo 1 85253 i1L'.:',?'r:.'3;:;'ili:3ri:1u r):r')Ll

Stir: ["uis

'ffi,
('
J

1:10.00 ft.ü0 0

Leg en da

§ Cs pital

IlÍil Ârea rlo hlunicípio



PREFEIl'URA T}E

PRA FAZER h{UlTÜ l.lAlS

MEMORIAL DESCRITIVO

LOCALIDADE

Trecho: MA-034 passando pelo Povoado Ana Maria, Santo Antônio até o Povoado Boqueirão

Extensão: L4.000,00 m

JUSTIFICATIVA TÉCNICA

A execução dcsta obra justifica-se pela necessidade dc melhoramento e recuperação da

infraestrutgra viária rural cm trechos da zona rural do município de Duque t3acelar/MA. O

objctivo ccntral é promover melhorcs condições de trafegabilidade e integração das

cornunidades rurais, assegurando br:nefícios sociocconômicos que favoreçam a permanôncia das

famílias no carnpo r: contribuam para o fortalecimento do setor produtivo local.

Atualmente, as estradas vicinais apresentam precariedade e insuficiência estrutural,

cornpromctendo o transporte escolar, o acesso aos serviços de saúde e o escoamento da

prorJução agrícola e pecuária. Essa realidade tem incentivarlo o ôxodo rural, já que os rnoradorcs

cncontram dificuldades para accssar os centros de consumo, comercializar seus produtos e

usufruir dc serviços básicos.

O rnau estado das vias provoca perdas significativas durante o transporte de cargas corno soia,

rnilho, arrozt feijão, leite, mandioca, além do deslocanrcnto cle animais (bovinos, caprinos e

avcs). Estima-sc que tais perdas possam alcançar até20% da produçãr:, prejudicanrlo a rctt«ja das

famílias e comprometcndo a economia local.

A agricurltura e a pccuária rr:presentam as principais atividades econômicas da região e, portanto,

dependem diretamente de uma malha viária eficientc, A inexistência de estradas ern boas

condições resulta no aumento do tempo de deslocamento, maior consumo de combustível,

rlesgaste prematuro dos veículos c ató mesmo a impossibilidadc de tráfego em dc'ternlinados

períodos do ano.

No aspecto social, a conservação das estradas vicinais é fundarnental para asscgurar o direito dc

ir c vir da população, viabilizando o acesso a cscolas, postos r-le saúcie, feiras, esp;lços de lazer i:

demais serviços públicos e privados existcntes nos centros urbanos.

Dessa forrna, a execução das obras de manutenção e recuperação viária proporcionará:
. IVlelhoria da mobilidade de pessoas, veículos e animais;
. Redução de custos logísticos para agricultores e pccuaristas;
. Diminuição das perdas de produção agrícola durante o transportc;
. Acesso regular e seguro aos serviços básicos;

, lntegração clas comunidades rurz:is às rnalhas viárias municipais, estaduais e federais.

Portanto, o investimento cm infraestrutura viária rural configura-se como medida essencial para

o desenvolvirnento sustentável do município, garantindo ganhos econômicos, sociais e

ambientais, além de contribuir para a valorização da-s atividades agropecuárias e a melhoria da

qualidade de vida da população de Duque Uacelar/MA.

Ft]ANKN II-VA VIEI tlA DA
SII.VA
MA I.OS:660801 85253

Assinado de íorfia dig la por

Í.NANKNILVA VIE ]A DA SILVA
lúA IOS:660801 85253
t)âdos: 2026.02.1 2 1 6i38:10 -03 O0'

AV. CtL. ROSAL.INO, 155 \ CtNl RO \ I)UQtlE uACfl.AR - MA \ CEP: 65625000
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CARACTERíSTICNS TÉCru ICNS DO TRECHO

Trecho: MA-034 passando pelo Povoado Ana Maria, Santo Antônio até o Povoado Boqueirão

Extensão: l-4.000,00 m

O trecho em questão encontra-se eín cstado dc degrarJação, com perda significativa do

revestimento prirnário e ausência de drenagern eficientc, ocasionando acúmulo de água e

formação de atoleiros em períodos chuvosos. Além disso, a plataforma apresenta irregularidades

que comprometem a trafegabilidadc, dificultando o transporte escolar, o acesso da população

local e o escoamento da produção agrícola.

Para a recuperação e adequação deste segmento, scrão adotadas as seguintes soluçõestócnicas:

. Regularização da plataforma com largura mínima de 5,00 m, conforme especificações

para cstradas vicinais;
. Etevação do greide em pontos críticos, de modo a restabelecer as condições de

escoamento superficial das águas pluviais;
. Execução de envaletamentos laterais para direcionamento adequado das águas,

evitando erosões e danos à plataforma;
. Recomposição do revestimento primário com material granular de primeira categoria,

prclveniente de jazida rjevidamente selecionada, apresentando índice de suporte

Califórnia (Ct3R) compatível com a função estrutural da via;

. Taludes cle corte e aterro com inclinação de L:2, assegurando estabilidade e seguranÇa;

. Compactação mecânica em toda a extensão, garantindo maior resistência e durabilidadr:

a camada de rolamento.

Essas intervenções restabelecerão as condições de trafegabilidade do trecho, assegurando maior

eficiôncia logística, redução rlc pcrdas no transporte da produção e melhoria no accsso da

população aos serviços essenciais.

CADASTRO DA ÁREA DE IMPLANTAÇÃO

Nesta etapa, foi realizado o levantarnento da área de intervenção, contemplando a identificação

do trecho, sua funcionalidade atual e as condições de aprovcitamcnto para execução das obras.

O cadastro permitiu constatar que:
n As estradas vicinais existentes foram implantadas há vários anos c apresentant elevado

g;rau <Je degradação;
c O revestirncnto primário encontra-se praticamente inexistente, comprometendo o

tráfcgo de veículos e pedestres;
. Há trechos com greide rebaixarJo, ocasionando retenção de águas pluviais e formação de

atoleiros;
. A faixa de domínio apresenta condições de aproveitamento, necessitando apenas de

regularização e implarttação de dispositivos de drenagcm;
. O alinhamento das vias possibilita a execução de serviços de patrolamento, recomposição

de revestimcnto e adequações pontuais de plataforma e taludes.
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Com base nessc l<-.vantamerrto, vcrificoLl-sc a viabilidade de rccuperação e adecluação dos

trcchos, asse5lurando melhor funciorralidade à malha viária rural e garantindo cclndiçõcs de

tráfego cclmpatívcis com as dcmandas da população e da produção agrícola local.

OBJETIVOS

Objetivo Geral

O presente projeto tem como objetivo principal restabelecer e qualificar a infraestrutura viária

rural do rnunicípio de Duque Llacclar/lVA, garantindo segurança, conforto e eficiência no

tráfego de pessoas, vc:ículos c no escoamcnto da produção agrícola. A melhoria das estradas

vicinais asse5lurará maior intcgração entre povoados c centros urbanos, prornovendcr

desenvolvimcnto socioeconÔmico sustentável para a região.

Objetivos Específicos
. Assegurar conciições adequadas de mobilidade para a população rural, facilitando o

accsso a serviços de saúde, educação, comcrcio e lazcr;

. Otimizar o escoamento da produçâo agrícola e pecuária, reduzindo perdas durante o

transporte c anrpliando a compctitividarle dos produtores locais;

. Reduzir custos operacionais e logísticos, rninimizando o desgaste de veículos, o colrsurno

de combustível e o tempo de deslocamento;
, lmplantar soluções técnicas de durabilidade, com plataformas e dispositivos de

drenagcrn adequados às condições da região;
u Fomentar o elesenvolvimento econômico e social, fortalecendo a agricultura familiar, o

agrorrcgócio c arnpliando as oportunidades dc geração de renda no campo.

GENERALIDADES

As presentes especificações tôrn corno finalidade estabelecer as normas, critérios e condições

técnicas para a execução das obras e serviços de melhoramento e recuperação de estradas

vicinais no município de Duque Bacelar/MA,

Este memorial tem por objetivo a racionalização dos procedimentos construtivos, definindo

parâmetros nrínimos dc qualidade aplic;iveis a:

. Materiaisernpregados;

. Métodos executivos;
n Cotnponentesconstrutivos;

" Serviços de manutenção e recuperação;
. Especificações técnicas e de desempenho.

Dcssa forma, busca-se garantir uniformidade, eficiência e durabilidade nas intervenções,

proporcionanrJo segurança aos usuários, mclhoria das condições de trafegabilidade e eficiôncia

no escoamento da produção agrícola da região.

DrsPosrÇÕES PRELI MINARES

Para a aclequada cxecução rlos serviços previstos ncste projeto, devem ser observados os

se6luintes criterios c corrdições gerais:

T.}REI-ÊtTURJ\ NI:
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. Qualidade dos materiais: todos os rnateriais a serem empregados deverão ser novos, de

primeira qualidade e previatnente aprovados pela fiscalização;

u Normas tócnicas: a execução obedecerá às regulamentações da ABNT, às norrnas do

DNIT e às normas proprias das concessiorrárias locais de serviços públicos;

,r Projetcls ê memoriais: toda obra dcverá seguir rigorosamente os desenhos, mcmoriais

descritivos e demais documentos técnicos fornecidos, respeitando os criterios

construtivos defi nidos;

. Critérios enr caso de divergências:

a) [:rn caso dr: omissão nas especificações, prevalccerá o disposto nos descnhos;

[r) Quando lrouver omissão nos desenhos, prevaleccrii o disposto nas especificaçõcs ou

será feita consulta ao autor do projeto;

c) Ern caso de discrepância entre desenhos e especificações, caberá à fiscalização

deliberar;

o Aprovação de materiais: as marcas e modelos dos materiais a serem utilizados deverão

ser prcviamcnte aprovados pcla fiscalização;

r Mão de obra: a contratada devcrá ernpregar pessoal especializado e qualificado para

cada atividade. A fiscalização podcrá dcterminar o afastamcnto de funcionários que

considerar prejudiciais ao andamento dos serviços;

. Responsável técnico: no local da obra devcrá perntanccer urn responsável técnico ou

preposto, com plenos poderes para representar a contratada na adrninistração tla obra c

nas relações com a fiscalização;

c Serviços ornissos: quaisqur:r serviços não previstos nas especificações e/ou projetos

sornente serão considerados extraordinários se devidamentr: autorizados pela

fiscalização e pelos órgãos envolvidos;

. Placas de obra: a contratada deverá confeccionar e instalar as placas institucionais e

informativas, conforme e xigências dos órgãos financiadore s e técnicos responsávcis;

Rejeição de serviços: a inobservância destas cspr:cificações ou do projeto resultará na não aceitação parcial ou total
dos serviços, devendo a contratada refaecr as partes rejr:itadas sem direito a indenização adicional.
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E§PECtFICAÇÃO TÉCNICA

TNTRODUÇÃO

A presente especificação descreve os materiais e os serviços a serem executados ao longo da

o [r ra.

O objetivo destas espccificações e estabelecer critérios técnicos para a execução de cacia

serviço, fixando condições rníninras a sercm obscrvadas na aquisição, fornecimento e aplicação

dc materiais, bem como na utilização de equipamentos, procedtnrentos de execução, controlc <:

rnedição.

Todos os serviços dcverão atcndcr irrtegralnrente as ['lormas de Medição de Serviços

Rodoviários, z)s normas da AUNT, aos projetos e aos demais elementos técnicos vinculados.

coNSTDERAÇÕES tN tCrAtS

1-. Execução dos serviços

' Os serviços contratados devcrão ser exccutados rigorc:sarnentc de acordo com estas

especificaçõcs, normas tócnicas, p rojetos c documentos cr:m p lemcntares.

2, Materiais e mão de obra

" Todos os materiais devcrão ser fornecidos pela Empreiteira, salvo disposição em

contrário.

" Toda a rnão dc obra será igualmcnte de responsabilidade da Ernpreitcira,

" Os nrateriais a sorem empregados deverão ser novos, adequados e específicos para os

serviços prcvistos, não sendo admitido o uso de sobras de outras obras.

3. Fiscalização e irnpugnação

' A Fiscalização poderá impugnar trabalhos que não atendam às condições contratuais e

tócn i ca s.

. Nestes casos, a Empreiteira será obrigada a demolir e refazer os serviços às suas proprias

expon sas.

4. Recursr:s humanos e equipamentos
. A Em6rreiteira dcvcrá manter na obra engenheiros, mestres, operários e pessoal

adnrinistrativo ern número e qualificação compatÍveis com a natureza dos serviços.

. Os equipamerrtos, ferramentas e aparelhos deverão ser apropriados para cada etapa do

trabalho.

5. Responsabilidades da Empreiteira
. A Enrpreiteira scrá responsável portodos os danos causados à Contratartte ou a tí-'rcr-'iros,

resultantes <le ne6lligêrrciil, imperícia ou ornissão.
. Deverá manter serviço de vigilância permanente nos locais de execução da obra,

respondendo por quaisquer danos ató a entrega definitiva.

6. Alterações de prr:jeto
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Modificações parciais ou totais nos projetos, quando solicitadas pela Contratante ou

propostas pela Empreiteira, não anulam nem invalidam o contrato.

Caso surjam novos serviços em decorrôncia das alterações, a forma de rncdição c

pagamento deverá ser previamente aprescntada pcla Impreiteira c aprovada pela

Contrata ntc.

Altcrações de quantitativos não ensejarão revisão de preços unitários. Serviços iniciados

c concluí«los sem previa solicitação de revisão serão considerados aceitos tacitamente,

sem direito a pleito futuro,

sERVIÇOS PRELTMINARES

Placa de otrra

A Contratada dever:1 prr:videnciar a placa da obra nas dimcnsões 3,00 x l-,50 m com os dizeres

pertinentes à o[:ra e outra. A placa dc identificação da obra deverá identificar tanto a

Contratante, quanto o Orgão Financiador da Obra, devendo ser executadas de acordo corn o

modelo definido pcla Contratante e instaladas no local cstipulado pela Fiscaliz-açlto. As placas

devetrão ter a facc cm chapa de aço galvanizado, na 16 ou 18, com tratamento oxidante, scnl

moldura, fixadas cm estruturas dc madeira serrada. As peças deverão ter rlirnensõcs suficientes

para suportc das placas e para suportar a ação dos vcntos. Todas as cores a serem utilizadas

serão padronizadas, dcvendo ser de cor fixa e comprovada rcsistência ao tempo. Caberá ao

Construtor o fornecintcnto, montagem, manutenção e assentamento das placi:s, estando a

mesma r:brigada, ao final da Obra, mediante autorização da Fiscalização, realizar a sua

desmontagcm c renroção.

Crjté ri os. d e m e: d i.Çd o- e pa q a rn e nt{t :.

[stcs serviços serão rncdidos e pagos de acordo com a planillra de orçamentação de obras.

M objiiza_çã o e Qesm obi I i zp ção

Serviços lniciai§:.

A Contratada deverá tonrar toclas as providências rclativas i) rnobilização, imediatarnente após a

assinatura do contrato c correspondcntc "NE" (Nota de Empenho), de forma a poder dar início

c,fetivo e concluir a obra dontro do prazo contratual.

MobilizaÇge

Consiste no conjunto de providências a screm adotadas visando-se o início das obras, lncluem-se

neste serviço a localização, o preparo e a disponibilização, no local da obra, de todos os

ccluiparnentos, rnão dc obra, materiais e instalações nr':cessários à execução dos serviços

contratados.

Desrnohiliz.aÇcio

Consiste na dcsrnotrtagern e retirada de todas as estruturas,

canteiro de obras. Estão incluídos nesto item a desmobilização
geral e reconstituição da área a sua situação origirral.
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No final da obra, a Contratada deveril rcn'lovcr todas as irrstalações e Canteiro de Serviço,

Equipamcntos, Construções Provisórias, detritos e restos de materiais modo a entregar as áreas

utilizadas, totalmcntc limpas.

C r i t e.ri o s d e . m e d i Çõ o e_pg a gln e nt-o :

A remuneração correspondente a mobilização da Contralada antes do início da obra, a

desmobiliz;tção após o tórmino do contrato, será efetuada de forma global, sendo o pagamento

efctuado conforr"nc o cronograma físico-financeiro proposto pela Licitante.

Administração Locql

Ssyupa

Este itcm refcre-sc a adrninistração local da obra, incluindo cngenheiro e outros custos relativos

a administração, financeiro e técnico de acordo com a estrutura da empresa e da obra.

Criteües de mediÇao e. rtaqaUent.o;

Os serviços scrão rnedidos mensalmentc, desde que fornecidos e detalhados na cornposiçãtl

unitária de preço pcrtencentc a proposta financeira do edital e durante o período de execução

da obra. A t-iscalização poderá suprimir recursos de itens não fornecidos, bem como aqueles que

não forem detalhados na composiç?1o dc custo dos preços unitários,

Caso o detalhamento seja feito de forma global, ficará a cargo da fiscalização o critd:rio dc

mcdição.

O pagamcntr.r será realizado de acordo com a planilha de orçamentação de obras. Caso as obras

sofram atrasos por ritrno reduzido dos serviços, ou qualquer impedimento legal poderá ser

rcduzido o valor mcnsal pago a estc item e que posteriormente será pago na prestação dos

serviços a serem realizados fora do prazo previsto de forma proporcional ate o valor total

estabelccido pela ernpresa na sua proposta do edital.

SERVIÇOS DE TE RRAPLEI\JAGE M

Esçavação e carsale14êle11ê|ds iaaida corn tratof de 1"27 kWlr çarreqadei(4.-de 3,4 m3

Ext r q_ç ri Q d_a.s n qt elgs-n a i a z i cl a

A(s) jazida(s) indicada(s) deverá(ão) ser objetivo dc criterioso zoneamento, com vistas que

atendam às ca racterísticas especificadas,

Cotttrole atnbientaI:

Não dcvcrão scr explorados empr<lstinros em áreas de

preservação cultural, ou mesmo, nas su;ts proximidades.

As providôncias a serem tomadas visando a preservação

execução dos dispositivos de drena6lem e proteção vegetal
para evitar crosões.

reservas florestais, ecológicas, de

do meio ambiente referem-se à

dos taludes, previstos no projeto,
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Nas áreas de cortes deve-se evitar o quanto possível o trânsito dos equipamcntos e veículos de

serviço fora das áreas de trabalho, evitar tambóm o excesso de carregamentos dos veÍculos e

controlar a ve locidade usada.

A exploração dcve-se dar dc acordo com o projeto aprovado pela fiscalização et lict:nciado

ambicntalrnente; quai,squer altcraçõcs deve scr objeto de complementação do licenciamentcr

ambienta l.

ServiÇos iA!.çiois:

O serviço consiste crn escavilr, transportar c descarregar na obra, o material de jazida (que ser;1

de responsabilirlade da cmpresa a ser contratada), cujas características granulomótricas e dc

compactação, com;lrovadas rnediante tcste, scrão atJe-'quadas para servir de base para o

revcstimento prirn;i rio.

Obs.:A carga cle terra para utiliz-ação rlc atcrro da caixa será medida com empolamento de no

máximo 20%.

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatat"nento, destocamento e

limpeza da área do empróstimo.

Equiparnento§;

As operaçõcs scrão exccutadas utilizando-se equipamentos adcquados complementados com o

ertprego dc serviço ntanual. A escolha do equipamento se fará em função da necessidade

exigida na cxecução da obra,

Consiste no carregarncnto de material de qualquer categoria, em caminhões basculantcs, corl
utilização de pás carregadeiras ou escavadeiras.

Para o serviço manual, a equipe deverii estar dcvidamente protegida cr:m EPI's (bota dc couro,

lu'.ras c máscaras contra pocira.) e provida das ferramcntas adcquadas'

Ace.ita çõ e o q Íle i r: i Çõ o :

Os serviços scrão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta Hspecificação e

rejeitados caso contrá rio.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigirlos, complementados ou refeitos.

Criterios de medÍÇaQ q eoqan]!!1to:.

Mcrlição por Volumc da escavação c carga do material de jazida (m3)

Não serão pagas escavações ent cxccsso, que ultrapassern as dimensões previstas em projeto ou

nesta especificação, sem que sejam absolutamente necessárias.

O pagamento scrá efetuado por preÇo unitário contratual e conforme medição aprovada pcla

Fiscalização, cstando incluídos neles todo o equipametrto e pessoal necessários, bem como os

cncargos e outras despesas nccessárias à sua execução.

(ondições 0erais:

IJI]ANKNILVA VIEIT]A t)A
SII-VA
MA.I.OS:660801 B{i253

Assinado de íorma digital Por
FI'tANKNIL.VA VIEII]A DA SII-VA
MA IOS:060801 85253
Dadosr 2026.02.12 16:36:34 03'00

AV. CIt. ROSAI-INO, 1ss \ CtNlf]o \ t)UQtlE t]ACIt.AR MA\ CEP: 65625i000



PRÊFIITUR/\ T}Ê

frltr, Fl\l[íi l.{l]ll-Ü l,lhlli

A superfícic a receber a carnada dr: aterro deverá estar perfeitamente limpa e dcsr.'rnpenada,

devendo ter rccebido a próvia aprovação por parte da fiscalização.

Eventuais defeitos existentes deverão ser necessariamente reparados, antes da distrlbuição do

material.

Transporte com caminhão basculanle de l-0 m3 -. rodovia em reves-tinlentq-primário -

Atstrg

Serviços inlciaiL

O transporte dc rnaterial de jazida consiste nas operações de transporte de material de 1s

categoria proveniente de áreas de jazidas selecionadas para a base.

Material de Le cügqor.ia.

O material proccdcntc-. da escavação do terreno natural, geralmente, ó constituÍdo por solo,

alteraÇão dc rocha, rocha ou associaç?io destcs tipos,

Compreendcnt os solos em geral, residuais ou sedimentares, seixos rolados ou não, com

diâmetro m;iximo inferior a 0,1-5 m, qualque r que seja o teor da umidade apresentado.

Equlpamglltos;

Consiste no carregar)tento de rnatcrial cJo qualquer catr:goria, em carninhões basculantes.[0m:],

Os transportcs serão cfetuados por profissionais habilitados e com cxperiência cotnprovada,

rresmo quando feitos crn lr:r:ais ondc não seja necessária habilitação, Não serão permitidos

rnotoristas não habilitados no DEIRAN,

A Contratada torna-se responsável pelo transporte dos materiais desde sua carga atd: a sua

entrega nos pontos determinados pela t-iscalização, Fica sob sua responsabilidade os cuidados de

carregamcnto e descarregarnento, acomodação de forma adequada no veículo e no local dc

dcscarga, assim como todas as precauÇôcs necessárias, duratrte o transporte.

Qualqucr ar:iden1<-, quc ocorra com a carga, o veículo ou contra terceiros, durante o transporte,

será rle sua inteira responsabilidade.

É obrigação da Contratada o controlc das viagens transportadas, a fim de evitar que o rnaterial

seja descarregado fora do local de destino ou em locais não apropriados.

Qualquer quc sr:ja o local de transporte, não será pcrmitido pcssoas viajando sobre a carga.

Deverão scr obscrvadas tocias as re[]ras da legislação dc trânsito no que se refere a transporte de

carÍlas, rnesrno dentro dos canteiros de obras.

Todos os veÍculos utilizarios deverão estar em condições técnicas e legais de trafegar enl

qualquer via pública,

AV, C[1. ROSAI INO, 1"55 \ CtNl RO \ Dl.JQt]E BACIt.AR - MA \ CEP: 65625000 t:Í]AIIKNlLvA vlEltlA i)A Assrnado de roÍma disitar por
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Entende-se por condições tccnicas o bom cstado do veículo, principalmente no que diz respeito

à parte elétrica (farciis, setas, luz de advcrtência, luz de ré, etc.), motor (emissõr:s dc gases,

vazamentos, etc.), fri:ios, pt)eusi dircção e sistema hidráulico.

Entende-se por condiçõcs legais a existôncia comprovada da docuntcntação do veículo - Scguro

Obrigatorio e IPVA cm dia e docurnerrto de porte obrillatório original.

ExecuÇõo:

O material ó transportado cm caminhão basculante no trecho em rodovia não pavimentada cont

o DMI'definido no projeto,

O material doverá ser lançado na caçamba, de maneira que fique uniformemente distribuído, no

limite geontótrico da mcsrna, para que não ocorra derramamento pelas bordas durante o
transporte.

No transporte em canteiros de obra, o caminho a ser percorrido pelos caminhões deverá ser

mantido ern condições de perrnitir velocidade adequada, boa visibilidadc e possibilitlarle dc

cruzamento. Os cantinhos dc pcrcurso deverão ser umcdecldos para evitar o excesso dc poeira,

e devidamr:nte dre nados, para que não surjam atoleiros ou trcchos cscorregadlos.

l-ratando-se dc transporte em;irca urbana, estradas ou em locais onde haja tráfego de veículos

ou pedestrcs, a caÇamba do caminhão deverá ser completamente coberta com lona aprr:priada,

ainda no local da cargat evitando-se, assim, poeira e derramamento de material nas vias.

Deverão scr utilizados caminhões basculantes cm número e capacidade cornpatíveis com a

necessidade do serviço e com a prodr.rtividade requcrida.

A car6ga rleverá ser feita dentro do lirnite legal rle capacidade do veículo (volume e/ou peso),

mesmo de ntro de cantciros de obras.

Aceitaçõo ou ReieiÇãQ;

Os serviços são accitos e passiveis dc mcdição desdc quc sejarn ext:cutados de acordo com esta

especificaç?:o e o controle gcom<itrico estr:ja dentro da Í'aixa de tolerância permitida, {:ast)

contrá rio serão rcjc:itados.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Critçrios.de mediÇõo e paq

Os transportes de materiais cuja faixa de transporte (DMT) inrlicados em planta, os nlesnros

serão medidos consiricrando-se rnomcnto extraordinário dc transporte. A unidade de nrcdição

por peso transportado scrá exprcssa r:nt t.l(m.

Transnorte c_om..caminhãg basculant_Q-de.l"0 m3 - lodovia_en_r revestimento primáfip.-t]pta-

Ípra

AV. CEL.. RoSAL-tNO, 1i;ij \ CENTRO \ DUQLJt BACITLAR - MA \ C[t,: (i:;62-5000 Í't]ANKNlLvA vltiltlA t)A
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São os locais rlcstinados para dcpositar os materiais impróprios e/ou inservíveis, para uso ern

qualquer parte do corpo estracJal, ou exccdentes de escavações obrigatórias,

Ma.teriais:

a) Mlateriais provenientcs dc limpcza;

b) Solos e blocos de rocha rcjeitados para utilização nos;lterros do corpo de açude, se caso

houver no perírnetro da cstrada;

c) Materiais cxcedentes das escavaçõcs oklri5latórias;

d) Materiais de má qualidade oriundos dr: remoções do corpo da plataforma.

EsAps-ue.o!e§;

Antes do início rJos scrviços, todo cquipamento deve ser cxarninado e aprovado pela fiscalização.

As opcrações de execução de bota-fora serão executadas rncdiante a utilização racional de

equipamentos adequados conro: Serras mecânicas portátcis, trator de esteira para

cspallrarlcnto e carlinhões basculantes.

Pequenas ferrarmentas, enxadas, pás picarctas etc.

Os cquipamerrtos devem ser selecionados de acordo corn o tipo e densidade da vegetação a scr

removida e complententada com el"Itprego de serviços manuais.

Coltrolg_ a mbientql:

Os serviç<ts dc desrnatarnc.nto, destocamcnto, expurgo e limpcza somente devcrn ser irticiados

após a obtenção da autorização para supressão da vegetação do órgão ambiental competente.

São indicados os seguintes cuidados relativamente ao controle ambiental:

- O desmatamento c destocamento dcvem obedecer rigorosarnente os limites estabelecidos no

projeto, aprovado pelo órgão ambiental competente, cvitando acréscimos desnecessários; rJcvel

scr suficicrrtc para 5larantir o isolamcrrto, das opcrações dc construção c a visibilidade dos

motoristas, com a precaução rlc não expor os solos e taludes naturais à erosão;

- As áreas destinadas as atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e limpeza devem

ser delimitarlas fisicamente, por meio de fitas ou redes sinalizadoras ou material similar, de

forma a orie ntar os responsávcis pe las atividadcs;

- A executante rleve rlispor dc cquipar'Írcntos r:spccíÍicos para trituração de rcstos vegetais rJc

pccluêno-q portc, galhadas t: íollras;

AV. CIt.. ÍtOSAt lNO, 1:i5 \ CEN ] RO \ Dl..iQUr: BACIt.AR - MA \ CEt': 6562ii000 t:tlANKNlt-vA VlLlltlA t)A
SITVA
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Assiilddo cle lornra cjigiial PoÍ
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- A critério da fiscalização, o subproduto Berado deverá ser utilizado nas adubações or8ânicas

previstas nos serviços de manutenção ou plantio arbóreo, nos locais ou áreas indicarjas.

Ace ita çõ o ou_ R ç ie i çõ o :

Os serviços scrão aceitos dcsde quc atcndarn;)s exigências preconizadas nesta Especificação e

rejcitaclos caso contrário.

Os serviços rejeitarlos deverão ser corrigidr.rs, complementados ou refeitos,

ExecusQo.:

Antes do início das operações dc desrnatamcnto ó necessário observar os fatores condicionantes

de manejo an.rbiental de modo que ?ls opcrações de desmatamento não atinjarn os clementos dc

proteção arnbiental.

As áreas de abrangôncia dcls serviços dc desmatamcnto, rlestocamento, expurgo e linrpr:za é a

área total de leito estradal.

Devr:rão ser retiradas as camadas de má qualidade, visando o preparo do subleito, cle acordcl

com o projeto de engenlraria.

l'ais materiais rernovidos devenr sertransportados para locais previamente indicados, de rnodo a

rrão causar transtorno à obra e tn r:arátr,'r temporário ou definitivo.

CritAriq§_!e medjÇq

O serviço dc expur5lo e medido em função da área e da espessura da vegetação retirada.

A unidade dc rnedição por peso transportado será expressa em t.l(m.

A medição dos serviços deve levar em consideração o volume de rnaterial extraÍdo e a respectiva

dificuldadc de extração, mcdido er avaliado no corte (volunre "in natura") e a distânr:ia de

transporte percorrida, entre o corte e o local de deposição.

Re con f o rnr a ç.ã o_cl-a r: I a taf of m a

Os materiais empregados na rcgurlarização serão o próprio sub-leito. No caso de adição cle

materiais, estes deverão obedecer ás seguintes condições:

a) Diâmetro máximo da partícula menor ou igual 76mm;

b) ISC deterrninado pelo rnóto<io AAStIO l-99 (Norrnal), i51ual ou maior ao do ntatcrial

considc.rado no dirnensionamcnto rJo pavinrcnto como reprcsentativo do trecho e rrt cxccução;

c) Expansão nrenor ouigual2%

EQTJIPAMENTO

São indicados os scguintes equipamentos para execução da regularização do sub-leito:

AV. CEL. ROSALINO, 1.55 \ CEN rRO \ DUQUE IIACELAR - MA \ CEP: 65625000 f:nANKNlLVA VlElit,'\ t)A
SII..VA
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Assinado de íoÍma digitel PoÍ
rJÍ]ANKNII.VA VIÊI'1A DA Sii.VA
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'f rator de osteira com escarificadro; [)atrol com escarificador;

Vcículo distribuidor dc água;

Os equipamentos de compactação e misturas serão escolhidos de acordo com o tipo de material

empregado.

EXECUÇÃO

Toda a vcgetação c material orliânico porventura existcnte rro leito da via, serão rernovidos.

Rcgularização é a opcração destinada a conformar o leito da via, cluando necessário, transvc'rsal

e longitudinalrne ntc, cornprecn(lcntlo cortes ou de até 0,2- rn de cspessura. O que excedcr a 0,2

rn será considcrado corno terraplenallem. De um nrodo geral, consiste num conjunto ci<:

operações. T'ais como: escarificação, urnedecimento ou aeração, compactação, até, de forma que

a camada concluída atenda ás condições de greide e seção transversal indicada no projeto.

CONTROLE
Apos a exccução da rcgularização, prcceder-se-á a relocação e ao nivelamento do eixo e dos

bordos.

A superfície acabada não dcvcrá aprcscntar dcprcssões que permitam o acúrnulo d'água,

pcrmitidose as scguintcs tolcrâncias:

a) Mais ou Mcnos 15 crn, ern relação às cotas de projeto;

b) Mais ou Menos 2-0 crn, quanto à largura da plataforrna.

ACETTAÇÃO

O sub-leito que não estiver dc acordo com as condições aquifixadas, deverá ser retrabalhado de

rnodo a satisfazer as rnesmas, qualqucr indenização adicional ao Empreiteiro.

Cornpactação de aterro a tOl% do proctor normal

Serviços iniciais:

A operação ser;i precedida da execução dos serviços de dcsmatamento, destocarncnto r:

lim peza.

Prelirninarnrente as execuções dos aterros deverão estar concluídas as obras de arte correntes

ne«:ssárias à drenagenr da bacia hidrogriifica interceptada pelos mosmos.

Material:

Os solos dcvcrão ser preferencialmente utilizados atendendo a qualidade e a destinação prévia,

indicadas rro projcto.

Equipamentos:.

A execução dos aterros rlcvcrá prever a utilização racional de equipamento apropriarjo,

atcndidas às condições locais e a prorlutividade exigida.

I'I]ANKNILVA VIEINA DA
SII..VA
MA I OS:660801 85253

Assina.Jo dc íarma drgital por
I.RANKNJI-VA VIEiIIA DA SII.VA
lúATOS:6ô0801 85253
Dados 2026.02.12 16:36:OO 03i10
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Para a execuÇão dos serviços de base poderão ser utilizados os segulntes equipamentos:

- Motoniveladora pesada com escarificador;

- Caminhão-pipa com barra distribuidora;

- Rolos compactadores tipos pe-de-carneiro, liso, liso-vibratório e de pneus, rebocados ou

a utoprope lidos;

- Grade de discos;

- l-rator agrícola de pncus.

Alórn destr:s, poderão ser usarJos outros equipamentos desde que aceitos pela Fiscalização,

Exe.cuÇõo:

As operações de execução do aterro subordinam-se aos elementos técnicos, constantes do

projeto, e corxpreenderão:

Dcscarga, espalharncnto, hornogr:neização, convenientc umedecimento ou aeração,

cornpactação clos rnateriais sclecionados procedentes de cortcs ou empréstirrtos, para a

construção do corpo do aterro ate a cota correspondentc ao Slreide da tcrraple nageÍn.

Descarga, espalhamento, convenientc umedecimento ou aeração, e compactação dos materiais

proceilentes de cortes ou empréstimos, destinados a substituir eventualmente os materiais cir:

qualidade infcrior, previamente retirados, a fim de melhorar as fundações dos ate rros.

No caso dc aterros assr:ntes sobre encostas, com inclinação transversal acentuada e de acordcl

com o projeto, as encostas naturais dcverão ser escarificadas com um trator de lâmina,

produzindo ranhuras, acompanhando as curvas de nível. Se a natureza do solo cotrdicionar a

adoção de nredidas especiais para a solidarização do aterro ao terreno natural, exi63c-se a

cxecução dc dcgraus ao longo da área a ser aterrada.

O lançamcnto do rnatcrial F)ara a construção dos aterros deve ser Íeito ern camadas succssivas,

em toda a larSlura da scção transversal, c em extcnsões tais, que permitam seu ume«lecimento e

cornpactação dc acor<io corn o pr<,:visto nesta Norma. Para o corpo dos aterros a espessura da

camada compactada não devcrá ullrapassar 0,20rn.

Todas as camadas do solo deverão st:r convenientemente compactadas. Para o corpo rJos

aterros, na urnidade ótima, mais ou mcnos 3%o, alé se obter a massa específica aparcnte seca

corresponderrte a 1..00% da massa espccífica aparente máxirna seca, do ensaio DNIR-ME 092 ou

DNER-ME 037. [);]ra;ts camadas finais aquela massa específica aparcnte seca devt-'corrcsponder

it 'lOO% <la ntassa específica aparcntc rnáxima seca, do refarido ensaio. Os trechos que não

atingirem as condiçõos mínirnas da cornpactação deverão scr escarificados, homogeneizados,

t'tlANKNlt-VA Vl tr:l tlA t)A
Íitt.vA
MA T OS:660U0185253

Assinado de íorma diíital poí

i:NANKNlI.VA VIEIf]A DA SiI VA
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AV. CEL. ROSAIINO, 1.5Ij \ C[N IRO \ Dt.rQUE t]AC[t/\R - MA \ CIP: 6Í,62-5000



PI]EÍ.:[.ITURi\ DÊ

l'illt f:Â,1-Lr{i f'l i.i r'l'{J l"i/liill

levados à umidade adequada c novamente cornpactados, de acordo com a massa cspecífica

aparente seca exigida.

No caso de alargamento de aterros a execução será obrigatoriamente procedida de baixo para

cirna, acompanhada dc degraus nos scus taludes. Desde qure, justificado em projeto, a execução

poderá ser realizada por meio dc. arrasamento parcial do aterro existente, ate que o ntaterial

cscavado precncha a nova seção transversal, cornplcrnentando-s«: corn material importado toda

a largura da rr:fcrida seção transversal.

I nspeçõo:

Deverão ser adotados os seguintes procedimentos:

a) 01- ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME L29

do corpo do aterro;

b) 01" ensaio de compactação, segundo o método DNER-ME 129

camada final do aterro;

para cada 1..000m:r de material

para cada 200m3 dc matcrial de

c) 0L ensaio rJe granulometria (DNER-ME 080) do limite de liquidez (DNER-ME'lD) e do lirnite de

plasticidade (DNER-ME OB2) para o corpo do aterro, para todo o Srupo de dcz arnostras

sr-rbmetidas ao ensaio de compactação, segundo a alínea a;

11) 01 cnsaio para llranulomctria (DNItt-tvlE 080) do limite de liquidez (DNER-ML..'ID.) e do lirnitrr

fie plasticirlarle (DNER-,lVlF" 082) para camadas finais do aterro, para todo o grupo dc quatrcr

amostras subrnetldas ao ensaio de conrpactação, segundo a alínea b.

e) O1 ensaio do Índice de Suporte Callfórnia, com energia do Mritodo DNER-ME 49 para camada

final, para cada grupo de quatro amostras submetidas a ensaios de compactação, st-'gundo a

alínea b.

Ç olt f o I e d a !rcçJ.lsg-ç)-

Ensaio de rnassa cspecífica aparerrte scc;l "in situ" erlt locais escolhidos aleatoriarnente, por

camada, distribuídos regularmenle ao longo do segmento, pelo método DNEtt-ME 092 e DNEtt-

ME 037. Para pistas de extensõcs limitadas, com volurne de no nráximo 1.200m3 no corpo do

aterro, ou 800m3 para as camadas finais dcverão ser feitas pelo menos 5 determinações para o

cálculo dr: grau de compactação * GC.

çptltpk*Aq.oulWu

O acabamento da plataforma dc aterro scrá procedido mecanicamente de forma a alcançar a

conformação da seção transvcrsal do projcto, admitidas as tolerâncias seguintes:

- variação da altura máxima de'l-0,01lrrt para o eixo e bordos;

Í'ÍlANKNl t.VA Vl t':l tlA I)A
SII.,VA
NlA T'OS:66080 1 tlt;25Íi

Assinado de Íorma drgitar Por
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para a plataforma, não sendo admitida variação para- variaÇão rnáxima da largura de 't- 0,30rn

rnenos.

O controle deverá ser efetuado por nivelamento de eixo e bordo,

AceituçAp9Lt Reieiçõo:

A expansão, determinada no ensaio de lSC, deverá sempre apresentar o seguinte resultado:

a) corpo do aterro : ISC = 2%o e expansáo = 4%o;

b)camadas finais : ISC=2% e expansão = 2%.

Será controlado o valor mínimo para o ISC e grau de compactação - GC, com valores de k obtidos

na Tabela de Amostragem Variável, adotando-se o procedimento seguinte:

Para ISC e GC têm-se:

- ks < valor mínimo admitido - rejeita-se o serviço;

- l<s > valor mínimo admitido - aceita-se o serviço.

Para a expansão, têm-se:

+ l<s > valor máximo admitido - rejeita-se o serviço;

+ l<s = valor máximo admitido - aceita-se o serviço.

Send o:

Onde:

i - valores individuais,

- média da amostra.

s - desvio padrão da amostra.

l< - coeficiente tabelado em função do número de determinações.

n - número de determinações.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

Os resultados do controle estatístico da execução serão registrados em relatórios periodicos de

acompanharnento.

Coltrole ambiental:

I:t]ANKNII-VA VIEII]A t)A
SII.,VA
MAT.OS:660U01 852:i3

Assinado de íonna digitel Dor
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se referem à disciplina do tráfego e do

Deverá ser proibido o tráfego desordenado dos equipamentos fora da área da obra, para evitar

danos desnecessários à vegetação e inte rferências na drena6;em natural.

As áreas destinadas ao estacionamento e aos serviços de manutenção dos equipamentos

deverão ser localizadas de forma que resíduos de lubrificantes e/ou combustíveis, não sejant

levados até cursos d'água.

Não será permitida a execução dos serviços em dias de chuva.

Ctlté ri os *: fn gSl Í çã o :

Os serviços aceitos serão medidos de acordo com os critérios seguintes:

O volume transportado para os aterros deve ser objeto de medição, por ocasião da execução dos

cortes e dos emprestimos.

A compactação será medida em m3, sendo considerado o volume de aterro executado de acordo

com a seção transversal do projeto.

Nos serviços onde houver coincidência da camada final de 0,2-0m, nas obras de terraplenageÍrl,

com a regularização das obras de pavimentação, este último serviço não deverá ser medido, por

ser idêntico ao prirnelro,

O equipamento, a mão de obra, o material e o transporte, bem como as despesas indiretas nãcl

serão objeto de medição, apenas considerados por ocasião da composição dos preços dos

serviços.

sERVrçOS DE REVESTTMENTO PRIMARIO

Limpeza superficial d!! área de iazida

Serujços iniciais:

A remoção ou estocagem dependerá de eventual utilização, a ser definida pela fiscalização, não

sendo permitida a sua deposição em locais de aterros nem sua permanência em locais que

possam provocar a obstrução dos sistemas de drenagern natural.

CQntreLe ambiental:

Não será permitido o uso de explosivos para remoção de vegetação, Outros obstáculos, sempre

que possível, serão removidos por meio de equipamento convencional, mesrno que com certo

grau de dificuldade, objeto de criteriosa análise e metodologia adequada.

Execuçõo.:

AV. CEL. IIOSAI INO, 155 \ Ct-.N f RO \ DUQtI E tlACt.t.AR - MA \ CEP: 65625000 trllANKN lLvA vlElÍlA DA
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Assinado de Ícína d g tal por
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As áreas dc abrangôncia dos scrviços de desmatamcnto, destocatnento, expurgo e limpeza são

as seguintes:

- Areas cornprecndidas pelos oÍf-set's de corte e aterro, acrcscida dc 3m de cada lado;

- Arcas dr: cntpróstirno indic;rdas no projeto, acrescidas dars árcas neccssárlas às suas devidas

exploraçõcs, t;.ris corno acessos e cvt:ntuais áreas de estocagcrn;

- Outros locais definidos pe lo projeto ou pela fiscalização.

Antes do início das operações de desmatamcnto ó necessário observar os fatores condicionantcs

dc manejo ambir:ntal dc modo que as operações dc desmatamento não atinjant os elcmcrttos dc

proteção arrrbiental.

A fiscalização dt:ve: assinalar, rne diante caiação, as árvores que devenr ser preservadas, e as toras

que pretende rcservar para posterior aprovcitamcnto. As toras, destinadas para posterior

aproveitamento, devem ser transportadas para lr:cais indicados.

A limpeza deve ser scmprc iniciada pclo cortc dc árvores e arbustos de maior porte, tornando-st:

os cuidados neccss;irios para i:vitar danos;)s cercas, árvores ou construções nas vizinhanças.

[)ara derrubada e r.lcstocantcnto ern árcas clue houver risco de dano a outras árvores, linlras

físicas ar':rcas, ccrcas, ou construções existentes nas imcdiações, as árvores devem scr amarradas

e, sc ncccssárlo, cortadas crn pcdaços a partir do topo,

Nas áreas dc r:ortc, as operações dc dcsnratamento, dr:stocarnento, expLtrgo e limpeza somente

são consideradas concluídas, quando as raízcs rcmancscentcs ficarent situadas na prt.rfurrdidade

de l-m abaixo do grcide de te rraplenagern.

Para qualqucr altura dc aterro, as raízes remanescentcs devent ficar pelo menos à 2m abaixo do

greidc da plataforrrta do terraplenaSlenr.

Os buraco.s ou <leprcssões ocasionadas por dcstocamento dcvent ser precnchidos corn nrateriai

dc árcas dc ernpróstirno, dcvidamentc compactados.

Nas áreas de emprestimo as operaçõcs de limpeza devem scr cxccutadas ate a proÍ'undidadc

que assegure a não contaminação do material a ser utilizado por materiais indesejáveis.

Os solos da camacJa superficial fertil, que forem rernovidos nas operações de limpeza, clcvem scr

estocados c utilizatJos posteriormente na recomposição das áreas de exploração dc nratcriais.

Os materiais de tlcsrnatamento, cluc não serão utiliz-ados posterioi"rrtcnte dcvcrn scr dcposititdos

e m locais indicados pclo prcljcto ou pcla fiscalização.

Equ ipa me ntos:

AV,CEL.ROSAL.INO, 1-55\CENlRo\DUQUEBACELAR-MA\CEP: 65625000 frtlANKNlt-vAVItrlllAI)A Assinadodorormadisirar poí
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As opcraçõcs,serão exccutadas utilizando-se equipatnentos acjequados complcmenl"ados com o

er-nprego dc serviço manual. A cscolha do ecluipamento sc fará crn função da densidadc e do

tipo de vegctaç?io local i: dos prazos exigidos para a execução da obra.

/\ntes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser cxaminado e aprovado pcla fiscalização.

O equipantcnto b;isico para a execução das operações de desntatamento, destocamcnto r-'

linrpeza compreendem as seguintes uni<iades:

- Scrras rnccânici.rs portáteis;

- Tratores rle cstcira com lâmina frorrtal;

- Pequenas fcrramentas, enxadas, pás picaretas ctc.;

Os equipamentos devem scr seleciorra<jos dc acordo com o tipo e rlensidade da ve5;etação a scr

rcrnovida c cornplcrnentada coín emprc6;o de serviços manuais,

lupeçsp;

Verificação Final da Qualidade

A verificação das operações de desmatamento,
visual da qualida«le dos serviços,

As9 itq Çõ o St u tk i e i Çã o :

dcstocamcnto c limpeza será por aprcciação

Os serviços serão aceitos desde que atendam às exigências preconizadas nesta [:spccificação c

rejeitados caso contrá rio,

Os serviços rcjeitados dcvcrão ser r:orrigidos, cornplementaclos ou rcrfcitos.

Co nü o.l r:._a 0 t b i i: n t a I :

Os serviços dc desrnatamento, destocamento, expurgo e limpeza sornente devem ser iniciaclos

após a obtenção da autorização para supressão da vegetação <lo orgão ambiental conlpetcnte.

São indicados os scguintes cuidados rciativamente ao controlc arnbiental:

- O desnratanrento e destocarnento dcvenr obedeccr rigorosamente os limites estabelccitjos no

projeto, aprovado pelo rirgão ambiental competentc, evitando acréscimos desnecessários; dcvc

ser suficiente para garantir o isolanrcnto, das operações cle construção e a visibilidade dos

motoristas, cofit a precaução de não expor os solos e taludes naturais à erosão;

- As áreas destinadas as atividades de desmatamento, destocamento, expurgo e linrpeza devern

ser delirlitadas fisicamente, por rncio de íitas ou redes sinalizadoras ou matcrial sintilar, de:

ír:rma a oricntar os responsávcis pclas al"ividadcs;

Í:tIANKNI LVA VI EI RA I)A
utt_vA
MA 

,I 
OS:66080185253

Asslnado dc IoÍma di0itai Por
r:llANKNll-VA Vlt:ltlA t)A SILVA
l\l^lOS:660801B5253
t)aclos: 2026.02.12 r6.35:20 03 0C
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- Nas operaçõcs dc limpeza, a camada vcgetal deve ser estocarla sempre que possívcl, para

futuro uso da recomposição vcgetal dos taludes e de outras áreas, conforme a necessidade;

- A executantc devc dispor dc equiparncntos específicos para trituração del restos vegctais de

pequenos porte, galhadas e folhas; a criterio da frscalização, o subproduto gerado deverá ser

utilizado nas adubações or13ânicas prcvistas nos serviços de manutenção ou plantio arboreo e
arbustivos, nos locais ou áreas indicadas.

Çrite ri os de m gd içã o-e_pgqa me nto :

Os servlços accitos serão medidos de acordo com os critcrios sel3uintes:

Os serviços de desmatamento e dr: destocameírto dc árvorcs dc diârnetro inferior a 0,1.5m e

limpoza serão medidos em função da área efetivamente trabalhada,

As árvores cle diânrctro igual ou superior a 0,15rn serão nrcdidas isoladamente, ern fLtnção das

unidades destocadas.

O diânretro d;rs árvorcs scrá aprerciado a urn mctro de altr-rra do nívetl do terreno.

A rernoção c o transporte di: matcrial proveniente do desmatamcnto, destocamento e limpeza

não serão considerados para Íins de medição.

O pagamento será cfetuado por prcço unitário contratual e conforme medição aprovada pcla

Fiscalização, estando incluídos rrelc:s todo o equipamertto c pessoal necess;irios, benl conlo os

encargos c outras dersprcsas neccssárias à sua execução.

Coqdições §qais;

Os serviços de desmatamcnto, destocamcnto e limpcza devcm preservar os clementos de

composição paisagística, assinalados no projeto.

Nenhum movimento de terra poderá ter início enquanto as operações de desmatarncnto,

destocamento c Iin-rpeza não tenharn sido totalrnentc concluíclas.

[xr:urI,S.de. nrat_erial vqjletal de iazida

Serviços injciltis:

Os serviços de desmatamento, destocamcnto e limpeza consistem tro conjunto de opcraçõcs

destinadas à remoção das obstruçõcs naturais ou artificiais existentes nas áreas <1e in.rpl;:ntaçãc:

da obra, áreas dc cmpróstimo e árcas dt: ocorrência de matt:rial.

Desmatamr:nto c dcstocarnento corrsistc-rm no cortc c rcnrrtção rje toda vegetação (árvores,

arbustos, coquciros) dc qualqut:r dcnsidadc ou tipo,

f 
:ttANKNll.VA Vli:lllA t)A

ultvA
MA T OS:660801852s3

Assinado do íoína digllal por
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Consideram-se como Limpeza as operações dc. escavaÇão e remoção total dos tocos e raízes, da

camada de solo orgânico, de entulho, matacões ou de qualquer outro material considerado

prejudicial, na profundidade necessária até o nível do terreno considerado apto para terraplenagem.

Bota-fora ou local de expurgo são os locais destinados para depositar os materiais impróprios
e/ou inservíveis.

Materiais:

Materiais vegetais provenientes da linrpeza da jazida.

Equipamentos:

Antes do inicio dos serviços, todo equipamento deve ser examinado e aprovado pela fiscalização.

As operações de execução de bota-fora serão executadas mediante a utilização racional de

equipamentos adequados como: Serras mecânicas portáteis, trator de esteira para

espalharnento e caminhões basculantes.

Pequenas ferramentas, enxadas, pás picaretas etc,

Os equipamentos devem ser selecionados de acordo com o tipo e densidade da vegetação a ser

removida e complementada com emprego de serviços manuais.

Controle ambiental:

Os serviços de desmatamento, dcstocamento, expurgo e limpeza somente devern ser iniciados

apos a obtenção da autorização para.supressão da vegetação do órgão ambiental cornpelrtnte.

São indicados os se11uiÍ)tcs cuidados relativamcntc ao controlc ambiental:

- O desrnataínento c dcstocarnenlo devern obedecer rigorosarnente os limites estaltclecidos no

projeto, aprovado pclo or13ãr: arnbicntal competente, evitando acróscimos desnecessários; deve

scr suficicn[c para garantir o isolanrento, das operações de construção e a visibilidade dos

motoristas, cotn a precaução dc não expor os solos e taludes naturais à erosão;

- As áreas destlnadas às ativiclades de desnratarnento, destocarnento, expurgo e lirnpeza dcverrt

ser delimitadas fisicarnente, por rncio de fitas ou redr:s sirralizadoras ou material simtlar, de

forma a oricntar os rcspons;1veis pclas atividades;

- A cxecutantc devc rJispor de cquiparncntos específicos para trituração de restos vegetais de

pequenos porte, galhadas e folhas;

- A critério da íiscalização, o subprodurto gerado deverá ser utilizado nas adubaçõcs orgânicas

previstas nos serviços dc manutcnção ou plantio arbórco, nos locais ou áreas indicada:;.

Ace ita çã o o u Íle E!Ç_Aq;

f:t]ANKNILVA VIEI t]A t)A
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Os serviços serão accitos desde qLle atcndam às exi51ências preconizadas nesta Especificação c

rejeitados caso contrário.

Os serviços rejeitados deverão ser corrigidos, complementados ou refeitos.

E\.?-çaç§o:

Antes do início das operações de desmatamento é necessário observar os fatores condicionantes

de manejo ambiental de modo que as r:pcrações de desmatamento não atinjam os elementos de

proteção ambiental.

T'ais rnateriais rcmovidos devcrn scrtransportados para locais previantentc indicados, de nrodo a

não causar transtorno a clbra crn car;itcr tenrporário ou dcfirritivo.

Criterios de rnediçao e paqarüe.llto:

O serviço de cxpurgo ó medido em função da área c da espcssura da vegetação rctirada.

A unldade dc rnedição por pcso tratrsportado será expressa cm m3.

A rnedição dos scrviços deve levar cm consideração o volunte <le material extraído e a respectiva

dificuldade de extração.

EXecuEão de revestim.erlto prir_nári.o con.r material de-iaz.ida.

DEFTNTÇÃO

tlevestimento prim;irio: ó a camada granular, composta por agregados naturais c/ou arlificiais,

aplicada diretarnente sobrc o subleito compactado e regularizado em rodovias não

pavirncntadas, corn a furrção de asscllurar condições satisfatórias de tráfego, tresmo sob

conrlições climáticas adversas,

coNDrÇÕHS GERAT.S

O rcvestimernto prirnário pode ser empregado corno camacla superficial aplicada diretarnentc
sobre o subleito compactado e regularizado em rodovias estaduais não pavimentarlas, corno

c;rrrrada dc revestirncnto ern adcquação de estradas rurais nrunicipais e como recomposição de

camada granular ern scrviços de conscrvação periodica,

Não e permitida a execução dos serviços objeto desta cspecificação:

a) sem o prévio preparo do su[:lcito, obedecendo às condições de alirrlramento, cotas e scçãrr

transversal indicadas nas "notas de scrvlço";
b) sern a irnplantação previa da sinalização da obra, conforme Normas de ScS3uranç:a para
'l-rabalhos cm [iodovias do DEtt/PR;

c) sem o devicio licenciamento/autorização ambiental da(s) jazida(s) indicada(s) em projeto,

confornte Manualrle lnstruções Ambientais para Obras Rodoviárias do tlER/PR;

AV. CEL. ROSAL lNO, 155 \ CENI'RO \ DUQU E IIACELAR - MA \ CEP: 6562.5000 tiRAt'JKNlt-VA VlErrlA t)A
SILVA
MATOS:660801 85253

Assinado Lle Íornra di0ital pcÍ
rÍ]ANKNILVA VII.II]A DA SII.VI\
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(DNER-ME 080);
pode indicar a utilização de mistura dc matcriais em

eventuais deficiências de grartulomctria ou de

d)ern dias de chuva.

coNDrÇÕES ESPECíFTCAS

Material
Os materiais a serem utilizados na confecÇão da camada de revestimento primário, são, em

geral, produtos de alteração de rocha, apresentaÍrdo os seguintes requisitos gerais:

a) isenção de materia orgânica;
b) diâmetro máximo do agregado graúdo menor ou igual a 1";

c) Passando na malha 0,075 tnm ( 35,0%

d)LLs40
e) lP<10
f) cBR > 20%
g) Expansão < 1%

h) avaliação da durabilidade menor ou igual a t2%o, utilizando-se o metodo de ensaio DNER-ME

B9 e levando-se em conta as observações contidas no Manual de Execução de Serviços

tlorjoviários do DEtt/t)ti;
i) aprescnta r boa distribuição granulonrd:trica

i.1") opcionalmente, o projctista ou o DEti/Pti
estado natural ou artificial, para corrigir
p lasticiclad e.

[.cluipan.rcnto

I odo o i:quiparncnto, anti:s do início da execução do serviço, rleve ser cuidadosarnente

exarninado c aprovado pelo DEtt/Pli, sem o que não é dada a autorização para o seu início.

O equipamr:nto deve ser capaz de cxecutar os serviços sob as condições c:;pecificadas t:

produção rr-,qucrida, comprccn(Jcncio, basicametrte, as seguirttcs unidades:

a) escavadeira hidráulica;
b) caminlrõers basr:ula ntes;

c) rnoton ivclado ra pesa d a, co rn esca rifir:ador;
d)grado de discos;

c) carro-tanque distribuidor de á5;ua equipado com bornba c barra distribuidora;
f) trator agrícola; fl) rolo compactador do tipo liso vibratorio, ou outra unidadc conrpatÍvel corn o

tipo de nratcrial emprcgado.

Execução

A responsabilidade civil e etico-profissional pela qualidade, solidez e segurança da obra ou do

serviço é da cxccutante.
Os materiais sclr:cionados, c-.scavados c carregados na jazida são transportados cm caminhões

basculantes para a pista, sendo distribuídos crn pilhas ao lorigo rlo eixo da rodovia.

I:t]ANKNII-VA VIEI[]A I)A
SIL.VA
Í\,lA T OS:66080 I BÍi253

Assinado de íorma digital poi
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Caso a descarga se processc sobrr,, o subleito, este deve ser previamente compactado e

regularizado. Se, por outro lado, ct se rviço for aplicado sobre antigo revestimentr: primário, estc

últirno dcvc scr i-.scarificado antcs da distribuiçãr: do novo rnaterial.

O cspalhanrr:nto do nratr:rial dr:scarrcgado ri feito atravós de rnotoniveladora pcsacJa,

procurando s<: dar ao rnatcrial a confornração da scção transversal de projeto.

lrlo dccorrcr tJo r:spall'tamonto, devcrn scr identificados e rernovidos fragmcntos de tamanho

exccssivo visíveis à supcrfície ,

Segue-sc o urnerlecimento c a honrog3eneização do material espalhado, pela ação do carro-

tanque distribuidor de água, da grarlc dc discos e/ou do escarificador da motoniveladora, no

caso do matcrial apresentar-se cxcessivamente seco. Se o rnatcrial cspalhado apr(lsentar

umidadc rnuilo clcvada, o rncsrno devc ser aerario através da ação de grade de discos c/ou dr-r

cscarificador da rnolonivr:ladora, ató rluc o oxcesso dc Lrrnidade scja rcrnovido. As condições dc

unridadr: clo ntatcrial são avalia{las, crn qualqucr casoi em basers táctcis-visuais.

Atingida a faixa de umidadc jull3ada adequada, procede-se ao acerto rja camada solta, pcla açãcr

de motonivcladora.
Segue-se a operação de compactação, quc e feita atraves da utilização do rolo compactador

especificado. A atuação do cquipamento tem prosseguimento até que seja atingida urna

condlção dc densificação julgada satisfatoria, a partir da análise do desemplenho da canrada ;)

passa[jem do cqr.riparncnto dc comprcssão.
A camatla cornpactacJa e ar:abada dcvc-se aprcsentar cm conformidade com o prcljeto no quc

cor)cerno ao alinlranrcnto, cotas e scção transversal, res-salvadas as tolerâncias especificadas.

A cspt-.ssura individual de cada carlada a scr cornpactada deve se situar entre os lirnites

extremos dc 10 e 20 cm,

MANEJO AMBIENTAL

No dccorrer das operações, destinadas à execução do rcvestirnertto primário, dr:vr:m scr

observados os cuidados a seguir descritos, para fins dc prescrvação do rn<:io ambiertte.

Na exploração da jazida ou ocorrôncia de material:
a) o material resultantr: das operaçõcs dr: dcsmatamento, dcstocamento e limpeza, executadas

dentro dos lirnites rla área dr: cxploração selecionada, deve ser rctirado c ostocado de forrna

quc, apos a exploração da jazlda, o solo orgânir:o seja espalhado na área e,scavada reintcllrando-

a a paisagent;

b) não ó pcrnritida a permanência de entulhos nas adjacôrtcias da jazida de modo a provocilr il
obstrução do sislerna dr: drenagern natural da obra ou serviço, ou outros problcrnas antbicrrtais;

c) cvitar a localização de jazida <-'m áreas de boa aptidão agrícola;

d) evitar a cxploração rle jazida cnr áreas de rcservas florestais, ccológicas, de preservação

cultural, ou mcsrno, nas suas proxinridades;

e) a área de jazida dcve ser convenicntemente drenada de tlodo a evitar o acúmulo rJc i:guas.

Na exccução os r.uidados arnbientais se referem à disciplina do tráfcgo e ao cst;tciclnarncnto rlos

ccl u ip a nt en tos:

a) dcve ser proibirJr-r o tráfego dcsordcnado dos cquipamentos fora do corpo estracial, para cvitar

rjanos desnccr:ssiirios i) vcgetação c interfcrências na drenallem natural;

AV.CEt..ftOSALlNO, 155\CENI'RO\DUQUEUACEt.AR-MA\CEtr: 65625000 t:IIANKNILVAVI[lÍIADA Assinadodeíormadisirar porsrLVA ffi1à:Yh[â.Yiillt"^''*^
MA'fOS:66080185253 Dados:202602.1216:34:25"03'00
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b) as áreas destinadas ao cstacion;:mento e aos sr:rviços de manutenção dos equiparnentos

devem ser localizadas de forrna que rcsíduos de lubrificantes e/ou combustíveis não sejam

carreados ató cursos d'água.

Além destes procedimentos, dcvenr ser atendidasi no que couber, as recomendações do Manual

de lnstruções Ambierrtais para Obras Ilocloviiirias do DER/PR,

cRrrÉRros DE ACEIIAÇÃCI e nrlrrçÃo
-L:dos 

os ensaios rjos materiais indicados cm devem atender aos requisitos especificados.

Para controle de durabilidade e resistência do material em que são especificados limites de

valores mínimos, devern ser verificadas as seguintes condições:

.r, '.r;lcii tiliirirtr.l rijÍ.rçürliciitil :; Íar)j{iil.lÍ ,il :-,!'Í','t/.1/j

.i , r.r;1!r.rJ iTrtiit ,Ttr.) Ê::;t-rÊj(;iiirtir:jr:,r .:- itr:.al1iri (J':r:Í,*1,.',,-

ürrie .

X,i*lor it:ci,.,ir.iitiii fior iiiríii:l1ri'.
\r l.riilr.rt rt túr.lirr r;i,ilr.:itliti.iü

tt t'illrllilir-r i.jr i'rtll,:-:--:itil:l

\i

;,-

A espessura da camada de revestimento primário

descritas:

Xp - icrn '': .\ '.: Xp i .] r:tl

Xí: - li:tr.,: X g Xp I -1 çrtt'l

L)nrl,::

,\ : espÊsslrrâ íncllvidual rnedida na pista

It, '' espessurôr de ptojeto
X '. e$pêsriurir rrérJia c*lçutacla
r'l - rrúnrÊro cierlnrr:strâs

§'v

;

devc atender, simultaneamcnte, às c:ondiçõcs

No caso da espi:ssura encontrada ser inferior aos lirnites aceitos, deve ser complernerltada a

cspessura Í'altante procedendo-se, prcviamente, a escarificação do revestimento prirnário, a

incorporação do matcrial ncct:ssárir.r, hornogcncização e cornpactação conforrne indicado.
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